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Partirá domingo, por via aérea, de Washington, o representante
n.M 1 do imparialismo e da reação — Tem características inteira-
mente diferentes das viagens do grande Rooseve.t ao nosso país
a visita cjite agora nos faz o presidente ianque — Já se cogitam
de medidas restritivas ao livre acesso ás fontes de informações
para a chegada de Truman — Ficará até 7 de setembro no Brasil
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Iftiilii mttliii» •'

«:.«»• de P.<»,!•!.!• foÍMldltam
rom a» mtlt teulida» ai|iir«*Hkt
i...i-ui4it» limi.»». aa • .•'¦¦ *•¦ >
*.m *«ar4 aptetiar um acordo
qu* titã a not»» »..¦•<,*. a
|t*rs ritliuln" a ;¦--••¦ •: * •
iiit|trri"iltiinij Ianque .«- • ess ]
nn%*o p*\*. i

Chet» Tr... .. ao notta p*ú* ]num i-i ,in«.»!*» era qua mai* I
l .i-if.-i i «- torna para ot Itomeat |
i liirrt di mundo Inicia) a afies*

I «titã (.illtic* cutrrt-lr* do Oe»
i : --rt»...'..!» da I «i»i • Seus I

irrilkulf» Imperlsllitas caca
tri.-!:*m*nt* tobre o tl .•••»"
t-'..»*.» irxi-i, cnsaacucnlado e
famlalo, por culpa do »r. Tru- jmaa. qu» den aome e um pUno |
ilnlitro de domlnt-ta mnndltl.
As *•:..-» de Wall Strttl. de
enjot Intertttce a política de

(Conclui tu* i.a pdg.)
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NOVOS DEPOIMENTOS CONTRA
OS CHACINADORES DO POVO
Ferido nn perna por csiilhuço dc bonibn, o comerciárío Ossian Holanda
Cavalcante rclat.i-no9 a.s cenas mon»-<trtio->as que presenciou na Praça Rio
Branco — Esteve também cm nossa redaçüo o sr. Alexandrino Silva

Rochu, que foi preso e torturado
9*-liAm" 'he bandidos do
morro da Santo Antônio.

Mala um depoimento Im-
preslonante tlvemus oportu-
ntdade do ouvir do comerclti-
rio Ossian Holanda Cavai-
cante o qual, ainda trApego
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.ti.-t ¦ r ¦<¦¦¦ '<•¦,: Truman
cgmnlou por muito* dius, na
Cata fírnnea, o telefonema de
Marshall. Por fim, o Secretário

deu o tin-it de p*irtidn

t ctrleit ci-l-i.i.-.. . . .-¦
A vlacem de mr. Truman ao

ilrttll oferect om contratle
chocante .rom a que rcatiiou o'
i'rtiidenle llootevclt, cm 1934,
e da» .'.•ri que panou pelo
nordctle de i-íato da* confe-
rtnrla» Internaclonnl» i>..r.. «ler*
roí» do Diilimo. íi . ,"wit' rm
.-«Imil-!¦ m-rn'c iccebldo pelo
povo braillelro qu* nele tia, com
fiirtrs razOes, tim m -: > tlnce-
ro, o criador d» política de boa
viiinhab-i e o Itiramávcl ba*
Itlliador tln unidade do* povos
contra o nati»mo tttrciior e tle»*
humano. 0» objetivo» >la» vi»-

5 a te o Novo fiuii Ds Prece lo Pão
Teri luiar. hoje, nova reunllo Rcunc-se hoí« a CCP. para tratnr do n»SUntO P»»««*mo.

i C. C. !\ oara reex*mln*r *-. * e_»t_j * nt,*,-"'• '
i—. O caso do pSo com farinha de arrozda C. C. P. para reextmlnar

o caio do anmenlo do prveo do
pio. r. •• t qne ot padrirot
apreienlartm nora tabela de
aomentoi, "en f*ee d* eiprcla*
lira tle m*Jora*;to d* prA*Ima
cola de farinha argentina".

JA vai ficando crônico Ct**
problrm* dn abailtclmento do
irl-,... »- :¦¦ l-t sempre ila ame.»*
C* de aumento do prtço do pfto.
A C. C. P. te reúne, tom* a
se reunir r. nada sai dt concrr-
lo. Por úlllmo a eoust so aj*rn-

vou tm ftct do boicota, feito
ptlo Comllt Interntclonal dt
Atrlraentaclo, da* remem* do
Itifo norte-tmerlcano. Plcamot
dependedo, ipco»», da» reme»*
sn» da Artenllna qne, por iwii
tiii.-.-.. nto vil not poder reme*
Irr uma quol» dn erm mil to-
m-lndas mcn\»l», que < o .iccr»-
sArlo para o nosso eonsumn.
E, :,(••...... vem r- i hiilArlt da
in.iir,' ".',1 do (rito argentino

OS INTERESSAD
UMEAChM

llilTO DA CARNE
SEU FIMECHEITI

A intransigência dos frigoríficos c especuladores agr.iva o problema — Querem a majoração dc
qualquer jeito —* Cinicamente apontam os açougueiros como tendo os maiores lucros e negociantes
do «câmbio negro» — As autoridades devem repelir a insinuação — A nacionalização dos frigo-

O problema do abastecimento ríflCOS 6 a Única maneira dc resolver a qiieíitão * dente» «» «ua» pretensões
da carne i populaçüo estA so

O tr. Ossian IManda Cavalcante, vitima da chacina da Etpla-
nada do Ca: tela, exibe ao nosso redator o ferimento produzido

pelo titílhaçx) da bombu de gãs lacrimogêneo

A nossa, rcdaçíio, diária-
mentaO, acorrem pessoas tle
todas as condições íoclais,
narrando, rm seus mínimos
detalhes, os trágicos episódios
que se sucederam na Praça
Baniu du R!o Branco e 03
momentos de terror que vive-
r.om as milhares dc pessoas

quo ouviam os oradores re-
memorarem a participação
do Brasil, como parcela inte--•rante no esfacelamento da
besta na::ista. Víim exibir os
profundos ferimentos causa-
dos pelas balas das metralha-
doras, as lanhaduras o equi-
moses produzidas pelos "cas-

lliliilillíiíiiatliin
Guerreiro li Imperialismo
«A reação internacional intimida-se diante do
notiso sistema social e da unidade de nosso povo»

-~- declara o marechal Tito
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cito est.'i |iit|iarando para tle-
tender o t-uls quando quer que
neja necessário - • disse uma
Irradioçfio da emissorn rie Mos-
I* (III.

O rádio ritmi nm tloBlfiictio da"T.ips", enviado dc 13c|Rrado, dl-
r.cndo qur Tito «firmou i|urs »
Iugoslávia fal.i niu pó do lt;ur>l-

(Conclui fi(t 2.a pdg.)

a.i-riiv.iTido pela intr.»n»i|íiiicla
dos interessados no anmrnto do
prc(o, que, nüo rjitisfcilo» com
a decisfio justa da Coinissilo do
Preços, resolveram entrar em
greve, Iilo é paralisar a m»-
t.uiia. Agindo dcitu maneira
pretendem Oirer um "ulllmn-
lum" às autoridades — ou o
numento nu a cidade ficará sem
carne. O plano, dos mais cini-
cos, já cstil sendo posto em c»c-
cuçSo; cerca dc 100 tonelada»
estfto sendo sonegadas ao po-
vo no» dias da dlstrlbuiçüo. Co-
nicçou com o Matadouro da Pc-
nha, cuja matança foi defini-
tlvamcntc abolida, parn, ngora,
estender-se tambím no de Bar-
bacena a Rntrcposlo Oonti Cia-
ra. Estes deixaram dc entre-
gar oo consumo as suas cotis
olirlgatôrins. Evidentemente, n
atitude rio represália assumida
pelos responsáveis pelo fome-
cimento do alimento essencial
ao povo, negando-se a manter
a distribuição normal, estA pe-
dlndo dos órgAos oficiais uma
açilo enérgica c imediata, bem
como medidas praticas capazes
de fazer com que sejam man-
lidos nfio somente os preço»
deliberados pela C. C. P., co-
mo também ns cota» vigorantes.
Não é juslo que mesmo melo-
nada, a carne venha » fjltar nas
mesas dos cariocas.

O momento é dos mais opor-
tonos para que o Legislativo re-
solvn nacionalizar os frlgorlfi-
cos, íinlca maneira dc resolver
o problema cm favor do povo e.
dos intcríüscs econômicos na-
cionais.
0 CINISMO DOS ADVOGADOS

DO AUMENTO
0» frigoríficos cstrangciroí e

trus testas dc ferro, porem, nüo
desanimam. Ataram poi' iodos

oi lados, forçando todas as por-
Us. Começaram, como JA illssc-
mu», n diminuir o íornecimen-

lo da carne. »\gorn, aventam
novo argumento o mandam um
vespertino defender com unhas

Para resolver o problema do abastecimento da carne. 6 contra
os frigoríficos que devem ser adotadas medidas enirgicas

o Recurso Extra
ipPisÉel,

ul) I « U« U*ofoioano
OS AUTOS DO PROCESSO SERÃO REME-
TIDOS AO S.T.F. NA PRÓXIMA SEMANA

Ao
fiem

que apurou noasa reporta-
onti-ni nu Tribunal Siipe-

lif i iwa u

ndnsfria
ça oe

aciona
• Marechal Tito

LONDRES, 27 (U. 1'.,' — 0
Marechal Tito, falando cm Za
greb, declarou .jue as ameaças
•m temn du bomba atômica c
da cueirs n^o atuedrontem a
luscslfwú e disse que o exér-

! lü 11 if
Desembarcados mo porto de Santos enormes quantidades do protluto cs*
trangeiro. a preço inferior ao nosso — Ào apâlo aflito dos fabricantes
paulistas, responde o sr. Correia e Castro prometendo estudar o caso

na:;ccnlo cm nossoHá monos do um mês que s«
levantou em São Paulo, no .solo

j ilu federação das Indúuttias,
| repercutindo na Imprensa, a,

grita dos fabricantes nacionais
de vidro plano .-'.íntra :i -im-aç/i
de «ditmplngi T-tc pesava r.óbi!-.
f-».'ia Indústria, t'ijvi?r. a malr,
nora do Brasil, Eram.' acusados

dc promover o «dumplng» os
Industriais norte-nraorlcanos, In-
gloses o belgas, onpoolalmonte
61U03 últimos quo chegaram a
suspender a sua cxportciçâo pn-
ra a Holanda, com o fito de
abarrotar o marcado liraiileiro
com um produto mais barato,
* por O»»» m*I-s Uqt-jiiaT »e*.*i

indústria
pala.

Tamanha fo! a repercussão da
denúncia que o ir. Mtuirlce
Weck-r, .-.ónauí da Bólçloa om
Sü-i r.-i.iio, Bentiu-.-ta no dever
d*- vir a público dar «x-iüe-ições
ft respeito, al»..ea-irlo qu» o» pre-

(Conclui ffi ¦?.,'"¦ p.o)

rior Eleitoral, o recurso extrnor-
ilinárin do Partido Comunista
do Brasil contra a decisão da-
qucla alta Côrtc de Justiça, tfuc
cancelou o seu registro eleito-
ral, será encaminhado na próxi-
ma semana ao Supremo Tribu-
nal Fedcr.al para julgamento»

0 motivo da demora da rc-
messa rio processo para o S. T.
'•'. foi o fato ilo Procurador
Eleitorsl Alceu B.irljedo não ter
dado ainda o seu parecer, o qu.nl
aciilia de ser concluído.

Ao que fomos informados no
T. S. II., u julgamento do re-
curso extraordinário Interposto
pelo P. (I. H. será julgado com
a maior brevidade pelo Supre-
mo Tribunal Federal, para quem
estão voltado» os olhos d? Na-
riío, qu» espera ver revogada
ura» dvísío injusta! aue »)-••>:>
contra a nos-ü CSonstititiçIr^

as sua»
Qualquer leigo sabe perfeita-
menle que todo o negócio estA
p.as míios dos estabelecimentos
cslrsngeiros, que controlam des-
dc n produção, os preços dc
compra do gado, alé » dlitrl-
liuição »o consumidor, auferiu-
do, logicamrnlc, todos os lucros
o lucro» siiper-cxtriiorilinArios.
No entanto, prla sua nov.-i teo-
ria são os açougueiros o» qua
olitcsn os maiores lucros. E
apresentam èslc achado como a
solução ideal parn o caso, anun-
ciando cm manchete: "JÍcducAo
dos lucros dos açougueiros rm
Iiciicflci0 do povo".

Esta também n nova f.Jrmn-
Ia para prcslonar ts nossas au-
toridades. Advogam, portanto,

CConelni na S.<* pdg.)

Encerra-se
Terça-Feira
a Conferência
O ato da assinatura terá

lugar nesta cidade
PETROPOLIS, 27 — (Dos

enviados especiais da TRI-
BUNA POPULAR) — Foi de-
flnitlvamente resolvido que
a sessão do encerramento da
Conferência terá lugar nn
próxima terça-feira, dois de
setembro, pela manhã, aqui
em Quitandinha.

A assinatura do tratado
rcallzar-se-ií no Rio de Ja-
nelro, na tarde desse mesmo
dia.

Juntar-te à ameat*a do pio mia-
lo. Tudo mulio bem aproveita*
do para a manobra dn aumenio
de pr-»(0 «ollcitado pelot prn.
prlelarlot dt pad»rl*i.

Tara em -em» » com» -'.
poderA »».- rerolvida ds um*
onlc» manrlrt: tumcnlnndo oa
preços. Nto se recordam dt que
hA m-iitf outrit aoluçOei, em-
bora cita» nAo tejtm p»r» an»
mentar o» lucro» do» cxplor*-
dures, ma», (Ao sômen(e, vlsan-
do o beneficio dos consumido-
rc».

O CASO DO **.*,0 MISTO

Vrjamo», por exemplo, a to-
luclo do pto mhto. Durnntt
a guerra comemos pto eom ml»-
tura amido de milho (faramll)
e eom fécula de mandioca. El-
se Allimo era 0 eh»m»do pio
prelo, de gflslo aceitAvel, nua
mulio Inferior ,em teor alimen-
tlclo, no pSo de trigo. O p&o
misturado eom o fiihA de mi-
lho era Justamente o contrl-
rio: forle teor alimentício, mas
de gosto pouco aceitarei. Havia,
porém uma terceira mistura,
que nAo foi Icvnds adiante em
face do pequeno estoque qne

do trur-atdlne-oi «rt
com a farlnh* d* ar-

rn Scfondo ¦ opinllo d» II-
verto» Ircnlcot no monto, et-
»* tarctlro tucedtneo, desde qa»
mUtarada eom trigo de boa qua*
Ildade, preit*-»» perrcltarni-nt*
ao rabrlrr. do pio, eom t ¦•¦' 9
teor alimentício tcellArets.

MEDIDA DE CAnATRH PRO-
VIStiRlO

A.:rc-.«. ainda, a clrt-nnitir>*
cl» d* que, o pto f«brle*do com
farinha de arro», terá seu pr--
(o de fabrico redutldo pel» me»

' • '-, o qun viria beneflcl»»*
grandemente o nosso pos-o e
proporcionar melhore» lurrot
tos ptiillleadortt. Além dls»o
viria resolver oulro grsnrf*! rro-
blema: o dn» 3.500.000 »»ra» de
arrot qu* eillo imeicad*» da
apodrecer no filo Cirande do Sul,
em f*ce d» Inabilidade do «r.
Correia • Castro.

Enquanto durasse I»-i.» cor**
cord.imos que a medida teria
caráter, ipcn»3, provisório, o
governo trataria de Incentivar
a rl.-trultur» nacional, pol» I
realmente IneaptlcAvrl a desa*
tençBo da» «nlorldadM comp*-
tenle» p»ra com * eultnr» dis»*
cereal, inlco realmente 100"**»
pnnlficAvel.

•*<

A NOTA DA U. D. N.
t**rm**<S**+i**,**m****im*r*vl**t-SS-l

E' diona do» maiores cncomlo* a nota da Comlaido Exe»
cutiva tia UDN do Distrito. Êssc comunicado vem desfazer tOda
uma sírlc de torpes explorações cm torno da atitude de dlr-no»
rrtembros daquele partido que, usando da uni direito do cldadAo»
o homens públicos, tomnr.-im parto n.i manifestação unltârl»
e patriótica do dia 22 na Esplanada do Castelo, dissolvida a
bala o gá» lacrimogêneo pelos slc.lrlos da polícln.

Na verdade, agora quo a dircç.lo do PSD pros»cgue na mia
tentativa Ignomlnlosa de cassar mandatos e o »r. Costa Neto
so atreve a defender de público, a nefanda Lei de Segurança,
o dever do9 patriotas e democratas cm faço dos últimos acon-
teclmentos, * mobilizar as mais amplas massa» em torno da
bandeira da democracia e da ConstituIçSo. O problema quo
so apresenta às forças patrióticas t, por Isso, o de fortalecer a
unISo nacional, que o grupo fascista so esforça desosperada-
mente por torpedear, ú o de chegarem essas fôrçn» quanto
antes a um entendimento.

Nenhum partido ao contribuir para forjar-se a unidade na
luta em dotesa da democracia com os demais partidos que a
Isso estejam disposto» abdica dos seus princípios. O quo existe
cm nossa terra, os fatos cada vez mai» se encarregam de pro-
var, é uma ditadura. O fechamento do Partido Comunista, mo-
dida oom quo o grupo fascista culminou uma etapa da eua
obra antl-patrlótica, serviu, só e só, para enfraquecer a demo-
oracia. Urge, assim, que os democratas e patriotas, secundan-
do as exigências do povo, defendam a volta do Partido Comu-
nista ft legalidade, como um fator do segurança das institui-
ç8cs dcmocriiticas Já gravemente mutiladas. As novas provo-
cações quo o grupo fascista »c preocupa cm armar contra o»
comunistas, devem os democratas e patriotas responder com
um grande movimento do massas em favor do restaboleelm-jn-
to da legalidade constitucional, com a volta ao pleno fundo-
namento do Partido rie Prestes, tíste, entre outros, o significa-
do que, achamos, oeve ter a luta unitária dc toda» at (Arca*
da democracia o do progresso dc nossa Piítria.

SOLlDJvRIA TAMBÉM COM O DISCURSO DO VEREADOR PAES
LEME NO COMÍCIO PATRIÓTI CO E UNITÁRIO DO DIA 22 -
NOTA OFICIAL ASSINADA PELO SR. HAMILTON NOGUEIRA

Em reunião levada a efeko
ontem pela manhã, na sua sede,
sob a preclilênela io Sanador
Hamilton Nogueira, presentes
todos ou seus membros, resolveu
a Comissão Executiva da UDN
do Distrito Fedoral, aprovar a
scyuiní.c resolução sobre os
acontocimentos do dia. -- na
Esplanada do Castelo:

.-A Comissão Executiva da
U.D.N. carioca protest» da, fer-
ms. mai*s veemente peia atitui/.s
aerrcsslT-r. • brut-í'. da. PoUcia
tíontra n ri1"» •»» remir'-- rto rlla

Tl, na Esplanada do Castelo, ern
cor,iemorar;ão ao aniversário da
.üitrada do Brasil na puerra e
julíTa, absolutamente Injustificâ-
vel, essa agressão.

A Comissão Executiva resolve,
por unanimidade, solidai Ixnr-so
com o (IIhcuimo pronunciado na-
quelo comicio pelo vereador
lauis Paeü liOme, pol' não contra-
risu* hs diretriz*?*; política? da
U.D.N . n í-p-.ODhr"-." o dJvelto
q.jfi assistiu a 4sts seu p*.r!3.-
rnent.?..' -'le ter participado da-
a'jeia mmtfestaçio era homí-

nagem às torças expedicionária.:»
brasileiras.

A Comissão Executiva resolva,
também por unanimidade, apro*
var um voto de louvor ao Depu-
tado General Euclides do Fl-
guelredo pelo projeto que. apre-
sentou íi consideração da Ca-
mara dos Deputados d-: dtaeolu-
ção da Policia Especial, jul'•rondo.o como iu.-tr!imcní.o qunti-aduz os legitimo- o profundoumiolos da populaçôo. ca-low.

Elo d*. Janeiro, 27 da, nzòztn
de 1947. ».'- Hamilton Norfijelrai
Pr?sidint*».
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(¦«•"-«•«i». 4»i dmlai -» a -- .. ii4.-ut.tK 4» i*e»u# ét muiü« : *- 4* «i«.« Iim * ii*.-!-- VI»I -wri.i 1} ..ii»..-.» ;.. .,
4* atl. Ilí «i* CmlIUllIl. í**i| ** tu* ¦¦***• Caiai, a tia um*

a --* •. ttt ¦- tMa ta-*.
d* *t*4tnpit*t>., ünu-iat-t^1* nu»
i'*'-*i- -•-•*¦ *<» 1*¦'*--' 1*1» r.i» é
< •¦=• -:¦-.--¦ .---.;.¦.- *, .-A*
tia » *fetda4*U» * .i.aiti**' • <!**¦
M pat*.i« '.?»* m meti» .I.iio*
piim -, iila t. ** a ii'«míi In-
iK-ii. * 4« vtdia t*l*na «-«tá m
ri»n4i?à*# «ts »uí»»'it*r » ean*
» ¦.•!..1.--» 4a lodAitila «ImiUi
4.1 l'í* -l > t"fii-.t. 4* Ineta-
ttfm 0 4a It-lEira.

A SITUAÇÃO ATUAI,

IP muita reecnla anda. para
r ¦ :•?..-- r«« :¦ .1-1-.:*. ar.--ürí.*.-i!.-» . ii.,iii*citi din lna>
ttm inuinatiunau drutinada a
liti?«4ir a e*r.»l!«taíâo 4*-**a In-
dU!*,tu no lliatít. 1'í.nra/n o
«iltitiipir.i;.. ••niu-.ftime-im, maa
**»« polpa tal 1. ¦.-..;. a ici.i;* ¦
I- ¦ • ¦¦ u e .véino. atendendo a«i
tt; • .'. > ti. -. -'.; 1. naelonali.
maHirou de um pia .t :» era-
«-¦ - - a Vthta - • !<- a Importa-
(4o 4a 1 :•:.-. p!an«. Outra • t-.-•
atva, qu* tai.i j-i íi,*jují *.. %.|.
aava -•!•{. ;tn a matotla .'..-.•
»..«¦¦! .: duna rmpríaa* 111 ¦¦:¦'¦ *
da* no Kitatfo 4o Rio a em tfkn
TaUlo. IlVíf j|..,r,|,,„ en.
•implaa tetta» d* ferro 4o mpl>
tal *-:t.-.rt ¦**.: *.'

Oraqaa * «im protesto atfan-
di-i,-4t.&. qu» aliia foi retiiad*
depola. IntuipIlrÀvcImeoUr, p6dea ii.- .*<¦;.*-. nacional da vidro
plano adqulrtr carta ftrmeaa.
I" aeArdo com o* dado* fonte*
ciou» por um dai produtnie*nauuataa, ar. Amlntaa da Faro
iMmü. ela bo)a rapreaenU um«¦apti.-.i «upertor a dutontoe ml-
Ihoaa d* eniMlroa, com uma
producio anual do S mtlhflea de
m*troa quadrado*, ao paaio que' a consumo Interno atine» ape-
mi a 3 mllh&ea. O excedente
tem aldo colorado no mercado
externo.

NOVAS AMEAÇAS
BB UU eoodlcOc». t difícil

oomprcaader qoalquir política
oficial qu* propicie a ImportafAo
4* tal produto. Na entanto, o
ir. Sarmento PlmenleL diretor
d* Indditrla Paolltta da Vidro*
Plano* Md»., revela qne m de
vidro belga entraram pela por*to de Santo», entre milo d* 1946
a Jaliw dl*t* ano. MI9.M0 tal-Io», do* qual, a maioria Itlo é,
1.845.160. no período da Jtnet-»o a Julho do corrente ann

Agora, em telegrama ao Ml-
nlitro da Paienda, o preildcnt*
dem empréia dl novo alimie
a pede orovIdAnclai: acabam de
chegar ao porto de Sautoa vnl-
totó* carregamento» de vidro, o
que certamente oeailonarl ele-
»ado* prejulioi para o» fabri-
cantei nacional».

'ii* ¦ •*¦¦. -** 1 . ,i..*-j *
'¦•»i« -i- o Oaara áa n-.*-
Ctl4 • - *!.- i ¦ "1= i«. il.l IM-
•;..(.•.- para ...-.« t*¦ **

1-,..'-.. t,*¦¦-. ..( 4a »-«...
**** • 'i ¦¦ '**i* para Mlitlam¦-.••» a* . ..• ii :.:.¦ • 4a mcita.
4<t .-•¦:,.. i.i.-- tm -.-• '•!. •*
4a ci-m» •-* .*...*.'*:- e ««rte
4a4* 4» tipati 3.*) a* * •*•«"»
cia 4a caacaiiiacia («Iroageira
aio it* ¦ .«<» «•«..«ii*t'*a ar».

•i.i.i», M ui.* .i. 4f «••ii.» i»
¦ ¦¦•¦* iaqu#rita, que alaguem »•>
i-c 11..-1.1.. a lüirociacu a«im».
•. iK.tt.. Irtarl a lenau,« que
.in_ tomar providfacla*. qut...i.,...'.-1 tabe qual» tet** tal*

¦« ••.«-.11. • ao Iim 4a iaquirito
a» fabrica» na-rlanali 1* ttle-
Jam de porta» frebada».

I'*la lempu que r»ia quritau
»e vem diKnrolaada, cabia au
guiCraa J4 conhecer peiieita.. j.ii- a aiiu»(l«, a» laduitrta
nacional a ler limada ai ue-
cruiria» medida», l: tvklcate
qu* prooui.ndo ela mal» do que
compoita o mercado Interno. ¦
ponta de exportar a* «».<• tm
te», aao «e Juttiflcf a Importa,
çio da mrimo pruauta. Quaata

quwtlo da valorifaclo. »**•
•ter!» tamblm o ttorerao »e» -I
>¦' I» cm caiendtmrnlo cm u»
produtora», iixaudo um prtfa
ieto raiolrel para o anua.

I" cario que a i-tu,» - 4cfl
alllva acua» «|urii*ri * mau
profunda, porque envolve o ve*
lho a cada vea rotl» premente
problema da rerorma agraria
bata para a expantlo do mer*
cado Interno e portanto para o
ooito «ieienvolvimcnto geial.
Ma* trata*** aqui de uma qne».lio mal» Imediata, qu» exige
mf-lt t -.» rlplda», ainda que pro«tiârh». ium pullilca tmprevt.
deat* de »¦"• tom»r coaheclmcn.
tu dot fato* cen«umadet < quee-*i ajudando a liquidar nossa
mlierlvel Inddslría, cm benefl*
cio rv-ltuivo do capital colonl-
tador.

da *mU* IfglwlllItaWW, #?}-*-
. uHiviíiit h, *,* 4, t«» traia
4» jaUifkajla i*»i falia I i»r»
ga «arlafiiameai* -'< tmidi*** 4*
*mpi*»*,

t*m . ¦ . i«.i ••...-.» pel****** 11,- >x*i,-t («tit ai Ira»
i*»«t»•. »<i d* .,..,</»» imperí*.
||H» a t*i .tt*. 4* 1% 41** '•-¦
.. i » i-i -. »i.». 4» 1.1.1:1
t»m t—mant: qae tf» í.híi».
nhia 4« «e«*»4»r Ari IMiií»!*»

i.tibi. 4# it,»tK4lt»t » aiit-.im
a .r-.íii «Mi ,-• *tnt*4A mt,
ék» f«raivi4* pel** f«i-luií.
am que pie«um tem ».r.if«»
na Ctúa 4* Ai«»tat««?»ri» »
Vt»****,

***** a ****** i*t*»rt-if» a*

rtglilra tnl**, **** tHérta ••
(HMtRi d* iigiIlMi* * .1. ....¦• '•• 4»i i«»i*.lL.a 1». -m» ¦*,

MlaUlM »i»p'*i*m ae» m->I|*»
pahUra* qa» tapleraia.

O "AVIIO *t* in-
Mo ** ii*'!! »* .ti(i.r*4>

».i., k . Heet 1 • -**.
nat ««•«'«• •¦

a) «¦ T«i4a «•¦ •-¦,»was. *•• «a*. |

n
V. a deeejn pintar «ua caaa ?

ta "Art Ltda."
BOA SAO SALVADOS, M

Td. 25-3691 t

A Serra Circular Perturba
o Sossego Dos Moradores

O fnnclonamento de uma »cr-
M circular «m uma fábrica clan-
deitlna localizada no* fundos
da loja d* compra * venda de
móvel*, titu i ru* Teixeira de
M«lo n. 48, em Ipanema, vem
dando motivo ¦ repelida* reclt-
maeOe* do* mor*dore* locai*.

E' qu* a aerta em questlo faz
¦m barulho eoiurdeccdor dei*
d* Is primeiras horas da ma-

CABELOS BRANCOS!!
JUVENTUDE
ALEXANDRE

BELEZA.VIDA E VIGOR

A IUGOSLÁVIA NAO
TEME JL

(Concluído da ifl pdg.)
«Me com a Orl-Bretanha a oa
Balados Unidot a repele a amea-
fa de aer transformada em "po-
vo colonial".

O chefe do govlrno falou an
tta de se reallxar um espetAcu-
Jo teatral de camponeses eroa-
taa. Tito revelou que a colhei*
ta de trigo será multo nrnlor
!fte ano do qua a de 1048 e
qu* haverá excedente* de vive-
•a* depol» de «atlsfeltas as no-
eeeeldades do pais. -

Sobre a sltnaçlo internado*
aal, o marechal (ol citado pela"Tass" como tendo- dltoi "A re-açSo Internacional teme a nos-»a forca moral, o nosso slste-ma social • a unidnde do noiso
povo. Diante disto, fala cmbomba atômica e guerra e pre-para provociiçocs cnntra nós.Mas, temos nervos fortes c ca-beca fria".

nhl, até altas horas da noite,
nlo dando iossfgo » vlzlnhnnc».

A firma proprietária da ser-
ra, Nunes A Maio vem vlolan-
do o artigo n. 6.000 das leis
da Prefeitura, que nlo perml*te o funcionamento detie Ins-
trutnento em zona essencial-
mente residencial. ls50 mesmo
foi argumentado em uma rec*»*
macio ao Departamento de Fia-
calliaçlo da P. D. F., feita, há
tempos, e que foi protocoladosob o n. 4.321, naquela repar-
tiçSo. Aflmia-nos ainda quea firma citada vem usando in-
devidamente a JnstalaçSo me-
cínica da firma Albino Alves
Santos, sua antecessora, sem fa-zer a transferência exigida porlei e tudo sob os olhos compla-
centes dos fiscais da Prefeitura.

Ontem, recebemos uma carta
dos moradores da vizinhança
pedindo velculassemos seus pro-testos, à quem de direito.

Será fundada hoje a
União Feminina

do Meier
Hojo, Aa !0 horaa, k AvenidaAmaro Cavalcanti, 187, sobrado,npartaraento 202, haverá umareunllo para organização daUNIAO FEMININA DOMEIER, para a qual estilo con*vldadaa aa vereadoras cariocas.A exemplo das demais Uniões

Ju existentes no Distrito Fedo-ral, dedicar-se-á a Unlâo Fcmi-nina do Móler à luta contra acarestia e no estudo da soluçãodos problemas do transporte,habitação, alimentação, etc,problemas ès3os 0.110 Rusumcmcada dia maior gravidade.

(iti!ii*ci«« da «ua rapilal, a ei
•lado ila Xlmo..!

Oi t ¦«•'•-!¦• * d* IWai **
c* *•¦¦¦ '.*-* ' -!¦*>-»>» ¦'*• mundo re>
««¦:¦<-.• .im .....:¦. para >« Ia*
terem :n ;- *• ¦'¦ >-. i»or *i ou
i'<-.- fau* •:¦-•'«*'--¦* k* ini|Hi-
neiilei *.'•¦*- que IrrSo pnr
**¦¦¦-:.¦• * capital d* |>-Hrm da
«oemlismo.

1 -r.t.í. ¦:. o -,..:•¦.- do Dia-
trilo Federal, general Ângelo
v.r: ir - da M-. -.,*. acaba de re-
.-r« ¦. por !•* ¦ *¦¦¦ '1*1 da Km-
baixada toviclira. ne^ta capi-
Ul, o Itunroio .-:....-. *.*Mita-
do pelo »r. 1'opov, preiideuia
do Soviel da Motcou o couee-
dldo noi ,-k *..'." :::;..¦*.

s. £. Uenuntl da Hiviilo
An«clo Mendes de Morati, pre-
leito do Uiilrilo Federal. —
Comemora-te 7 de setembro
do t9U o 800.° a...-.•: •.:... de
fuml&rto da cidade de Uokou
— a capital da» UniSo du
Repúblicas Socialista* Soviéli-
eas. l'or •'¦•*, • motivo. *cr3o
realizadas festividade* solenei.
comemoraiivas. Sovial de
Moscou tem a honra do convl»
dir * V. Excia., como também
dois dolcgodos da capital da
República para assistir iu fes-
tividades comemorativas que
lerSo lugar rm Moscou, nos

agitar qa« «« ir»|.»|h*«t..rt* 4a\'Tmf*!*tir M mt*.tt» por ma
Hthi. mau uma m, Iuiiim 15*2. 4* ."*****. t"'é ,tU,r
. .. qW » amp,*** imitritlü. I Í:r;.*w'1B,,t • '**'• *** »• «*
la mm*** tm mu* *u*lt*i<** I ***"* *'*•**• •¦"» ****** **
4» burlar •»» diitiloi qua Kt1 £SSI>WI.*!!!' Ü ****** f*'dUtoA* o letal «nata *«a -t, **

— ***** *> nal.4.1» ,<,..*** fui» no primeira 41* *#¦ ':.. par x*:,*.*,**. p»t |«.¦j-u in,. d* algum tamptabel.
ra da trabalha «a eatra r«»«*--. »i i-1? t, a mal» tti>#ar, *U
4***» ****** *alt* 4* *»*eif*

¦ ..- I* 4« ,,; j !.,,.!« nt, ttcrt*
Urlaa,

Daa ttlrat 4) • t) a amprat*
facatla ao tmprtgtdo a *pra-
•«-nlHla dt altitado do» t-...u
r«» d* «-.11» aa dt MNRU. a
B«» Ioí»Ii and* ala tiiilam*e' ¦¦• > d» Caita, dt nín .
dt irptriiclu 1*' ;•!. tiUdut!
on municipal. IncambMe» 4a
Kivlfi» de lliglmt a ***'.*.*

At *'•*,,< ., ..im, foram tft*
li«aila* nn dia 33 ptatad». Mat.
ctinformt pndrmo» apurtr, at
irabalhadnit* da Lltbt conll-
nuam firm». rrlvlmllcanda dot••'. •• ¦¦¦ •* >¦¦* da povo «iim»
para - 1 •*.;••« • Naclnml, a
imediata regultmtnt*(lo 4o

j5P' -^»mmKm**mÍ. \A m*T*mL *^k\ *mmmmmK**im^Í*ff jJAgla»_fc*1^I^^^BB^^f^^_ jj— *.**
Xul Ti 'llHi^iatlByl ift^ n^rr^*''u*X«W*mBp *•• *mWn . *c* r^PW Kr <1H %**>*»** Z.
m* Q.Jt ^HH 1 Vt * '-mm* mm*mmmmmmmM mWaftm mW wfl^UA^¦^áíLjfl iiU IMI tt' BR 4
fil il Pw tf-i&íli

mm mYaWÊ mW ^#Wffrj: \
faL. ^^^^^% h j^l BT^^W '*' ZMmmw I mmmmW*^ 1 É *t ••*
•am* **m\\\\ M^^m*mMTOm\ ^^^^^B^^^^^l ^^^^^^mÍ^^MÍÉ^I W\\ mm* tm\mmm*,*at-í

*1*a\ mmmmW* m**t*m\ iPT^t^ W */>**¥* ^k\\ wF **Lmm\ tTm^m*

W$ /^: Tr^JSi*:^7^^ ¦'¦'mmVnr # *
*m*-a^*m~.. i i, lànltl. , t* . _—^— *^~~-~-*-mjm*m. .*»..

--,*.iau.....,!(j1..„:-j||,i,|Bi,„il|( ¦i.iweai.tj» I f**pfff3\Comemorações Do 8.° Centenário
Da Fundação De Moscou
Convidado, oficialmente, para a» imponentes

festividade», o general Mendes de Nforaia,
prefeito do Distrito Federai

i ¦ *.; * ' Of dia* '.-*«. de
5.-!«•»,,}.»... ptiHtmo viDdouro,
cutneinura>»e, itã 1'niâo t***-
.1 -. i. o .*:..». j.t-T-nsrio 4»

dias 0,7 e H de »ei»mbro p v.
*Htvi««i de Moscou terá a míUI.
ma «aliifacârt a*mr lar a «ttr-
«mia a UOKOU d* ¦•.¦:¦*..'>• da
Ilio dn Janeiro, como an- con-
viiiadof de honra. l'oço*l!io o
«•>;•« :ei favor acusar o *-«-.-<,.

Nm comunicar ao •••*•• «to
MiHfi.ti o* nome» dos tlrli-ai.
do», com a !-•:'.¦! brevidade,
nlé o dia 5 de selembro".

NOVOS DEPOIMENTOS CONTRA OS...
tCoHcluiâo da /.• pd-jj

v#.i

•iiuM.t UA9SA POPULARfiil eiícfia mundial, wmo um! itiinda.!» i»ret«r »• !*>*»-*», -
Htra.unou O.VTBM do» msteíM Me** «Io mwi*. I vwa«l«*r «'lav.n TrfwiK %
fíOmS • auditório tta AJJX *0l«re a *Pfl«rft» Afítolca" T U^ i:,m,m \|»*M M«im,v%l«ara Militir * iDteT-MeSBtl pltfOrtMita pW M-3YlmwlO *U , , * 'c«nf*r«ifl» oo Jovam alanilsta .*..:-, i, it -.-.-.* |»op«jlar. V • "'"* •••**•* *'******* « ******
Mano ««himberu romldarada me-a. «Mm da oulraa pesioa*, lor AMKtJIUKi \*rm*. » « *-,.
por amlnenie* par#í»t'.alid«<la» i»m»r?4m lambem asfento •» \ tnanitanl** llolieriii i*\m*\.

Desinteresse Popular Peia Visita Se
(Coneittid» d» f.« mét J

Tramao * tlal t. .h» ,„,, ,,..>
lliam lambem a aangat a a ter*tar eott* o* potes 4a Indana-*i*. d* «t.i.» em tada a part*onde houver um ant-rlo dt Ia
.!<l«i..!'...:. t .:.i..... .

VM BXBMPLO PAIIA NOS
Valt IJ.- .* .) Jt ,f .V

Itrmlnado dr Tiuman «;- • aii».'* ¦ chlnrta »• cthauit numa
gurrra rlvll allmrntad» porv* ¦¦•,*,. . -. .. i, dtdoi re-
trnlrmenl* divulgidot, ¦¦ gm Ir*
na -.*¦- - ¦. i: . de Clilang.Kaf.
Sbrh Já i.j.!.. . dai K. M. I'nl-
do» 100 avItV» mílilart». 13.019is »t.«i .-:.-.. aj O00 tonelada» «Ia
«•huir», 13100 de paliar», 534w
de brnita*. 6.000 «te material de
ii i i t 700 dt nu ..!.,...¦ »
Tudu mi. para o maiiacit do
povo . i.!i • i. ...:.-.. oa par lt.*
*» •.¦<•¦*.::•. *..-.* r ..- ... 9 tr< Ttu.

em vmude dos ferimentos
que recebeu na perna, nos re-
lalou n sua pequena ¦¦::.:.»
ao tentar cvadlr-so da ire-
menda fuzilaria.
AIUTASTOU-SE COMO NAS

TRINC1IE1RAO
Pilldu e Mmbulldo devido

k enorme quantidade de san*
eue que perdeu. Ottslan lio-
landa a&Um iniciou * sua
narrativa:

— Ao deixar o meu traba-
lho, dlrtgt-me à Esplanada do
Castelo com o maior entuslas-
mo a fim de osslsUr o romi-
cio onde ie comemoraria o
quinto aniversário da decla-
ração de guerra do Brasil eo
fascismo.

Após ouvir tu alocuções dos
oradores de diversos partido»
que participaram do "rncet-

! :'. Ineipcrad&mcntc. full m»n **mnr»||i»r" o .- •• de

se l»*úe obícn-ar. por um es- "SÍ„ 
^J. .». Jtt."a,,,í U"

ttllwtío de uma boAiba ile ni*¦?.„}* ?™ ™" Ç»""/• ,ou**lacRtno^nt». Itutçada no lo a |M,V"* A h*A!,f,a ,m'

OS INTERESSADOS NO AUMENTO DA...
(Concluído da 1.° pdg.)

o cumprimento da tabela pro-
poita peto tlcnlco do Mlnlitlrlo
da Agricultura, eom uma pe-
fjtirn» diferença, o povo conti-
nuari a pagar o» mesmo» CrS
6,00 por quilo, mas os acon-
guelros terlo a sua margem
de lucro» («iiif i pequena) dl-
mlnulda. Oa frigorífico» e o»
especuladores nfto querem pei-
der e argumentam: se o (",„¦ V-
no nlo deseja mesmo aumcti-
lar o preço d0 produto, que os
retalliislas tenham os prcjul*
xos. Para Justificar o ar;umm*
to, apresentem uma sírlc tle
alcgacAes, das mnls descaradas,
falando até que "ji os açou-
guelros se enchem com os ne-
goclos do "camblo-negro", In-
«Inuaando cinicamente que ís-
te tipo de tr.viv.ç.v. comercial
ie estabeleça como regra. Dl-
tem ainda que os açougueiros
poderio venuer produtos de orl-
Bem animal em geral, cnmo se-
jam: avc.t, mluilos, línguas, lln

Ponha. Quanto a ¦'¦¦:¦•, pronll-
flcou-so o sr. prefníto a In*
mar algumas mctlitlas riaoro-
sas so a atiludo '.- mantida.

O problema do abastccininn-
to da carno verdo h popular&o
pede. contudo, oulra soluc&o
Estando Iodas as transações
alinenlcs ao m ¦:•»• in em m&os
tia friROfirtcos ostranEeiros
claro eslá que sòmcnle os seus
interôssos lhes preocupam.lm i" que praticamcnlo a me-
lado ila iiroduçfio é cxuortnda.
em dclrimcnlo do nosso povo,
QUO Vivo a! • hOJO -¦:: ülClidO
ao rrgimo do rnriuttamonlo.
Aloni do mnis, o país nada lu-
era cum essa exporlavüo, já
quo as cambiais sfio feitas cm
favor dos seus acionistas, re-
prescnlando Isto dinheiro,
muito dinheiro, ... -rançado da
Naçilo para os cofres dos ban-
auciros de Londres o Nova
York. A soluçfio, pois, sô po-do ser uma, a nacionalizai;:»)
dos frigoríficos. Na<ia adianta

suíças, cabrito», enlatado"' xa£' !?iUÜ-ÕCS I,arciais, C(,!j10 a l'01'"misrao para o fur.cionamcnlo
do frigoríficos nacionais, dni-
xando quo o.i estrangeiros con-tinuem, iiorquo soríto sempre
bloqueados e sofror&o toda asorto de entraves por parlo das
poderosas empresas do capitalestrangeiro. Temos já, paradocumentar, alguns exemplos

quês, presuntos, etc. Querem ns-
da menos do que isto: acnhir
com os açougues. O povo dei-Jtarl dc comer carne, que sóscri adquirida por mela tlurhde favorecido* no câmbio nu-
Kr".

08 departamentos oficiai

t

de?K°M,,m„Wa.vuo« ° '!Uenos I"0' impossibilitados
díloZaã lSP«?nenÍ- d0S '° mnpliiir scus n^cios, en-
dnr ou?idos WJífiS, tve.'n lrtmm lAtla a Produção à An-mi ouvmos a ruges!ue.i desta g o ou .'i Swiftnatureza, cujot; efeitos seriamdesastrosos, ü problema podesor resolvido do outras manei*ras, desdo f.ue haja, do fato, in-terêsso cm servir ao povo. On-tom, reuniram-so no Galeto
çom o üenoral Outra, o Mlnls-tro da Agricultura, o Presi-
dcnlo da G.CP., o Prefeito oo Secretário da Agricultura daPrefeitura para estudar o as-stinto. Pareço quo ficou resol-vido que o preço seria tnnnti-ao. A decisSo tomada não po-deria deixar de sor outra, umavez quo nenhuma razão há pa-ra que novo aumento seja do«i-fechado contra o consumidor.Também .oram discutidas ou-trás quostõos. comu a libera-Cao da matança dn bois. lia-vendo restrições com roferôn*-cia ao debato do vacas o vi'o.Ias o o caso do Matadouro da

0 SAMBA NA CIDADE
CLUBE DOS CARIOCAS

Orfjar.lrado por uni grupo dcassociados, rcnürar-sc-á no dia 6dc setembro um grandioso baile,dedicado A diretoria daquela enti-(iade carnavalesca. A festa terál.-ilclo fts 22 horas, com a pre-sença dc associados e admirado-res daquele Clube. Estao sendoexpedidos, convites especiais ftsautoridades municipais e pessoasflradas. As danças serfto impulslo-nadas pci,i "Jazi" Carioca. .
ASSOCIAÇÃO DE DEFESA

DA tIGES
Reinicie ainanhü, sexta-feira,dia 20 c^i corrente, a diretoria d.iAssoeiaçlo dc Defesa da UGF.S

que terá inicio hs 18 horas, cmsua sede provisória, ft rua S5o
Jr-st1. M-sob.

LÍSTAS DE CONTRIBUIÇÕES
PQDSJLIll

IliiSIflI
4725, 82,00; 4726, 33,00; 4727 10,00; 4728 20 00¦ 4720 $nnS: m*% S; f„Si S. & a»',«1»
m ^' 5147. 22 00;'5149,'50,00 sffi 72.00?' 51 % Ç5165, 20,00; 0167, 5.00; 5173. 30,00; 5174 1000* 5174 «nn*»}22Í 20,00; 5178, 100,00; 5192, 14,00; 5194 20 00' 5195 nm-£196, 31,00; 5197, 65,00; 5198, 50,00 5241 ÍOÔ.OÓ Total lilistas acima: 2.047,20. 'u;- iütal da-s

Contribuições na sede da Comissão Central — Orunn rieS^Uoo e GAvoa'entrcgue por Mc"tOT J= d?
dia Ss"00™5 Pafa 70,0° ° t0tal da llsta 30M Publicada

CÒNTItlBülÇOES NA PORTARIA DA OFICINA
Cr$

425,00Dos Trabalhadores da Oficina da Tribuna, em 9*8-47Dos Trabalhadores da Oficina da Tribuna/cm 18-8-47Agenor Silva
Âristides Lira
João Mondes da Cruz •'¦••¦'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'!!.'.""

SOMA
CONTRIBUIÇÕES NA PORTARIA DA REDAÇÃO

Trku»iat.it«s d* navio "Pará", por intermédio do sr.

342,70
10.00
10,00
10,00

797,70

Cr$

José Ferreira Passos . .Manoel dc Souza RochaP. Pinto
José Fontoura . 

 
Orupo Eric . . . ...'.'.'".'R* L. Menescal . 

" "'
üm médico democrataSebastião Cordovll 10 contribuintes a cargo' tio PimentaJoão Batista de MeloMniia Xavier PradoFrancisco dc .Souza * faltaErnesto Moreira 
Antônio Pereira da SiivaOthon Vllasbõas ' ""' • 
Vasco ,',,'.".
Joaquim Coimbra e Mario Prl-rlrl'èir.' 'Àú,,'n\yn

nome trabalhadores Rolha?MeíálfcS S/À 
"'

168,00
30,00
10,00
10,00

3.450,00
30,00

500,00
100,00
100,00

10,00
::o,oo
20.00
59.00
10,00

100.00
5.00

115.00

cal onde oiara ptutadoCreio que fui uma du pri*metros viilimu, pois .-* > sesun*
dt» após deu-se inicio k taü-
laria. Várias pessoas tomba-
ram perto de mim, umas fc*
ridas a bala. outras asfixia-
das pelo gas. ao tempo em
que eram selvacemento es-
pancadas Arrastando*me co-
mo se estivesse numa trinehel-
ra. parecerom-me uma éter*
nldado os minutos que dls-
pendi para transpor * aquela
Improvisada praça de guerra,
ouvindo gritos lancinantes e
gemidos dc dôr por toda a
parte. Mesmo sob a açfto tó-
xlca do gás presenciei cenas
impressionantes. Mulheres
em pranto à procura de teus
filhos e maridos. Crianças
perdidas, desorientadas sem
uma noção exata do que es-
tav.i ocorrendo, chorando po-los .'.eus pais — acrescenta.

r O DESESPERO

Depois de uma pausa pro-loniraria, prossegue o comer-
elido:

Dezenas de pessoas loca-
llzadas nos subtcrrAncos da
estátua, preferiam ali perma-
necer sob a açfto no;lva do
Sás lacrimogêneo a serem cs-
pancadas pelos policiais que
os esneravam, sedentas dc
sanp.uc. no barranco. Outros,
particularmente os da Policia
Especial, aproveitavam a oca-
sião para dar rasão aos seus
mais primitivos instintos,
quer roubando, arrebatando
bolsas, quer buscando violar
mulheres. Dezenas desses
quadros desfilaram por meus
enevoados olhos, cheios dc
gás, no decorrer da minha
travessia, que para mim rr.ns-
tltulu uma verdadeira odis-
sela.

Por fira, esvalndc.-me em
sanRue, ameaçado de perder
de todo os sentidos, sob o som
dos ertampldos, consegui ai-
cançar um bonde que me con-
duziu até a Praça da Rcpú-
bllca, onde íui .cdlcado no
Pronto Socorro.

E concluindo:
Agora refeito, quero.

aproveitar o ensejo para;
apresentar o meu mais vc-i
emente protesto contra este:
atentado que reputo o mais.
grave à Constituição vigente.,
A chacina da Esplanada do ¦
Castelo é mais um atestado I
do desespero dos restos fas- jclstas ainda no poder que!
desejam Impedir a todo custo}
a marcha da democracia no!
Brasil. -

PRÍSO E TORTURADO NA
PRISÃO

Entre as vitimas da bruta-
lidade policial praticada no
dia 22, durante o comício co-
memoratlvo da declaração de
guerra do Brasil ao Eixo. en-
contra-se o sr. Alexandrino
Silva Rocha, que foi preso
naquela ocasião. Tendo sido
posto em liberdade segunda-
feira, às 16 hora1-, o citado
cidadão esteve ontem em
nossa redação com o objetivo
de nos Informar que. condu-
zido à prisão, foi ali barba-
ramente torturado. Protes-
tando contra tamanhas arbi-
trarledacles, junta o seu tes-
temunho ao de quantos têm
procurado a Imprensa demo-
crátlca para verberar a sei-
vagerla nazista dos espanca*
deres do pacifico e ordeiro
povo carioca.

t<x!o» ot poro». A própria tm
pi'*;* • i ¦ •..;¦!- fifinu* que ot

•••
4e t ,•*.!-. •>¦««• ei*ta mttn»,
-•-rnnirt* tii «-*• t.ti...... a? Pr.

'¦ I- I i. » Ji .;....«.ui t ín%-
Iniirtm ¦ > > d* tttitnl» ¦'¦¦•'
**'* 4e Inftnltrít »¦¦ '¦ «t «• • j ¦• t «Ií», »«i|ltm a* mi lt» tM •
«ln litiumiunf. HI» t, » lii|ii" tta qa» nrpri^-nianirt tia* »e*
«Im «Jívitfie» qu* a* «i»tl*-»i?f j *>'•** ltUnn.«mtr*r«nt« UUm
rlrtnu* «rtnurtin n» (thint, pa.' «m • - ¦-: i*.i «m num tt**ra » ¦¦'.*•• it i i « Jaimii»- j ao «uMbüHíI il* r««-rft*tirn«nif»

¦ • Au t|xiltr aa mumrnt» um»} ila t?<in»«in'ii il««i nutwi povo».*'miiràll»»-;l««'* «io K.ti>tiiii».ti. i i*rtl*nil*m *V«, attlm. tnttltr
.<« a«w» iiaiur» -.tridamrai»
«IritciKitnlr* «Io» K. ti fonl..,
iiMliran-t'*.? «|# • ¦,. ;-»«.¦-.,

ntif» r- «l« qíitr o tr, Tramtn ««•
qtte «i=i um» apartaria de .rn
limriiln •'.< « ¦i.a-.|í» A i-ttrr
sttte*» Imitai do ,mp*rl»li»m* i" iro»* «f «le »«•?»•,» tlqurn» ei»
nonc-tmrrteano tw* i*-* ¦'¦ > > '
do povo rliipí», ptra mntfnutr

i.ianll-li tob • liilfla «t«t tn-
'*:¦¦' d*f .•>*'¦¦¦ •.'*•¦¦' :

munopellitaf l-tnqutf, liar*
ranilo at rtftrmaa, o pt**tntit.
a at mnlltiat «Jrnto«rAllra» por
qnr an«n» o povo «Ia China >

TIIUMAN I! A AMRMCA
LATINA

S'..-. :•»•-» «Ja Ar.icri.-a latina.
i*».-í..i ' .rn . utr rm «.- • >

rálr.a. fai-sc tcnllr tia lida a
toa ¦'!¦.» ¦!¦*.-:¦..<** o i • • da
política íi.j. .! :-.-i.- Jt Trnmau.
O» wnliare» do Ücpattamrn!<»i« ¦ impcrUllila te abaltri,

fiumenfo Ie Salários Par
Bs Funcionários Públicos ^,___
MESA REDONDA AMANHA NA ASSOCIA-^ SrS i^íT^

ÇAO CRISTA DE MOÇOS |E8ÜÍ aSUÜttTti

4eral. U quand» lefllamm, r.tmi*«nrt, riplorar « o<i»»i peiri.
te», o r . ¦ ¦. .!,*.... 1»,^-. «yjj.ia o» «.|?iu» ruliírn,.« puTt tt****•»• !--•¦.* Jailda*. qnr »..
lanam 14 Inrluldat no »r*t,t*¦-•*->! rufa *•••/. , mi.
*»» de Tiuman |««vr rerlo »lrl
iprtsiar.

Truman t n grande -....r.i.-
dt ir '-pta&itttia dot povot |ê.
¦'** ¦.¦*:¦...".'. 

lll,.,. t ,ua rMu»)*-• psde ter lnlen>nil*da *..-,.de mera . ¦• -u *.-.. -.,:i ,,,na» para ver • • ¦ .!„.,„., R 0."; r?"ini,r M,i •" «'**'" ***** «^"bo»»- Imperiallila te abalari.
| a alr.---.-r o •*. sij . j , j* *

e»!B» ;.iai:i» j .-.. ,
f» IrsirM-riallMiio há de «•»!*,>

j iim swompei-í,, A ,||ora de uaj tionmt.» vitlta.

«fcSTRIC^ES A I.IBPRDADF
DE IMP.*?CNSA

Amanhl. scxta-fulra. às17.30 horas, wr.l realizada no
Salilo Nobre da A-t-:.*.-,,-..--
Crista de Moços uma grandeMesa Kedondr., cm que serão
debatidos os scRulntes temas:
1) Orçamento da P.D.F. para1W8; 2.°) Sugestões para a
reforma do Código Tributa-
rio; 3.') Melhor aproveita-
mento do verbas c 4) AU-
MENTO DE SALÁRIOS.

Já aceitaram o convite pa*ra participar desses debates
os vereadores Lcvi Neves.
Agildo Barato, Gustavo Mar-

tias c Bacelar Couto, da Co-»**:t'*<ív «fid*» taa'* n» tarava»,
mlisfto dc Finanças, c Tito Cop^arfaeifo uns da* i Irt^rdadMLivio, Álvaro Dias c Ac!c!i
Lins. além da vereadora Ar-
cellna Morhel

Todos os íunclonárk» pre-sentes poderfto usar da paia-vra, pura apresentar sunes-
toes ou pedir esclarecimentos.

A "Comlssfio pró-Aumcntode Salário:;" encarece a nc-ecssldadc dc que compareçam
à Associação Crista dc Mo-
tos todos os funcionários mu-nHipals.

ju^^hbI
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tnt Otftxl* d* tTtibuna Poputtr, *
A» Pra* Anlonio Carlot. 207*13' ¦ RIO DE JANEIRO
Anexo um (vale posta! ou cheque pagável no Rio de
Jnnclroà «TRIBUNA POPtUAR»), na ImportAncln dc
Cr.» (120,00 ou 70,00) para uma assltr tura por (1 ano
ou seis mêsei) da «TRIBUNA POPULAR..

VOCÊ, 
que é honrtto

contigo metmo, que
nunca ie Inclinou dion-
te da mentira, que, com
o »eu exemplo e a (ut
dignidade, a rve * PA-
Iri» e a quer vei livre
t felix, certamente aabe
O que «ignlfioa a luta
pela liberdade e o pro-
f,reiio de nossa tetra.
A re.içr.o e o> rcitos do
fascismo entertorsm e
lutum por torcer a mar
cha inexorável da história £ uma fpoca em que vo:ê
deve estar mais alerta do que i.unr-i. Etclarecer-ie e
organiznr-te enda vex mai». Cerrar fileiras ao lado
do» que lutam pela demecracia em nossa te ra, em
defesa da lei, da ordem e da tranqüilidade, da Cons-
tituiçiio de 18 de Setembro. Para reforçar a firmexa
dns auas convicçSe» democráticas, para resistir a onda
de intrica* e mentira» que oi inimigos do povo es*
palham diariamente, a ravés de certos setores da im*
prema e do rádio, leia sempre a "TRIBUNA PO-
PULAR". Tome-ie assinante disse jornol que di»
•empre a verdade, porque nao tem «atisfnjoes a dai
a nenhum grupo de banqueiros ou de emprím ea-
trangeiras, porque foi fei:o exclusivamente para diier
ao POVO o que o povo precisa sabrr. Faça da "TRI-
BUNA POPULAR" a aua leitura habitual Dê-lhe o
•eu apoio para que ela cumpra a aua miss3o de ajudar,
dentro da ordem • da lei, a consolidar a democracia
em nossa pátria.
IorM-fe hoie metmo assinante da «TRIBUNO POPULIR»
(«carta *v cop/t «il, rapto • rtmcla-o 6 . Tribuna Popular.

e RcqteveJt <• ivnVn tt3W a*%'«wmiI-m d*-, Cwiferfr.-U «le Suo-írrncüco. «w-l .v!a a Hvrt aer*-tt :<t for/.» ée i.-fonetclo. pre-'!""siiv-, r;.-<-.ire^t ., lm«»n»a
rm toJas e* r»ise% livres, conirq
«ue r*r.*o ejcolhMoi o* praflM'rv
nait efe» lornal» 1-rrillrlrot r nnrccfurldo r.í-n:m de foWorafot pa•¦* •••rm a^mitlt»o.'« A ehrctda doPr-jldc.-.t* tirrricano.

r^^t^^/^N s^ra recebido
UM ".TSSAO COMTTTNTA

rX> CONGRESSO

Ai i!iics ccjj, a0 Conoret»»— rcti.i'j-io rra jcsjtjtn conlunla,«jue se realiant uo Pnláeln Tl--atl/-atí5. rn dat*; a'nda ntn fi*•adn. nr.n rr-frirr o precWente¦'¦*% F-.-!acV« Ifiidos. sr. Harn*Tr-tn--. P-iltlIr. essa retml8a
n ?r. M«*lo Viana, vice-pr-tldenle
rV» Si-nado. F-i nom- da Cümaraf-TsrA o rr. 'olo Hcnrioue. or»"-'¦-'.-ptc di Camlufo de Dlolo-¦nae-i «* Tratados. Ainda rio foi"sealh.'»!'» o «-ri-.dor que rfprr»en-
-**rf o Scnrds.

O fr-Mjtpvn INFORMA
SÒBR*3. A rKFGADA

HE TTÜMAN

O 0"*l? do Serviço de Tmprí::*•i th Delegação Americana imín:i Confiírtncln Int-rr-mc-lçara pa-h n Montitençlln d- Por o da
I "onii.-.-nça no Continente fer -*.
ccflulnte r'c-'—-ic"i ao» iema!;-*
tas rtla ncrcditirlos:"O Prcsfrlr-te, accmornlia-io
nrla Senhcn Trunra. peia srt3.
Mprijaret Truman e \*fr'..t\ mrm-
Iwos t'.i sua conlKvn c'-'-ir.1
VVn'!.inn(o". <**• ,-v!,*-n. f>%- 0 \*r>.
rua di -innl-n di d'i 31 dc nnfl-in
''" 19-!". íí-itir.-.l-i-í.-'-?. rumo ni
R'r*.

•S-l.l r'*s*.-t<^ ao r>lrt fle„,-« ,'.,..
re -a 1.» dc ."•*—-.'—%, as i horns
t4! tirt!?. '-ori V>rr>-il~'-->. F-->-r-|.•"! nue o nr!\ilHn!- f-1c r.-i Ctl**-
fertnrla I-*rrn—-r«-rr!-. *x 7. tie

r-l. ro. t*

TOTAL .
RESUMO

Listas do contribuições
Conto-ibuições na sede da Comissão•' Central'Na Portaria (iu OficinaNa portaria da redação ...'.,'..'.',',','.'.'.'.'.'.'¦'

TOTAL . .
TOTAL ANTERIOR-.",'

4.723,00

Cr?.
2.B47.20

150,00
797,70

4.728,00

8.322,00
7.351,00

TOTAL ATI' ONTEM , * ,„,,, 10.i73^J

ACHADOS E PERDIDOS
— Nndir cie Abreu Teixeira,

por nosso Intermédio, pede a
quem cnconlron um.-i sim car-
teira de Identidade, o obséquio
dc entrcgA-li nesta rednçSo,

Iiin.-onlr.i-rc nu jiortárln úis-
lt1 jornal mun carteira dc Itlon-
tldadc c ouiros ilociimcnlns per-
teneentes no sr. Leonardo Albcr-
to dn CosU.

Foi traildo n nossa rodncRo
um recibo da Caixa Econômica
perlcnccnto no sr, Alexandre
Lafnj-cte Stocltler.

A sra. Maria Clnudclfnn ila
Hora perdeu uma oarleira con-
lendo documentos quo lhe silo
do muila impovlrtncin. Pede n
quom a onconirni' a especial
gentileza dn entregá-la nn por-laria do Hospital ^ão Fran-
oisoo do .-Vi-üia,

Nome..

Enrtereco § *
« *
?

Município Estado.

Um Abaixo-,
Ao Sr. RaulF

ssinado
ernandes

Fazendo votos pela defesa da democracia, da paa,do progresso e da auto-determinação dos povos
PETRÓPOLIS. V (Serviço Ea

*]ra. Pie rtrmv-ece-. r:, Br.""-!!, rnmò :r*i**p-de
do (Wfr-o br.'1'c'ro. rtí do-
flrao. 7 r*s tet—"-ro, cjr-irfn nnr*
t!rln-.-í r*-ii rt*t~**r-,r"e.. do 1?5.-
riplvc—Arlo da Ir.^erc-dfncl.i do
Br.-,-'!"

RESFRIÀDO?
>Ii?rvas di Hervanárlo Ml-
iiclro — Use: Onra, um tiro
na nrlp?. — li. Jorge Rudge.
112 - Tel. -ÍS-llIT. Está rua
principia na Av. 28 de Sdtem-
bro, 00, nelmn do PíftracanS.

MISSA
Haydée de Castro

Norival de Castro, Saturnino
SanfAna Kllho e Senhora, con-
vldam scus amigos c parentes
parn assistir h missa de 7."
dia que mandam rerar, amanhã,
tlla 29, As 9 horas, ho altar-mór
da Igreja do Divino Salvador,
era Piedade, cm intenção dá alma
de Haydcc de Costro.

Agradecem antecipadamente ocoraparccimeüto. •

pecll da Aflênda' Nacional) — O
sr. Raul Fernandes, Presidenta da
Conferência Interamericana para
n Manutenção da Par e Segu-
rança do Continente, recebeu o st-
Ciulnte felcarama assinado pormnis dc' 4P0 pessoais:'Os abaixo assinados, brasllel-
ros dc vdrlas profissões, nesta
Orandc data cm enie sc comemora
o c.tiinto 'aniversário da entrada
no Brasil na Guerrn, uma dns
maiores de sua história e de tôcla
a América, vêm enviar nos dio-
nos delegados dos países com as-
«ento na Confcríncla do Rio de

Janeiro, auas saudaçOea democrA-
tias* e a confiança de qna aabt-rSo defender lntranslgentementt eeom energia a garantia dc pas,regresso e anto- determinação doa
povos, fruto do sacrifício de noa-
.sos gloriosos "pradnhaa".

Recebeu ainda, o ar. RonJ Jt**.
nnnlcs, a seguinte menoogemt "O
Instituto Americano de Batodoa
Econômicos e Sociais, eom ftnnB-
dade estatntárln de sincero pno»-mericanlsmo, expressa o atn anulo
pelo nmpro í^ito da Cmftrfeiefe
e que suas coneJusfles signifique
uma rubrica definitiva d*, amizade
e da /rstWBiiíadB aaBatieaEas,

Crocbetine
Metro Cr$ 3,60

«ofeeiado « Cri l,M o metro?SíríSK" "^^ * e°rC?
M. B. — yir- taéMoa» «ada*>mt»J* poda Bunfü ft ***.,,..
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NOTAS E TÓPICOS
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RRGIME PE *
VJ0L6NOAS
RM CAXIAS

/JSAVfs muunéet hi ****** êmtti* Gtttk* Atem*.
ft******t» lima******, mtt* ***»»i*i* Itimatt tm «a» ., 4*ií "ti. 0*4***1, étmmmtm t
ivntit**, Umi *.j»r'. iuUd*
**••» ?>'* • ttVi K. a. t'/>iwf««
ttt tlti.At* m*ms.ip*i*. tukmt*
ttm * um ira**** 4* i**i»mqui*
tafatts, tm ...t imptt* tm muit*
te *:*¦* **me*iitiiii* * * *eit*A*
t A» i¦¦ *¦• ¦¦> l •' t- e.t.m. tmt
ttt*»'Ítt * - '»r.<v ( • «ll f iW'
AfV» .'.*.*"«( «vfaia

«1 r"«?*»âV £ Cufae — «*.r» Vo o rn/m-imVo «f,, ,/^h»*if« fW* f/«^r, „ fmit-imieemmU - ». .. - . ..,
/'•-•wf eme**.****-, ¦ *> *****r-.--, ,., ^, rí»»«-,a, .Vf-JW-i
e*«r«*'f«» a i * ».,; i,.,, . ,*.
H»-s» ,..,».,. , ,^4. i^,,,,
«V r'tti!t'tr* himam «** nt».
T,*»» /».«« .-»-.(«. ., »/#«r9,
rMc. O »r. (Vúfw *f«*Ke* #
«**«#» f Afrfo, «tt noaif «IH
Me. .4 w,.,fi,i »i eVjKr.«'*•¦» o if*t**U «tt f»,.. «je
• * •¦ "- .«-'-'»» ...» #

-*/»¦» 
'•'—'.

O ». i-fV..- ,V->II/» «»4
1*1*1 C**. r. -,-,•/, * fl, , ,,
«••"•«MU cfcfi-a cai í..,i e .-(.-
n *f*mrtitti do tltttetade. l*tto
r»; ,-m-,'• /aarfr fvr ri-,'.. >
«-«*«* «fo "BtttrUn ée AUami".
P*f uma tfttt adverttnrf*. no»»
trando qm o - •-.¦*¦V- trilhado
ptlat mitetidmdei flumlntnte* ,,.
PcdrtA tenduilr As e'e,,.**, mau
Impwtt. fuoestat t ItaudtilenlM
do fítttll. Sua* pa'et*tat, pro*•u-;.*da* tom mutta clutt* r
coraatm. nto de*i** ttr rtqur*
' ¦'¦aa. O gmitnndet M*cedo
$e*ttt pt*;!** *put*t o que nt
(¦*•>* ne efrfade de Cate*»* t
mtahettetr. o çu*ntn *nftt. n
*'•*¦* 4* mpvttnt* t tr.*-•*-.,-.¦¦
dtd* IntupriUintl par* * r**U*
t*çto dt efetcttt Urres e ho-
*em*t.

POSIÇÃO

DEPLORÁVEL
twmmm—mmmmmmammmmmmmw

SECUNDO 
o noticiário doo

Jornal» do ontem, contl»
nuom no Cglto oo monlfooU»
qtm contro o govírno bra»i-
leiro. om foco do paaiçlo da
nooto doNgodo no ONU»

I 10 ALVO
ECYDIO SQUEPP

Ao apagar dai lu---* dt Con
fcrte:la de PetrApoli*. quan
do o ir. Marshall, ao st pre-
p*r*r par* o regresso, con
trmrfa decepcionado no fundo
de svt valite * tese anti-iemxi*
nirt* que trouxe de Wàih*
ington. * mt* nio chegou *
tear 4* iiolumosa bagagem, o
chefe d* delegaçio do Uruguai
pie * descoberto * delirante
política de guttra tm que o
Departamento de Estado pre-
tende envolver os países dt
/.mttlca Latina.

Dlue o rr. Regulrt que os
. tipftoi povo. confiavam em
* que per dctrA* do acordo que' 

rr firmar* em Petropolis 
"nAo

•e prepara uma corrida ar-
mamentlst* que constimirA tó-
d*s ts rtqiteras da terra ame-

', ricana". Deviam aa delega*
Í Coes ali reunidas afirmar aos 

'

. »»oi-oj do Ccntír.intc que nno '.

| estavam elas preparando uma '¦

t "cortina de fnma;a" para fu-
'. furas guerras e que nenhum
\ totdado da Amíri.a será mo-
\ blllzedo tenT,o para es lutai
ide paz r da fraiecndade.

Queria cinda que /«i.««c roa-
signndo no pre.tmbulo do Tra-
t-do, vma formal conder.cRo
ao armamentismo. ficando bem
claro que nenhuma naçAo do
fiemísfirio deveria armar ¦ sc
além dn estrit-mente necessário

: para sua defesa. Velndamcn-
te, condenava o chnnce'cr

i ttrnovalo o ek-mad.-* plano de

pedronlzaçõo de armamentos.
ideado per Truman e a rr.i-
fie» Ianque, no meemo tem-o
em que, emhori de maneira in-

| rfiirefa, fazia ver a Marshall
, «pie o» poço- latino-americanos
', nto queriam ser enx*olxtidos
, numa aventura giie:re'ra ani-

rtad-j pela dlp'.imncia atômica
de V,'e*hinpton. Nada devemts

¦ 
fsrer cxi comhhmr aqui. di**e
o sr. Reputes, oue náo ex-

t prima un tmeio dos nossos

! 

povos. Dc nada vtleráo as
r.oa.as assinafiiras a um Tri-
tado «í r"e nio fAr sanciona-
do e nto tiver o apoio das

Ir*as*af 

amerlranss, A i.arta
dr. Petropolis. neise ctso. .*tria
uma Carta varia, e mais do

qtle isso. a frustração de fun-
dadas esprraness dos nossos

povos.
¦ O senador Vandcnbtrg,

como è evidente. nSo concor-
dou com a proposiçüo tira»

gnnla, de se Incluir no prcAm-
balo do Tratado a condenação
ao armamentismo. Que o as-
stinto ficasse para Bogotá, e
esse tem sido o 

"slogan" ian-

que diante de tidas as pro-
posiçSts importantes apresenta-
das a Conferência. Também
as questões de caráter eco-
nfimlco, incômodas e imp,)rtu-
na* «o Departamento de Es-
tado, que no momento está
multe ocupado com o Plano
Marshall de auxilio »os gover*
nns reacionários da Europa.
tmmbém. aquelas questões dc-
viam ficar para depois. En-

quanto isso. os ttustes e rar-

tfis norte-americanos ficam de
mãos livres para mais oprimir

¦ é escravizar os nossos povos,
rcsr-ivcndo Inteiramente e seu

' 
modo os problemas vltalt das

' 
naçilcs latino-americanas.', 

Dt qualquer maneira, deve-
! mos conífafaf cpie Marshall

\ regretsa sem tet atingido os
l reais objetivos que o trouxe-
í ram à Petropolis, atem da
' 

triste sujeiçAo de alguns açor-
do* bilaterais.

Será uma mtlancôliea vis-
i-iii dc volta. |

Oi»iiea«a» «-«.• o lOeUmtfOO
••'»*¦• • nrtiéwto do ttt*
mtatmit d» i/»m» o»íu«i-

-.. '-.'«..(« ô -4. '.*,.4- >»'. t.
.**>« U*> I J»t* *.., * f,,, . .,
ia- Ja Wafaárv.» :.**¦ ti ..¦¦.¦¦,

TRIBUNA POPULAR
-•-e^^Mrf-^sylMty^í-^ , . j^ ;**,*,*» --»»5«-4»-- 

T-J-^1

Na Câmara Municipal
wow**r tívewmr'mm -¦ i»w*—«j' * «¦ * - "*¦

AC
?,. nu 1anmmmmam».tm,m,mam***m.i  ---l--i-l-ri-ri-i-lr--.-ini-ii-.-nm-iViiii, ««««.«wiiaiiun,

hacina Da Esplanada Ainda Em Foco
<M li» MU l»»íi««»ia «a.a» Oa ; ttt *-»«:v-a«i mtt ét*****, ••¦*
*m*M ^í»4.iii. «maa. ^.«.^««K. .*. I ._ 4... . .._.*_ J. m *»tte diOMrtido no eottoii»» do
••gfoH* • >**• nvttmta*
to • Ofe «ro» »»'«•»> por li»
gietoo o Ofiiafi-M, im» o. «atro
• lolM » » c*t**n*

V doplorAeol m* lodo» oo
oeooeloo »»•» alitudo «o -•»•
OOO n»iin«li«lM no* Na
(4«*o Unidoo, poeguo fer» o
principio do auiodelo»mlna«
»!»• doo pe**e. contribui poro
Hrtalamr o impcrlalitmo brt«
ume.» 9 ajuda a enfroouecer
« ONU como in»truo-onlo do
**t mundial, lm ultima *»»•
Illo, » **Mlt* tm dol»g»de«
kroulclro», cttorvondo o luto
de povo ogfpcio por suo ind»«
pe«id*aei«, fonndo o jtgodo» teu» »p "Mui volta»»*
centro ot prõprie» jnterta»*»
do noaao povo gu« vtm tro»
vando * <»««u» batolnoo poroi-etfijr m na Jugo do imp*.
» «I am.

O» painel*» brawldro*
voltam-w agora paro o IU«
marati, nimn.' *** * ml.
nlttro üaut f «ndeo pro*curo orientar «uto político•kttrior com obtoluU Indo»*Mnd»ncla. no intoréMo do
ooi o do llbfrtoçlo «Nwnòml»
co da noooa pátria. C ovldcn»
t«m*nto nto cita tcrvlndo o
*•*• inifr»»»* umo OtltUd*
«uo viao prolongar oo dlao
ét vido do velho imporlolio»
mo ingloo, qu* como dl» o
pe»o. Ji rtU .no tilllmo
lona».

A SITUAÇÃO

NA GRÉCIA
A SITUAÇÃO m Cite*, een-

Unu* no mrimo pt. «n/ru»hfuo. ot i*i, .r, -, 4o. pròetturao-Jireolaieiit*» par* * },,9***{*to 4t um gabinete modr*
tado tm tuhititut(*o ** tte Mi*-»(-i«>». conlotmc o 4cmfn 4o reislcmAo Pnulo e oo e*í***to 4o
tamatmdm itnqot rm Atrnat.

O» p*trtot*t *mpli*m a con*
relidtm *t nma conquista*, li*
britando cld*det ou /e«»ando-e-n
mm tttittd** *t r*.*ri,:,;.\*,
tpie ot *cemp*i*ham iegut*t 4a
fuite:* 4* c*um que 4eftn4em.
A» c-ir.'«,.v, e o repúdio d*t
I^TCAt polltíctl *m tf.-.-1-fi.in.
fe» l*rcl*tat imposto* *o petv*
prego pelot imptrialitt*» rie
Londres e Washington tA ft*
tem eoncctrtr para o eteselmen*
to do ptestlglo do» patriotas t
do govteno tlfte no seio ias
amplas matsat populare*. Ei*
por que Tsaldari), na sua preo*
tupacAo de formar um novo ga*
Hnetr. com o auxilio do Par-
lido llbrrat r do* Imperlallsta»
ianqurs. acha que dtsie» iíltt-
mos bailam, por enqutnto. ape-
nat o*, dólares remetido* 'em

Acidente dc aviação
cm Cuba

HAVANA. 27 (U.P.) — Um
nvlfio de transporte cnlti no
itolri nas cercanias do povoa-
do dc Arroyo Naranjo. ao sul
desta capital. A» primeiros
Informações recebidas do lo-
cal do acidente 'üo confusas,
¦-orem ficou definitivamente
comprovado que o aparelho
caiu na região do.» bosques,
para onde se dirigem as tur-
mas de salvamento.

Funcionários das principais
empregas dc aviação, tais ro-
mo a "Pan-American Natlo-
nal" c a "Chicago Southern",
dizem que o avião sinistrado
náo lhes pertfnce.

Informou-se, sem confirma-
«•ão. que o avião pertence a
linha internacional cubana.
acreflitndo-si também que
eja um avião de carga.-

Desconhece-se o número de
passageiros c tripulantes.

j »,». ,it,a a «.«-On ^* {tudo. <»«
] /¦•a.i..-»», fttmni tv^m *»..;.

aavaa» Jt,..iJ. * ,; ..,- .t, *B4 I-,-.
tmf.it* i/ful:.,.:.* f* i*0 **1Í
* J.tt.-t» dt*:*¦'•* * ti-.- .'.,,-¦ • (Uttk,

O* «.'«•*»« u*!(**.*.** tttteti*
ht*t ptottétmt* d* Ai**** <*.
ftmm*m qm *ft**t dm r«f«v
,«» dt T**td*ti* e «tt» «w#«««:-
i'0» ..-¦*'.''¦'•».-*» * ' lf- ,i-

4o tmtteittdet t i**ftt «.'.»»
re» ..» ii tímda «A* foi r*,'***-
«•W lH*tat*ie t* ****** tmímit
tmmtmdai» m** ttt ihtit»
P***h*. tim*,***» im*. «¦• »****¦
t '*t,,. * mttm* tmtfdtltma» •*'*
taàtt t gvdttmdo * tprio d*
»'.ía, «> /,*»,•«» *m **,,•*
nd** cem e tmptttttmm, i****
ttm ¦» •'«<-»»«.'.-» latttrt*;
*-.»,*•¦¦¦!.¦ m a-aawtt «.¦¦- n+lt.
«mí» (tt «:¦ ¦» •» r—pittttmo* t
* .*•'***' 4* **,-,.. t !•*
ealt e rt*H:t**ti* d* me» et-

Convidado para Minit»
tro do Exterior do qo>

vêmo equatoriano
CARACAS. 27 -U V * — O

Jirnat "Kl Narlonal" «Itt queo novo covtVno rquautrlano
att-ect-u a pa«4 daa RelacAej
P-ttertore» ao poeta Jorse Car»
raia Andrade, raceinrmenie
rletto acnador pelo Coado de
Pichincha. AcrawentA queCarrera — que reaide ne*u

LIDA
LRME
PROJB

A NOTA IM U.D.N. CARIOCA RM CONDENAÇÃO AO SELVAGEM ATENTADO - O ,SR PAESRELft SRU DISCURSO DA ESPLANADA PROVANDO QUR USOU DEVERMOS SERPÍCOS -TOS DA BANCADA COMUNISTA BENEFICIANDO OS PRACnWAS -TO^SSoDOJWNraPM
mmm •».» m^

I iHI ^àmt^e '*" t

l\a = .«aaaTra. tA .M\ \ m >r*e*f^ *» '

**.* "*£•'*'*; t**"**'?' .?•-**-'•*».. »«'?«•»»?• ->« ÍM»Mfn*r «» K l\l>* ** p»,d.triH» «lo »t ¦,¦ fl
1 • d* --'-* I i ...i..i. ,»«i-.4
«•». I'»rl.,.| «i..ii,,..|,, |r|| |,.
rttn» Ar ut* Nlrlim d» >'rrrri*
iia de i-.ii -«<¦„» d* \i.,.,í, ,.
Iid*dr, «ir 1*16, i.«um,I>. «>| qu»la«i» inirimri|jíriu» ,***..,„ i„,..

mm Imii* tmtm Uilm nln* «|»4--5 * tu Til» Uiie tr»« npW,-iittt tm pUat amara. A|»« ,...-..-.. de ¦*•*-¦>. ,, prujtl*i», ttm* t a*.** 4* t|l*i - *» m Ui p,* ÍP, d» «r, .Wítd-» i >
»l*m* mr.* ditror»» >. *iu lt*»* rata, qm trai» di **m»iiô- ta*
,tli***** ,'..',«¦ 4 . *. ., | j, ,-J,^,.• ptaiiu tu,* «i-Mcralat «ir «uj -U JiiMO ***** *, ». «-. »
-itíd», n »• « il. pilho ,<• „.t- ..

. .f*.»~iin *m Iii-».-', * *r, 
'

aiiadsa ' -•' .->.«-(
m u* prottftM («.imHlado» t**l ..*'...*:-i. J» ..-, ,...,< te m***** Hl*> at, Haillrlt hm*>.' .t¦*.-.¦ «.»».., ,t,, ttattalta t(-. a ,< * t *> tapam* í ¦¦*-.•¦¦ *- ,,» .,,..,,.!,,..,

- I»l« t, Ot lll..'i.|c-.» HtlfB,*t.\ a ***** itrh-ti*. ** Uidrm d». ItiiUiM - ...... ttuA,, mlIMn

.,«-i |» «-i * 4* i ti.-. Hi'
.•V», é» ¦ ¦••."¦ ¦ i: ¦ »'¦" *"• - At»
*t* 4t AIm»«4*., **t lt* #Mr ar

¦ ¦>•*,.... *. . rm .*..,,,., lt,
»>ii»»l â r«tini*,i «ia Mki*
•piriala O •«-««••' • •¦•¦4'

. nt «««nln»** I.» «?e l«nj« d»te,
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O fiinim «t» DA CAnSK
Falon o »r. Arlindo Tlnho »a-

A Selvageria Da Polícia Continua
Despertando Protestos Na Câmara
Verdadeiro delírio anti-comunista pc apowou da ditadura - «Udenfota* c trabalhistas - dis um

representante do P.S.D. - guardam os ílancos dos comunistas» - «V. Excia. è um agente pro-
vocador» — retrucam-lhe - Um candidato pessedista a prefeito, apontado como comunista —

Como comunista, um banqueiro foi expulso da reunião convocada pelo ministro do Trabalho —

Continuam obstruindo o projeto dc descanso semanal remunerado
WIjko o rato de haver * ml-
nl»irn do Trabalho raputto d*
ura* reunllo de banqueiro» •«•-

Logo no inicio da icisfio du
• .imnra. onlem. o ír. Gurgel
do Amaral declarou que. re-
gunda-feira última, quando
aquela rasa vibrava «lc indig-
n.v;.,«». prole.ilando conlra a-j
Impelia* policiai* verificada*
na Esplanada do Ca<lelo. onde
diMOlveu violcnlHmcntc um
comicio ali localizado pie»
i-muIi-i. na qualidade de lider
¦ia bancada Irabalhiíla, farer-
*o ouvir, em nomo de •«ti par-
lido, o solidari-ur-re com os
qun condenavam a arbitrário-
dnde. Explicou que. in.«crilo
entre ot tinimos oradore». leve
dn participai' «le rcuniUo nu-
ma sitb-comii-fâo, mas nAo
queria entretanto deixar de
roíiíisnar nos anais o prole.»-
lo pessoal com relação ao ino-
mitiavel alo praticado pelas
autoridades policiai*. Apor»
teara o sr. Cirilo Júnior, fora
cnntra-npartcado pelo sr. Pe-
reira da Silva. Srt nnlem pu-
blicado o discurso do lider da
maioria, verificava que seus
apartes havian. fido omitidos.
O que diisera então (¦ que os
próprios correligionários do sr.
Cirilo Júnior estavam na con-
vicção de que os atos ,1o go-
vêmo não podiam encontrar
defesa, preferindo tumultuar
os trabalhos para causar im-

pressão. I. mais: afirmara que
«leiam "-r apontv."- romo
responsáveis não apenas pre-
postos, ma* também o chefo
<!••• policia, o ministro da Jusli-
'ioo próprio presidente «Ia
í.-iini-lii-.i. culpados lodo*, pois
a «"les incumbe priiicipalmeti-
to a «le!«'.-:i das rr-irantias ron»-
lilüclonats.
AURESMES A U.P.N. E AO

P.T.B.
Logo depoi» «lo sr. Ourgel

do Amaral, falou » pcssedlíla
sr. Pereira da Silva. Respon-
deu em lêrinoi deiabrldos ao
lid-r do P.T.B., declarando a
certa altura que o« udenlstas i
os trabalhistas "estfio fa-emlo
a cobertura d«s llnnrns d«i*
eomunisUt**.

— Contesto, — disse o sr.
Flores da Cunha — quo haja
udenislas cobrindo flancos dos
comunistas. Agora a verdade >*•
qun vossas e*»ce|,--nrin«. do PSD.
estão cobrindo o rctav-uanla do
governo.

O orador vociferava. Insi»
nuando que toda; a- demai»
forças democráticas inoreciam.
como "auxiliare,»". o rigor dá
pcr#eguii;So política feita a
pretíeilo ile combater o ctx-
munismo. Tese perfcitamonle
fascista, grilaria a plenos pnl-
mões. O sr. Aiircliatio Leile

Movimenta-se Em Petropolis, o "Ballet Diplomático
Delegados dc Trujilo, Morinigo, Somoza, Ibarra e Machcna, cuidam da
manutenção da paz e da segurança, ao estourar de bombas e ao pipocar

dc balas na Esplanada do Castelo
rBTRÔPOLIS, 27 (De Moacyr

Wernock «lc Cnatn», onviodo cs-
pcclnl da TRIBUNA POPU-
I.AR) — Kata conferência, à
falta dc novidade», oferece mar-
cem pura alcunias constataçõc*
Intcrciisantes nobre o panameri-
cunlsmo dc fachada quo se cos-
luma consagrar nos discursos
oficiais.

Estamos assistindo aqui a ce-1
na.» inesquecíveis do ..ballet» dl»
plomático continental. Por
exemplo, o delegado da Repíi-
bllca Dominicana' que é. como
se sabe. uma fazenda particular
do ditador TruJIllo, pedo s pa-
lavra e faz uma eloqüente defe-
ra da democracia e do sistema
americano.

THE BIG PARADE
Fala o delegado dominicano

« ficamos pensando na trAgloa
realidade que. está por traz da-
quela» palavras. Prlsõe» Infec-
ta», cheias de democratas e lu-
ta dores da causa da liberdade.

Um pobre diabo de tlranete,
vazio e boçal, dominando per-
petuamente um povo infeliz por-
que hi alguns anos prestou ex-
eclentes serviços como sargento
das forças dc ocupação amerl-
nanas. Uma ditadura estúpida,
quo para se manter precisa l«t-
ventar fabuloso» ataques forja-
dos no estranffelro contra Sua
Santidade TruJIllo, Todo Pode-
roso...

No critanto, o delegado da
Trujilo estA aqui votando e fa-
lando eloqüentemente em de-
mocracla.

MORtWGO E A UBERDÀDE
DOS POVOS

Depois vemos o paraguaio,
que pontificou sobre a. vocaeío
de liberdade dos povos ameri-
canos. Esse tem as mãos tintas
da sangue. Propõe emendas, le-
vante questões de ordem, mae
n&o consegue apagar aa mau-
chás de sangue que ten nas
mãos.

E' o delegado de Morinigo,
maasacrador em chefe do povo
paraguaio, e fala em direito do»
povos.

A UNITEJD STATES PRUIT
Adiante, em outra sala, t o

delegado de um país centro»
amorleano, cujo nome não vale
a pena citar, quo defende uma
tese sòbic a soberania. N6», que
lemos jornais, sabemos que o
seu pais náo passa de umn. co-
lónla do.» Kstndos Unidos, ou
melhor, de \mn cnmps.iihl»
•w-irrl»*»»», a UnHed States

Furlt, que explora" o comércio de
bananas.

K»*a companhia, que dirige a
política do pais, faz e depõe
presidentes, nomeia embalxado-
res e delegados. No entanto, o
homenzlnho está doutrinando
com a maior semccrlniõnla a
respeito da soberania, o que fi-
ca multo engmçndo.

UM POUCO DE ESPARA-
DRAPOS

Depois encontramos, no cor-
redor, com espnr-drapos no ros-
to, devido a uma surra que ie-
vou de seus compatriotas demo-
rratas, o suposto representante
dn. Nicarágua, que está queren-
dc ser admitido na Conferência.
P.sse é o enviado especial de
Romor.a. um Indivíduo que hà
multo tempo se apropriou da
Nicarágua e a governa como
coisa sua, ganhando dinheiro
com o monopólio do comércio .de
gado, café. madeira, banana, de
tudo, até da advocacia.

O HOMEM DOS TELEFO-
NEMAS

E quem é aquele que telefona
como um possosso? E' o delega-
do do Equador, cujo presidente
acaba Afi ser deposto, em plono
dosenrolar da Conferência. Ji
é a segunda vez que botam
pnra fora o sr. Ibarra. que se
torna assim um respeitável ve-
terano como vitima dn golpes
de Estado.

O representante do demago-
go mats uma ver, deposto tale-
fona para Quito, Nâo sabe s«
vai ou se fica e posa para o
fotógrafo Mnnsoo arrumando as
rosJsj, e em seguida desarru-
mando-as.

A Comissíio Central da Confe-
vencia, se reúne gravemente pa-
ra examinar o caao do Equador.
O general Marshall sa.1 quinze
minutos depois, entedlado, pen-
sando, decerto, no fracasso do
Plano Truman.

Os delegados, por fim, reeol-
vem. O Equador continua no
conelave, mas n&o vai assinar
o tratado, porque seu chanceler
caiu na tolice de avisar oficial-
mente que o governo tinha sido
deposto. Do contrário, a Confe-
réncia n&n tomaria conheclmen-
to do golpe de Estado c tullo fl-
caria no mesmo...

A REMÒCRACTA DA*!
CHACINAS

Nm motnenta a-m qui mUuio»

fazendo êsse rápido levnntamcn.
to do Pátio dos Milagre» que é
a América Latina, aparece aqui
na sala o general Góis Mon-
tclro. E para que não nos
acusem de Injustiça, somos obri-
gados a nfio deixar de menclo-
nar a nosra pobre pátria nesse
desfile dc desgraças.

Sim, o no-jso srnndc Brasil,
dr delepados inteligentes e to-
do» bem falantes (com excos-
são do Bencral Gólg, que so
mantém nv.ido*i, o pais das sjran-
des tradições dlplomátlran de
Rio Branco, o mediador pnr ex-
ciência, está aqui humilhado
desde que o grupo fascista,' no
Rio, mostrou abert? mente a sua
ferocidade com a chacina da
Espl.innda do Castelo, que se
seRtie, em tío pouco tempo,
àquela outra, do Largo da Ca-
rloca.

Adeus, autoridade e força mo-
ral, depois que os, soldados de
boné vermelho melhor revela-
ram, na prnça pública, que es-
pécle de democracia temos em
casa, ,

Estas são algumas das doloror
sas realidades que constituem
o «blackgiounda da Conferência
Intoramericana para a Manu-
terção da Paz c da Segurança
do Continente, O resto sâo pa-
lavras, palavras, palavras...

Apenas os monarco-
fascistas no governo

grego
ATE.VAS. l!7 (U. P.) — O

primeiro ministro riesigoado
Coristántíno TfalÜàr.is, fraca--
sando na tentativa rie formar
um govírno ele conlizòc, com a
amplitude desejada pelos Esta-
dos Unidos, anunciou que len-
lará constituir um gabinete li-
mi tado ao seu Partido Populis
ta (Monnrqiiista). Abandonai!-
do a esperança de obter a co-
operaçüo dos liberais e du lf-
deres centristas, Tí.iliiaris de-
r.larou qne procedera "fi for-
mação de uni governo de
maioria parlamentar", o que
significa um gabinete exclusi-
vo do seu partido, que. áXniHJo-
1'iliirio, Tsaldaris conlti Rpm o
apoio dn lidei' da direita Na-
pnlriio ííervas, ministro dn Or-
«ler» Publica.

aparlrava, diieodo quo • vo»
era forle, ma» o» arp-imenln»
fracos. E o «r. Rui Almeida,
cm í»c« da* repetida» afirma-
.-.".<». do orador do quo comu-
nlslaí, trabalhista*; • udcnU-
tas queriam perturbar a or-
dem, grilou replida.» ve/s:

— V. Excla. «S «nn agente
provocador! .

PESSEDISTA. APONTADO
, COMO COMUNISTA
0 sr. tictulio Moura, ru-

prcfcnlanto do P.S.D. polo
Estado do Rio. respondeu a
uma» nota do "Correio da Ma»
nhS* em que »e atribula aiim
correligionilrio seu. candidato
á prefeitura de Nilópolis, »
«lualidade do comunista. Tra-
la-sc. <lis.*c « orador, do pro-
fessor Josué Filguelra*, candi-
dato do frente único, cujo no-
me, ao ser proposto à U.D.N.
local. Iiavia sido impugnado no
primeiro momento. nSo por co-
munista. mas como extremado
pc.»sedifla. Acrescentou o sr.
Gelúllo Moura «pio não tem a
mania do anli-comunismo o se
retifica a nota do matulino ca-
rioea c apenn» para roslabele-
cer a verdade, pois o canüt-
cinto não quer prevalecer-se da
circunstância do ser apontado
como comunista para obter ns
votos «los operários num mu»
nicípin ondo o f.C.R. possui
grando eleitorado. Advertiu,
por fim. quo nfm sejam essas
noticias preti-xto para nova*)
violências policiais contra n*
fArços democráticas do mu-
nicipio.

0 sr. Vasconcelos Cosia juf-
li ficou uma emenda restritiva
ao projeto do descanso sema-
nal remunerado^" procurando
excluir os feriados civis e rn-
ligiosos que recaiam no sábado
ou tia segunda-feira. Falou o
?r. P.en.iamin Faroli "obre i
problema da tuberculose. 0
?r. vivaldo Lima, sobre os
transportes na Amar/min.

Encaminhou '» mrs» o sr. To-
ledo Piin uni rcqiierimciiln de
Informações no mini-tlro ds F»-
»c'id.i sõbrr sr o D. N- C.
rra lirpildarSo rfclurni opem-

çSes sAbre r.»f< em Santo?, as-
ílnnlando qur aquele lilular
ainda nS0 respondeu a nenhum
de seu» requerimento»;. Apar-
teia-o o »r. 0«r»r Carneiro,
concordando em que, de fato.
o sr. Corrêa e Castro nfio tem
» cnnstdcraçSo devida para com
o IfKislativo, O sr. Manorl Vi-
lor propôs um voto de pesar pe-
ln quarto aniversário da morte
do arcebispo de Sfio Paulo. D.
Duarte Leopoldo O Sr. Plínio
Cavalcanti leu um telegrama
de estudantes paulistas, ronde-
nsndo o projeto que rcgulàmcn»
ta mais umn profissão, a tle
"economista".

FM DÉFF.SA PA DÍGNIf)ADR
DO LEGISLATIVO

0 sr. .lortfe Aimiilo. em ques-
\&n dr ordem, perguntou â me-
aa porque o requerimento dc
Informaçõr» a. rrsprilo ria vio-
laofio das imiinidades parla-
menlares. na pessoa do deputa-
do Alcides Sabença. brutalmente
"«"rfrjirln pel,a policia, figurava
om liltitno lugar, ua pauta,
quando uma questfir. daquel»
nature-a d-vla ser imediilamen-
lc apresentada pela Câmara.
Porque — acrescentou — sim
o respeito das imunidades e da
dignidade do legislativo, .'• .-o-
mo sc o (""onrresjo deixe dc exis-
tir. O presidente explicou que
c funcionário dera aquela "olo-
caçüo obedecendo à ordem cro-
nológlcn, mas que a reclamação
procedida devendo o requeri-
menti, ser submetido «o plenfi-
rio logo apns a matéria em an-
riamento »nb o rcRimr dr ur-
pcncin.
FXP1JI..S0U 0 BANQUEM-O CO-

^fn COMUNISTA
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•: i<)\ APROVADOS
S» Onlem do Dl», foi lego
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Tevr ii, .(.- drpoit, a artun*
A* diK.iaai,, dn | «..Irl-, I?, ,t,ia
aulorls» • Mnnlrpio de» Kmpie»
«n.lo» llnnlclpsi» a efetuar op»»
r»(l* t» er/diio ptra pagamrn-
•• 4» pedido d* emprititimo de
»«-r»id4*«M d» Prefrllnra. Con»
Ira ê •plntl» dn tr. I.nlt ii -ma.
proroa o »r. Aclldn ll»r»l» que
1*1 fmpré«»!,nf. — de eero mi-
Itife» d» cra-elro» • nto »erí»
•pena» nm Imito d» tulglnlo
•plleado * Insllliilftn. pnl» ir»,
ri» turro» par» a metnt». Pro-
roo »ind» o itreador eomunl»-
Ia ipie nto irrlam drtritdo» pa»
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d* .•'..'.''. ,,, ,;. ,,.,,, frninnlocir» . ,-i.„, .|. .,„.,,,io
da» prdiila», i ...,«„ ,..„,, „,„,
grende « .- .- .i. t,.,„,„¦,, ttr.«rnluirin».

ItBFOlUIA DO M„\ui'in
1'fuircuindu. o »r. Afilda II».(¦•• > di» qur a li»nr»da «>mn»nl»U :,i, «rr He fala *,,.

re»«4rla um» rompUu retnrm»
do Mnnlrpio Municipal. O» prin-rlpln» -.4...I .. os «|n»l» dr»«•rr lrv»d» a rfrilo r»l» ref««in* »iu: I) o» «ir,.- „(. a prle»enprfttlmof-, p«op,,«rion»l» *¦*.
w.,ii,r,.«.,.. j| . Monltlpíll-
d»dr drtr eonlrihulr rem ¦ »u»
qunli-parle, romo futm *» rm»
prí»*» privadas ne» raso* d*
| •„«.,, * », ,-nlar|.,rl»a. • 31o Monlrplo i,. 1,4 itr • toa *..rrtto elelu prto» ronlrltinlnt»».
P»r» rv'|Ur-ie a ronllnoacle d»"diUdur»**.

Nio Ik.iii» '.,,,,,. ,,,,, , fç,t«(lo do projrto «ei |i»ut«. Con»redld» nm» prorro«»(lo, conll»
nnou o »r. Fr-t» Atolar • »e-a
,ll»oi»«- d* «'/«per». dC »l»qn#
¦ um» or«çlo do tr. !'«»» Um*"'•¦¦"* prohlrm»* d» mfl»tli O
ST. t.ulr de Carvalho lmiii« toronhrelmentn de Cui mu pro»lr»|n ronlra •< lntet»(6e» 4a
Prefrllura. ¦ <ju «l. »»£nnd« e»fá
fnformtdn. «-ner fechar
'«rola» pdhllr»».

I.lrnutidiiu ir, Oomlntq»

»aolf»d» em seu fiMnete o »r.
Joio PnneiKO Coelho Um», dl»
letnr do n»ntn de CrMHo Ve»»
(Olti »ob • aleceçlo de qne »e
irjia,» de um eninunl»!». Aflr»
m» o represrnt»nle (ot»no que
í»se h«nquelro nto i comum»»,
t». nlo pertenre a nenhum par»
lido, lendo ehegado o sr. Mor-
ran de Fisuelredo a 1*1 se»to
untrimente porque ouviu poi-»
In» «le ».iat» de um homem qne
nrlrnt» a» rrl.ç.Tea eom teu» em»
prrR.iri.is de acordo eom o» pra»
feitos rrl»l.1o». \au a prnpoil»
lo Ireelio ile um» ear!» do »e-
nador Melo Alana. pre»ldente
do me»mo b»nco. ao sr. 'tor-
van. n» quat (teclara que o ar.
Coelho Uma "t tio romuni»t«
quanto o ministro dn Trabalho
ou quanto o virr-prrsidente do
Sen»do".

EPISÓDIO DA VIAGEM AO
S. FRANCISCO

Apõ« exauitlvos debeles, em
que tomaram parle o» ir*. l'e-
reira rt» Silra, SeRsilas Vana,
Oscar Carneiro, Aünmar Ha-
Irr.n- r outros, foi aprovado •
projelo de resolução que man-
d» paK*r peln saldo do «ulisl-
illo a ijuda de custo rrlillv» s
prormüaçll', da sessão ledsta-
tiva nn ano passado.

Finda a vntnçíin, houve dois
detalhes dlKno» de nota. t* sr.
Oscar Craneiro. trndo votado fa-
voravelmcnte. disse que se o»
rnlegas ntir votaram ronlra
quisessem r-lirir mfio da ajuda
dc custo, ilcstinandii-a « uma
instlluifão beneficente, ile os
acompanharia. K o sr. Piores
da Cunha, tambím em declara-
çllo de volo, disse que a respel-
to da "cnraRem dc votar", cx-
pressfio ouvida de um dos íin-
piiRnadorcs Ho projeto, lembra-
ra-se dc episAdto ocorrido du-
r.inte a viagem do general I)U-
trn an SAn Francisco. A nm do»
terríveis cangaceiro» que eom-
punham » guarda pessoal aV or-
ganirada para n presidcníe. per-
guntarlfn se linha "coragem dc
matar". V. n prriflslnn.il dn ri-
fie rrspondeu: ¦ "Nfio é co-
ragcni. moço. é cosliime", Con-
rliilu que. emboM tendo acom-
panha-lo o voto de sua bane»-
d», se houvesse ri-mlnado o
mérito do projeto e o cons'dc-
rrsse digno de aprovaçüo. teria
"a cnras^in de votar", mi« nSo
porque fôsse o seu "costume".

onsTni*r;.*n ad descanso
rtEMUNEnADO

Anunciado o pro.ielo que rc-
gulamenl.i o descanso semanal
remunerado, falou o sr. Souza
Costa, alegando que requerei!
sua ida ft Comissfio dc Finnn-
ças pnr sc tralnr dc malírin (pie
influir.' no custo dns mercado-
rlr.s c. portanto, tení rcpcrciis-
süo no orçnmcnln, llcspónrie»
r.atn-llir da trlluuia os Srs. Çlir-
gel Ho Amaral. João Amazonas
e Srüados \'iana. ap"lail'i cm
apirles |vgr várin» dcpulailiis.
0 sr. AroHüonas salierilou o
r-opIr.-slc: a Câmara volara cm
rereimr rir nrcfücia. em poucos
dias. o pro.ielo sòhro a iijurla He
on«lr.. Tral.inrlo-pc do lãlerçs»
se Hii-i lr.ab.:lIi,ir)orr"-. romo no
caso rb projeto em curso, os
meses se passavam, c depois He
quase uni uno Hu promúlgaçío
da Constituição. Inscrevendo
aquele direito, nlnda são ligados
recursos nrotclntirlos, como o
do requerimento Ho presMcnte
da Comissão de Finanças. Uc-
linleii os argumiiitos do sr. Sou-
za Cosia, mostrando que i .idn
linlin a fnzer aquele ítruivi lie-
nieo, ,i:'i que nfirj sr Iralnvi. de
conceder melo s.iliirlo, um qttnr- |
to ou uni sexto, mas He rum-
prir n dispositiva lionsllliidln-
uni. 'O"' n.ín iidinili' lilterprcl.i- !
cót» alralóri»» h'in tlelongas, '

AOS NOSSOS LEITORES
Nio encontrando Tribuna rm »ua bines, • leitor **-
dera nbté-la noa seguintes ponto», durante todo o «iia:

Central — Marqulie da faro de D. Pedro II —
Abrigo de bondes.

Praça Maua — Arenida Rio Branco, *,.
Barca» — Dentro da Kslação dn Cantareira.
r.eopnldina — Na gare dn Estaçló dn Leopoldlna.
No abrigo do Tabuleiro da Baiana.

Nn Praça Tiradenles — Em frente à loja Amorteaaa.
Largo de S. Francisco — Rm frente m antigo

.Café Jsva.
Rua São José, 9J — «obrado.
Largo do Machado — Banca em frente ao n.° M

(Açougue).
Em Niterói — Na estação das barcas.

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Evecutam-te trabalhos de oompodçlo em Unettpo e*m

eficiência • rapldex.
RUA 00 LAVRADIO, 87 - Tel. 22-4226 o 42-2961

No Senado Federal
O SR. HAMILTON NOGUEIRA LEU A NOTA
DE PROTESTO DA U.D.N. DO DISTRITO

Finda a leitura dn Kxpedien-
te c npós o sr. Wnldemnr Pe-
dioso haver requerido dlnpcnsa.
de interstício e piibllcn(üo dos
parecerei relativo» no projeto
do protcçfio econômica à Amo-
zonin. o ar. Hamilton Nogueira
levanta-se para lor a comunica-
ção da União Democrática Nn-
clonal. »oção do Distrito Fede»
ral. sobro os degradantes acon-
teelmentos da nolto dn 22, na
Euplnnada do Castelo c que vai
publicado noutro local denta fò-
lha.

Melhora o estado de
saúde do dr. Campos

da Paz
NUMERCxSAí*- VIS1TA.S NA
BENEFICÊNCIA PORTU-

ÍUJESA
O dr. Campos da Pnz. vice-

presidente da Câmara de Ve-
readores, qur. se encontrn
afastado das suas funções por
motivo de .laúrte, submeteu-
se a uma intervenção clrúr-
nica ria Beneficência Portu-
(juesa. Numerosas visitas; lhe
téni sido feitas por amigos e
admiradores, sobretudo por
elementos do povo, do qual c
o dr. Campos da Paz médico
e amigo dedicado. Seu esta-
e'o de saúde melhora.

Melhora o estado de
saúde do dr. Leão

da Mota
Enepnlram-so lióspiiitliüatlijs

na Clínica do Madurelra o mtí-
dico i.cãii ilu iMniii e senhora,
vilimas do covarde nlori.lado
policial contra o povo ocorri-
do uo comício coiiioíiioralivo
cln entraria do Brasil na truer-
ra ronirn o cími,

ii clr.. Luftò iia Mola mie lm
alihgidu poi" uma bomba elo
fiis lacriniogénln, sofrendo
ciuoimuduras generalizadas do-
!n corpo n nnr- olhos; efiri olj-
l.(!ni|ii sensíveis melhoras. \
sua esposa permaneço rio mes-
mo estado, tciu'ii àido ferida
por e.sLIÜiaço do granada, nus
bruíos o no Idrax.

A scKiilr, é votada a Ordem
do'Dia,

E' aprovado o Requerimento
da Comissão das Forças Arma»
das, Hollcitando seja ron-lfrnndo
em nta um voto de efusivas
congratulações com o Kxírrito
Nacional pelo transcurso da sua
data festiva. Da mesma forma,
a ProposiçSo que Institui a V>1
Eleitoral dc Emergência • a
quo autoriza a abertura do crê»
dito especial de Cr* 7.!5OO,O0O,OO
pnra atender a despesas com a
execução do programa de assis-
tênci.i medicamentosa antlmu-
lrl rica às populações rurais do
Brasil.

Julgamento dos financia»
dores da criminosa
aventura guerreira

do nazismo
NUREMBERG. 27 — (TJ. P.l

— Os Estados Unidos deram
inicio ao julgamento por erl-
mes de çucrrà. de vinte e qua-
tro altos funcionários da IO
Farccem industrie, tidos como
destacados organizadores do
exército hitlerista e responsa-
vcir, cm grande parte pela sc-
gunda guerra mundial.

o promotor norte-amerlea-
no, gcnerr.l de brigada Tel-
ford Taylor, declarou na au-
diòncia de hoje que "foram
teses homens que tomaram
possível a guerra e eles assim
o fizeram porque tinham de-
sejos de conquista".

Os diretores do vasto con-"órclo Farbcn estão sendo
jvisados no mesmo recinto
onde Gooring e outros chefes
naslstas forom condenados à
morte. Trata-se da primeira
prova, de Importância sobre,
a. criminalidade de guerra no
terreno da indústria aleinâ.
iilntre as acusações figuram
as seguintes: preparação,
planejamento, Inicio e efe-
tuaçSo de guerras de agres-
rão e invasão dn outros p-ai-
res, roubes e espoliação, es-
cravizaç&o e ansaslnlo em
massa, pavtlclpaçãò na crlml-
nora corporação policial das"t*» e consp'ração para cone-¦.cr crimes contra a pv.z.

!\0S SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
Pi-dc-se nos srs, Corretorei da açfies da TRIBUNA PO-

PUI.AR, d imediato iinmpitrcclmetitfi ao iki»«ío r:»erltõrlo,
H fim dp piwtnreni suas nonins»
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Iniciam Os Aeroviarios a Luta Pela
Remuneração Dós Dias De Folga

JA elaborado o memorial que *erá enviado à Junta Governativa do Sindicato, nolieitando provi-dtaeiaa da mesma junto ao Sindicato patronal, no sentido de ser atendida eMa ju«ta reivindicação
**-*.-¦• ••.¦¦ >»•.,. («wrifé##

•»»!;». n »« HMkata J.i Ht*
Im.lm,:. , fa| ._:;...•,..'. ¦*. ,
IHtlm» 0 ':• i " I ¦¦¦ i i I , - d**
t*t*i'-*--* 4#» t l|ti f-i.t- .¦*
i»t| ¦,!» d# *i;. . .!...;¦.«, »| #r.
rtviin-i t im¦¦.'¦'* ittalttitm

ia»»/ UMI ' ¦ ».imt ¦ * .| ..: t*
mmtarttãttia *>* itaitir am tm*
•»•¦ -ul, «ti»U' i • k Junte «• ¦ < •
¦•Uva, 'T..«"-.:. a ttta tmt*
an*.* i! u •! .»¦ m aa
glPdWttO dtt te; !»•»•. B« HM'
II- dt »*»« W _'»<•» • l*'t»» «I
tria*Mri«t, >» t :r*> Ktntaii*.
t)r»;r.»i;l;,l :i ! • Ir- ¦!• I ... 1 ¦ «|U*
V"* tararrtftrtm ei ** ¦• wm-
»ar>'lf- *. OS i Itl '¦ . > dl »«
min»*, oi lil« rti • - n-»i» Jota
Cltlttl lll». Ali-.ici.-jt-» IU ll .

Dimitrirfí OI»!*» r*4i»ir«m
trfttlat» if-."« •«:>!

Rame att DirtiKi'1 dt Junta
r»rUiti»i do Ria d* Jtetlm.
e-»crr«u»« d» Slndlrtto dot At-

Ot i.ui» iinii.tii. aaratik,
Hat r»ii«i:r#nic» ka ttaprlttt dt
aev«<*(lo .tu*, ttvi Mlltlltr do
ata Slodlctio dt cltttt Imrdlttii
•torldfociii Junto to Siodlrtto
Mettooal dai Kl- •'*»* da A»U-
(Ao Comtnitl no Metido de
ttrta *p***»* *--» ***** traba*
Ihtdoru tt folfet t*m«atl»
•maatndtt dt <r«tt traia a m-
tlt» VI do ertlio IST dt Oiattl-
laHao da ItetiAblUt. • titmplo
a» tt** JA flnraiu outrtt dllt-
MOttt '1'iM'wi. ItirU.i!»». mtt»

* rttoctttatcU, a Utt.i.

0 ar*»«ato |*4l4o ta taM*
'»¦*¦'•. a »»*w ttr, mi laltie*tt
4t #mtw* u ptrlr». im»» t, na
it.l.U::. dt* I >'.:.: :»» 9 tW
4'» l"*|H.» i-.|-iii,i v. ., »,,
>i--' a i-i ¦ <«.,>».» rr<ul»itttatta>
>!. »qi|t!« .*.<<ii„ e «fa «rn *«.i«-
I4*«l<* no tuttf **<• ato pmtttt
fugir **** prteripiut M»M» do
tHtf •tilira <-»»tiu.fi-.i «i qm a
MtaMwii in.ti««i»ui*.»oi. para
tadat «t l,«Mti*t|< m.

****** ¦.--!» o .?..-!¦.-. paga»
mieio «fa 4» Kf tnií» Hmanal »#•
m 'ttrrt«fa por ptrtt dtt rmpf*.
ta* att-, ii*i** am *tm itabalha-
dttttt, qtjtr a**% ditrlttat r«m»"t»t rbtmtdot mrottliittt, *t-
rlt to ' -tuto d»t noittt prt-
(-...."-» i .r.i.vi. r«mo pm-
;.;...-.,.. '.¦¦IL . ttm luto-
ro •'..(• j..,.-.<-_ .» tm-
ti,, qat nkn teriam «t|urlit
«utoiitt trumultdti part : •
ftmralo da uma tk •***».

Onrlltmei todot ot ttiovli»
rioi a t .-<;¦'.. vi ailvtfoítite
ti mtdidtt qut Ismtr o aotto
Síndlrttu i - !?¦- .'11.1o. orftnU.
•todo ImHitUmtott rm rtdt
tmprlta, rm rtdt ttctto, em
rtdt dtptrltmtelo, tm ¦ >'¦> lo-
ral de Irabttbo, «m cada trm-
porl». COMISSÕES PH6>IMB>
IIIA10 PAG.IMB.V10 DAS VOU
OAS SOUKAIS t promoYrodo
tmplt* a -.!-.-'* oo Slndlralp,
pol» nttflto» roBttntldo» dt«. .<¦
tk .*.'¦-.; itrrmot ctpait* dr i .... ..,,

14 i)^ i , atttr^urariio o»
MaitilUlnltf dt :¦;"

Ar»«jit.» k tlatti* dn lr\l*
..<>•»¦:.' ,.:.;. \kj |n.
*-,*' V|i ot ... .. ii.., ftttbt»
1» rH», ,„!;., dt H>»'C*. ' t tf
t, i;% |.»;,, !f.i,., t „. w j.^,.
».t,,i. dat i if «i . o..».!» ra-
ii-'.»..!.-

a) Qflt O i •. . -. i .. > ¦ t
BXTCX8IVÜ á DIAIII9TAS, 110-
Itisr-t . UttNSAUSTAS.

lil Õlli O PAOAMKXTO 88-
jv retro a PAimit op. i< hr
JPlKVIItllO OK l»l*. IIATA DA
PII01II l.i. AI.UO HA CONSTI-
TUICXO OA nBPOBUCA.

Tl'00 PRI IS POI.QAS l»B' 1'!' M'M|.--
Tt'110 l'tl_0 Ff!|iT,U.I^« '¦

M8KT0 0\ VIDA SINDICAM 1¦/•»/" .ws mm/inniu\
hm nornt A* r»miitlo t#»la. j

lort do »lu4iii«i mrmurial o i
•rrovíÂtlo Joio llali»U I Ini '
tllrtlt^ p«r uotw ititrm.fdi». jum aptio a t«i*i»t ot srnt r>-m- I
pmh<.in.ii da rorporarâo. Oc- i
trm urttníiar '.HtAet not'
total» de tMÍMitiu, drttiotdit
Bln i4 a farllilar a tttinttnra
do referido d<«umtnto, fum'1
afrda, a lutar ptla rlelívacAo
do qut é pltllrtdo.

ÜHPSQniUHRPOlI!
.:m<M'*fmMím*kmmwm*mm*k*zmm^

Iratalliafes M Plantações Ford
flem-se à

Pedem a aprovarão de um pronto do deputado
Aflostínho Pia* de Oliveira — Centenw dc tra»
balhadores bà quase doii» anw ne debatem rtivio-

dieando direitos e*r«'iadoe
Ao otpuliitioi AiOfMntta •-*>*¦¦ >|u«.o n*^*<*f**?i* i r.!*

m*mmmmitmmmmm*pmMX**mr-!r*r-

Wr"7*** i, . ii ^M^I^^^Tmi^_^^_^__^^_^^^^^^^_^H
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n Bancada Paraense

Sorteio de agosto
*mmmmm a—nnww—awm»»at—mona . n 

——

Rt«lba»>M*i no t i...n... «IU 3* da aqMa, aaMdo.
k* quinta horat, na t.ala 4o >• <•• > - da s\tt itsu CA-
PITUJrAÇAO 8. A, & AtFitltta Mia l'-^i.tu U — U,"
attifar. no ItlO OK HMiim o tortrio da amertliatio
>'>¦'• ¦'--.tj •(-.. ti ..!¦¦» rtlaihaf ao ntf* >»* *.•-,i• O*

IÍIuIih rnt Mirato ...-'..» -<i ir.»'.uiu.|.i-. t,.t .** 12 hera*
.i- » dc ,' , na •--'.<• Metal da Companhia, à Attnlda
l .« :i". tlraia, XSS — 3.* parimtnta — Ttl, ¦**.* V**•

OCÇAVIO i mi i \ — (irrenlf Cttrat

Melhores Salários e Condições Oe Irabalbo Mais
Hymanas Reclamam 8s Operários h Casa Sano S.A.

P»uco tlém da r»tt(Au dr
Tritarm, ao rruitiittoto do lei-
lo da '¦¦•.-' tom a ateai

URG1?. TAMBÉM QUE SEJA DEFINITIVA-
MENTE RESOLVIDO O PROBLEMA DA

d* suburbana, «wm-w ot SUA RE-SINDICAL1ZAÇAO - CONSTRU-
ll™ í. ÇffAnWâ"^?!: TORES DE MODERNOS LAVATÓRIOS, OS

OPERÁRIOS DESTA FIRMA NAO DISPÕEM
DE UM SEQUER - FALAM A NOSSA RE-
PORTAGEM, OS DITOS TRABALHADORES

drfendtr latrtralmrntt o dlrtt- ral.

ta *le !•.:.•« dt Cimento Ar-
madal. Dt Irtipot em Irinp»»,
a librka mal» k alattra, no-
»• s i-i.-.- tio '.c, ,,,: i...
í*'íi!riirl»oil»-w. ilftla forma, a
eretceote protptrldadv da rm

oetla hora dt ciím te

-_ji^i^i_ijt_ijuijuuvijnjn_nj~ir rrrnT ' •^—f-—-*- -y-1~ n~irr*irj~i~i n_r ~r.i ,**¦*¦¦*------*- • ¦Ai^a^_^^^_w_^^A^^^^^^A^^^^^^^^^^^

Notícias 9o Movimento Operário
*Mj^0l0ll0*0_tt0l0^/t00kfkíkJ^00t0l0k0k0_f^

Jà nttia tnomento o prole-
larltdo elndtcaür ! ia pra-
par* para *s pr^iimat aleU
çZta •lodieali. cuju Ioitm-
eóea, »»ri:-l" ¦*>¦ •*-** 'l* Mi-
nliMrlo do Trabalho, *-•'¦•¦•*
prooUe para terptn submetidas
à aprecia-lo a sMinalttra do
ar. Morvaa Fisueiredo. Km
qoaaa todot os setores opera-
lios a campanha pela Llber-
dada Siodieal m avoluma, co-
«danada a dirigida pelas Co-
nitsOes Contrais de Defesa do
Sindicato. As Comissões locais
de defesa do Sindicato, substi-
tuindo as Comissícs Sindicais
dissolvidas pelas Juntas do
Ministério do Trabalho, ovi-
antam oa trabalhadores na dis-
«oss&o de suu retvlndicaçOos
mais sentidas, dns quiti* ajm-
racem sempre em primeiro
plano o aumento do salários e
o pagamento dr_s folças soma-
nais, determinadas pelo inciso
VI do art. 157 da Constituição.

O PROJETO DU REGULA-
MENTAÇAO DO DESCANSO

SEMANAL REMUNERADO

Na Cimar- dos Deputados
continuam ss manobras pro-
telatórias postas cm executo
paios mr.is roaciottArios dos
repreior.tnnUi do P.S.D. O
projeto entrou em disctissfto
no plf/nério e, na sessfio do ?c-
funda-feira coube no dopu-
f*da petebista Souxa Custa,
apoiado pelos seus colegas dc
bancada Gllccrio Alves e Frei-
'i*m a Castro, pedir quo o pro-
Jeto subisse fc Comlssfio de Fi-
nançai e Orçamento. A menos
que o proletariado nüo so mo-
biliíe poderosamente para cjti-
§ ir dos representantes que ele-
geu mais respeito no direito
que a Constlluiçüo lho assegtt-
ra, o projeto de regulamenta-
.çlo das folgas semanais rc-
muneradas continuará a snr
desse goito torpedeodo pelos
fepresonlanlcs dos senhores
doi lucros ektraordinArios « do
grupo fascista que nognm aos
trabalhadores os seus direitos
mala elementares.

OS TRABALHADORES DA TE-
LBFÔNICA PODERÃO TER UM
CONJUNTO RESIDENCIAL NA

PAyUNA

Se souberem se mobilizar o
h unir em torno da tudicaçüo
apresentada na Câmara rio ve-
readores pelos companheiros
que elegeram, Ari Rodrigues dn
Costa e Odila Schmidt, rufe-
rente no torreno de proprie-
dade da Cnixn do Pensões o
Aposentadorias rios Emprega-
doa da Tolofônico.

Dizem aqueles vereariorc^l
que ji visitaram aquela vasta
área de terra em Pavuna, quo
o armamento e o calçamento
j4 estão prontos, o quo a Caixa
poderia construir imediata-
mente centenas de resiúiMicias
para os trabalhadoras da Cia.
Telefônica. A área está.loca-
lirada entre a Estrada Velha
da Pavuna o a rua D. Luís,
próximo a Praça Botafogo, e
que os terrenos prontos para a
eonstruçSo são servidos por
ride telefònioii, esgotos, ener-
pia cliítrica e apua potável ca-
nalizada. No plano ue eonslru-
ções elaborado, e nunca pnslo
em execuçSo pela Caixa, cons-
ta a criaçõo de uma Escola e rie
uma Cooperativa de Consumo.

Na Indicação apresentada, rio
n. 973, os vereadores Ari Ro-
drigues da Costa, Odila
Schmidt o Agudo Barata ro-
quereratn que, ouvida a Cá-
mara, fosso oficiado ao Pre-
foito, no sentido de quo obtl-
vossa sobro o assunto urna só-
rio do informações da G.P.A.
dos Empregados ria Telefônica.

Unidos em t-ou Sindicato, qu

do Souia por falta de eompra-
entio a consciência sindical>! -i »•*--•>_ .. ot trabalhado-
res da Tciefdntca :¦-.¦.- ;.-.;i. le-
var A %'ilòria uma campanha
nela construção do conjunto
residencial tta Pavuna.
»-:s.; --a" - -'í-.m. o ai;\i-
LIO ENFERMIDADE NO SIX-

DICATO DA ENERGIA
ELliTRICV

Está marcada para o dia 3
próximo uma assembléia geralextraordinária nu Sindicato
do* Trabalhadores .na Ener-
gia Elétrica o ProduçRo 4o
Gás. A Jiiiitu Govcrtintiva con-
vocou esia assembléia para n
discussão do nrt. 38 dos Es-
tntutos, quo su refere no nu-
xilio enfermidado dado peloSindicato.

O sr. Torres quo todos co-
nhecem como um elemento
sempre disposto a nvançnr n
recuar no caminho du traição .
classe, ilofcndia u toso do queuma vez quo os trabalhadores
já recebem a peusào paga pelaCaixa quando oslüo doentes, o
Sindicato deveria suprimir o
auxilio enfermidado quo dá
nos associado?. Parece, culrf—
i.in>o, quo soutindo a repulsa
do? nssociados por essa tese.
mostra-se disposto a iilcndor a
aspiração geral, rolirando <*
seu ponto do visia o ncoilan-
do n rielibet-a^Ao ila nsscmblúin
soberana.

AMEAÇADO O DISSÍDIO DOS
METALÚRGICOS

Unidos' e coèso3 na defesa

da LP-erdade Sindical, os tra-
ltalhailorcs metalúrgicos estão
defendendo lanibéiu, um jtiilo
reajusiaiiieulo em seu» sala-
rios. !•:.-> •':¦¦- sofrendo du-
ramento as conseqüências da
rrise geral o da situação cri-
tica que atravessa a indústria
rm quo -.' empregam. O dis-
sidío coletivo suscitado ntra-
vés do Sindicato encontra-se
ameaçado do infindáveis pro-'-...--. o processo voltou da
Justiça do i _•......::. ¦ com a cxi-•:¦¦•¦¦ ,* da uma assembléia ge-
rnl com aprovação por cscrii-
tinia secreto. Uru, uum Sin-
dical» com umu ¦'¦:¦„.., do que
4 i-.- • .;¦¦ '•• um indivíduo co-
mo Cordeiro, a menos quo a
corporação não exija a ime-
dinta convocação da assem-
bléia, compareça em massa o
fiscalizo a regulnridado o rn-
pldox da votnefio, n coisa não
so resolverá tito cedo.

ESTIVERAM REUNIDOS OS
TRABALHADORES EM GüAR-

DA-CHÜVA8

Os trabalhadores na indüs-Iria do Chapéus, Guarda-Chu-vas o Uengnlas, associados do
Sindicato, estiveram reunidosem assembléia na segunda-
feira passada, a fim de mun-
prirein uma exigência íeila no
processo do dissídio coletivo
quo suscitaram, unia oumen-
lo do salários. Realizaram u
aprovação por escrutínio so-creio, qu.-» deu como resultado
a aprovação por esmagadora
maioria, do dissídio coletivo
suscitado.

Hotrtlanlo, <•* principais cont-
•rulorr» .!.-:.. um-,., privllc-
fiada, c ¦nin... :n rtjrfidos a utu
pinto ttruodirio. Ut divide»-
dot tio distribuídos, w».--»i
maiortt lorrut psra o piúslmo
ano, mat ni nprrirlnt nlo »Sv
aqulnliotdus com a meltturia de
um centavo sequer, cm seu ta-
lirlo Imra.

Ot •.-.-¦.'.». mrtmo txceu-
lando, com iaual prrfriclo. at
tarefas dot oficiais, permane-
c:.. t-cnerndo o salirio dc fo-
me de Crt -'¦'.:". nrtidenttt, na
quste lotalidi...-. nos ¦.,,..
•;¦¦* subúrbio» da Auxiliar, Rio
l»'i>-:r. e Leopoldlna, aqueles
Irabalbadorct iniciam a luta
ptlo pio dos teus filhos, it 3-• i ila madrugada. Precisam
sair cedo de ctsa. em virtude
dot cootttntes atrasos dc trens.
A dircflo da cropiíta nSo tole-
ra enlrailat, deptfs da hora. Pu-
nc o* atrasados com um dia dc
suspensin, o que rcsutla na sn-
presslo rio paitamento ile dois
dias dc salário*.

PÉSSIMAS CONDIÇÕES DK" TRAIIALHO
Alem de perceber miseráveis

salários, us UOü cinpreR.-ulns ila"Casa Sano'' vivem outra tra-
Kcdin: o trabalho diário sob os
piores ¦ -"min- i.

I)iyi'.''in aquelas :..'-. .¦•-f.e.
Das dc Iralialliaiiorcs dc a|irnos

•'¦ imuuilos aparrlliui sanllárlns,
us quais se tornam imiti!..',.-
vels Ioko após. a primeira fase
ria jornzda de trabalho c is vc-
xcs no decorrer de lôda uma se-
mana. Isto porque, nüo hn rs-
Cotos e a limposa ò feita so-
mente, uma ver. por dia.

Embora fabriqurm ns cente-
n.-.s moilernos lavatórins, os ope-
rarlos da tlasn Sano S. A. nAo
dlspActn rie um fequer.

Tranallitnrio dentro Hácun r
em locais rimidos, os operários

detcriam, trsu.tdo a Iri, calcar
botas de borracha, o qur, entre-
lanto, nio acontece, pois, a tk*
brita diipúe aptuas de 6 bolas
para mait de etin «|>crirlos-

Também, aos operários qut
Iraliilliaiu aspirando arande
quantidade de po t o cheiro ti.
tido, oriundo de uma caiaa di-
(ua i »•.....:_.. nlo 4 foreeclda
'!..-. i • : . trquer.

U i :»¦>•.. I : \ SINDICAL
Associados do Sindicato dot

Trabalhadores em Cerâmica, ot
trabalhadores da "i;»sa Sano",
ao lempo do ministro Nrgrio de
Lima, foram destinados desta or-
í .!...¦•¦. > siodieal. itevomenda-
ram as autoridades ministeriais
a fil;¦•;:'. ¦ dot mesmos no
Sindicato dot Trabslliadorcs da'.,!:-:..:¦;.. Civil. Inaceilot peta
.1...... i.' tc tindlctto, tenta-
ram voltar, no que foram im-
pedidos, mais uma ve/, peto Ml-
!..-• ¦¦!•¦ do Trabalho, ao Sin-
dlcato da Cer.'-¦ ... Ji a iste
hmpo, os cerimlcos tinham Ka-
nho um aumento de salirlos,
atravís rie um dissídio coletivo.
Desligados diste sindicato, os
trabalhadores da "Casa Sano"
perderam o nlttdirio armênio.

Inconformados com tat situa-
Cao, através do uma comissío
eleita na fábrica, dirigiram-se
ao Industrial, encareceniln-lhe a
necessidade ria clcvac&n dos scus
•alirlot, visto que haviam per-
tildo riols aumento* consecull-
vos. cm virtude da i.Ituat&o em-
baracosa criaria pelo ministro
Ncgrio. Depois de alsumas de-
marches, nbliveram a irrisória
majoração dc 15%. Distribuiria
Irregularmente, esta concts*3o
rio* proprietários da "Casa Sa-
nu", náo atingiu a todos os tra-
b.illinilnrr*. A pcrccntagcm de
m.i'.>i:..,.'»_ rio salário rie muitos
empreiteiro* não atingiu a 5%.
D.iilo rsla situação dc desigual-
dade em q._*-*lcorar.i os quc tra-

balltam por rmprcíltda. et pa-
in-*» .»•_,. i -w-..i, tirtot oa-
irut uptrti. . a Irtbatbir, aab
ttta «¦ i. ¦:... - ntrtntcmrnir,
um trtbtlhidor foi tutptnto por
9 diai, tm vlriudt dt tteutar-
tt a trabalhar por tonta {*¦¦>¦
prla.

ti» dado» da prrtentt i-i i-
•¦-.• i-i not foram (¦•.- ¦ ¦ .* • » pt-
lo» :. ¦¦;¦¦- trabalhador*» 4a
empresa, por ocasilo de nma
visita qut '..'¦!.-. a ¦'¦'•- ttla-'*'¦'¦ ¦¦¦•¦>* :>t ¦ Ot »f ¦ • i • " por
motivo» comprtcntivel», drlxt-
mo» dt publicar.

1 M««t«>fr<i>, i-piloto 4« t^m|H».
Uc,,!_.,-., dtt M< iul -.. >. itétt

| |U.|#!iiw, StiUnd 1'atHft. t^i'
nieita D. '-.. ¦¦¦;¦'.. C«|9# ,\«».

• gutiu m it .' _, ilibe*, foi tm*
I \ i» j.i o .rgitii.td ic!e-«tama;

¦prtMBlarto 4a um piv^in'
jl«*i i*. .-ii.'.; «Io auiaiia
jlbl «. -! , -/i!.. \*..-,.:u!..

Jlliat «ia ülitfira, aniifu cont-
| i»aiili«»iro <]» trabalho ni **>**
1 tinta «:ia. Fonl indutlnal •<-
[Riatil, t».-- Plauutffc» lof»l.

::-.--.l •. j.i . aa | t:i.t.- inu lü-
rumai, et» puj« aeerv» watt-
nu dn trabalhadora ha üu*»<*
dois anai ***• d^iutíitt na aiwi*
tte ;ri*i| .Ji.j-rü; .W,,(.!.» «•*.
poluído» prli» dxtrroto **..,*'.
eftwrtnçoioa agnra rom Hi**
ten,o do uma jtutifa i ;*¦*,¦•
ms, i< ;r. in. s a i.t • u ¦-* d» «li-
¦¦¦¦••;••. * ** h baitrada do nm*
*o !>.:•. !¦•• !tn'l's apoio nua-
i.íii¦¦» 4 ->::¦>» i- .•• tio referido
projeto.

A ttigp-A tMueida p-»--»"s'¦'
bem ha «lo eoiniireoBdrr n ta-
iio ilé*!« pedido, pois o «sn*

• ....-•.. Uo» trabalho* par-
Umenlare* nâo vem longe, o,
eom Imo, vemoi periclitar a

r.-.*i. <!« do um inter* »*•. Pio
r»il»,«iUÍ v* *¦;" ' S •" "¦' ou
s*iíi44sm * íim uma esoM
«iii »l» do "> '¦*•¦¦¦ ¦•**-»>
ii.iiia* i>n ludrf quo ta «lu mi••.;>ii on «mira » -¦¦¦¦**-'». <la(
rtwtttttoMt» «la t»r*çw abtfioi
o t,vp «jujíqutr r*prí;-en'anit
nnç «iuein» dar MU Ifl. i*.*>;•'
tot úa nat»-- --•> httmittíiiria •
juMi» .ai qual. repeiim**», o do
D. 161.

lAtílm, r#pr*j*Riaiiln f*.
ncoMOi o i »!*:¦» vai mala
fU-*'-:'-' ' - - '¦'¦ t-S)'i!..»do.
,.i .-,-,•- *:*•*..-* « afitUdot d*
p\e\„ rtpretciilativA do Dratil,
,í-í!'.i .. -r.t» ptqutmnoi a loa-
i.i,itn.l<*f, a.tiíit ppdindo para
qtt VV. Kiri-.! arrtitattm
o iiottt ap*'« fct oulrat l^r..»-
•Ia*, no «eniido favorável ao
t,ntto i .-• • em aprr^o.

f^tirUumoi o r.«t»o aptio,
. . t.-. ti.tr_ *. tnai» retumidoa,
**'i.-eu.. de «pie seja lomido
rm eoMidrriçlo a levado à or-
«lem «Ia «lia iu*-*-. * pato qua
anief!p3damenie aaradeeamoo.

IM W, Ewiai.. patrWí»
humildei • admirador**.

ItolteiTtt. 21 da junbo «Jo
1717. — üeoiamin 8. Partira,

rfaliució deita» wperauça*, Mario &inlo#, BannttiMrPa
iraiidas a nAs por um. como j Cwta. 1-nutclKO Alvea FoíMatw
j\ .!:-•.-•. .tot antigo» ootnpa
nheiro do traltalho, conhecedor
da« !. • .i ¦¦'- !c-

Etn vista da referencia que
apretentamof, 4 do r. •• *.* cs-
ptciil escrúpulo a!gni(ícar a

_.:.!<» Alvea GulmarSta. Eu-
elide* m ¦'¦ -. OUvio Amaral
i^rría. Arclllo Chagas, Bolar-
tiiíno .'.-m.o do 8outa t Aldo
Queiroz Moreira; o malt I»
a«íii .' v.

ia -ânük a m Iràâm
Hoje, no T.S.T., o julgamento do dissídio dos

carpinteiros c tanoeiros
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Dirigente* atndicais paulistas. Celestino Santos. Otávio Soares de Camargo t JoJo Leocadla da
Silva em palestra eom a redatora

Vão a Petrópolis Levar o Protesto
Dos Trabalhadores Paulistas
Tecelões e trabalhadores na borracha sentem cm uua carne as primeiras
conseqüências da agressão econômica desfechada pelo imperialismo ianque
•m O desemprego possibilita o emprego dc mão de obra aviltada — Diri-
gentes sindicais, cm trânsito por esta capital, falam a nossa reportagem

AMAIÜZv
mO TERMÔMETRO pAà^EDAã"

Consultem os nossos preços, . '',;/{•?.,. *jL*

NàMMATRI^

DAS MINAS DOS BASTOS
MEMORIAL A PRESTES

Homens como Costa Neto c Morvan Figueiredo
à frente dc pastas ministeriais sô fazem agravar a
situação de miséria do povo — Pelo respeito à

Constituição de 46
Ao Senador Luiz Oavlos

Prestes foi enviado o seguinte
tplepranw:

Nós, nbaixo assinados, ho-
niviis e niulli<.res residontos no
Münlòípio de São Jerônimo,
vimos mui respeitosonVonle,
òóngralular com Vossa Excc-
lônoia pólns vos.--ns polãwas
inteligentes o sinceras, quo
V. Excin. já tom dito, ao pú-
bltco; o ullimamenle, quando
voltava «o Senado, depois de
tn>s tão longos meses quo tanlo
nos custou a passar, som ler e
sem sabei- do vossas palavra.1
quo sempre foram para nós
sinceras palavras, ftslo memo-
rial, nfio tem còr partidária,
mas sim pedimos parn que seja
respeitada a Consllluiçílo do
18 do Setembro de IP4ti'. Que-
remos levar ao conhecimento
do todos os ilustres Senadores
que se continuar na Pasta da
Justiça, homens do quilato dc
Costa Nelo o na Pasln do Tra-
halho os Morvan de Figueira-

ser comunistas. Sim, somos
obrigados, porque a própria
miséria o a opressão, obriga-
nos a ser. Pedimos aos nobres
Senadores quo se lembrem das
famílias Q do todos os brasi-
loiros pobres operários, como
nós somos pobres o dòsampa-
rados até mesmo polà própria
justiça que ora rego os des-
tino:-' jurídicos do nossa va-
lorosa Pátria. Nós, operários
do Cadom, podemos provar quenão somos amparados pela
justiça,

Minas dos Bastos, 2.° Dis-
Irilo de Sáo Jerônimo, Estado
do Rio Grande rio Sul Brasil_ 8-8-47. —• (as.) .Vlno Ui-
beiro do Souza, Wtfldemiro
Gonçalves dos Santos, Colina
Baríh dos Sanlo?, Bonifácio
Josó Buono, Josó Serafim Soa-
Soares o Ema Jovèr; o mais -iO
assinaturas.

pereço om máos do Josó Pinto do, então, somos obrigados
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DO.S TRABAI.IIADOHKS NA
INDOSTOIA DE PANIFICACAO: COSI-KITARIA: — Ao conlrt-
ii-. rio qup publicamos cm nosso
dlçlo e dn quc consttvn dn puii-

:.i rio Tribiml lleglonsl dn T-.a-
l.alho, nin. ,ip rctlizoti onlem ••
[ulRnraento do^dljsldio. O aH-
i.iB.iilo iio Sindicilo xt_!,i-iiiinli-,
iu. rataiitn, rpqiieiou r (ovo tle-
lorid.i o pedido i':nn scr procedi-
iln n perícia, apcnns na escrito da
vinir ompretos cmprepodnras, ao
envés d" >i>r oni ji-s^cnl.n, como
prcténdlom "s patrões, visando
protelar indefinidamente n ilrcis-
:;ílo il.» felio.

UOS MIÍTALOnbtCOSi —
d pr'M¦c^il} foi devolvido ao Sin-
dleato Miurltunle, a fim de scr
ò dissldifi aprovado peia corpo^
raçffOi em escrutínio secreto, con-
forme prccriliia iinu ostriinhn lei
de autoria Ho cx-minlstro Nc3r5o
dc Llmn.

DOS METALÚRGICOS DE PE-
TRÓPOMS — Apreciando o dis-
sidio coletivo suscitado iielu
Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias MccAnicas e do Ma-
lerial Elétrico da cidade ?errn-
na, contra ns eniprCinr. empre-
gndoras, o T.R.T. rejeitou ns
preliminares levantadas pelos
mesmos, tuas determinou que- os
autos baixassem à Procuradoria
Regional parn opinar íAbrp o
mérito, Foi ri-lntor do feito o
iuiz Ddlo Maranhão.

DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE CHAPÉUS,
GUARDAS-CHUVAS E BENGA-
LAS — O julgnnictito que duvu-
rin ter sido realizado no dln W
do corrcnti; foi transformado em
diligencia pur.-i ser suprida a mt-
lidnde da ata da assembléia de
aprovação dn SUScitaçSo, |)"!:i
crporaçSo, Os suscltantes têin
o prazo dc dez dias para cnm-
prir a dctcrmlnnçü.o do Trlbunnl

DOS TUAHAI.I1AD0UES '-. \
INDÚSTRIA DE PltODUTOS DE
CACAU E I1A1.AS: -- O juliitt-
metito foi ndiado hA mais do ,'ili
ilias, e muda não foi mareada ti
diitu.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA UE ARTEFATOS
l)lí BORRACHA! - A '->S do
mês p. p., foi remetido ii Pru-
curadoria Regional parn recelu-i
parecer, Ainda afio foi dcv"l-
. ido á secretaria du T. R, 1

DOb EMPREGADOS EM HO-
1EIS RESTAURANTES E SIMI-

LARES: — Ksgoloii-sc o prazo
regimental pnra ns partes apre-
tarem rnzíès. O processo de-
verá ser remetido íi Procurado-
ria IU'i;iunnl paru receber p.i-
recer c ler o seu curso normal
atí o julgamento, qne será rea-
llzado depois fie transcorridos
os prazos reíiilomcutarcs.

DOS EMPREGADOS NO CA-
MINHO AÉREO UO PAO DE
AÇÚCARi — Eoi transformado
em dili/úm-ia o julgamento c
determinado prio Tribunal Ue-
gional do Trabalho á s partes
que Indiquem, cada nma, um en-
genheiro para proceder a peri-
oia requerida pelos suscitantes,
a fim do jor verificai! i n ver-
dndclro sltunçío econômica dn
empresa emprcgftdora, f;uc se diz
impossibilitada dc suportar a
oueraçno de suas despesas sem
a elevação das aluais tarifas. O
Julgamento foi adiado "sine
dle".

DOS TRABALHADORES EM
TAN0AR1AS, SERRARIAS E
CARPINTARIAS — SerA jul-
gado hoje, dia 28 d0 cor-
rente, o recurso interposto pelo
sindicato patrona), rontrn a de-
cisão proferida pelo T.R.T.

DOS FERROVIÁRIOS DA LEO-
PÓLDINA — JA foi realizada a
aprovação dn siiscllnçllo do dis-
sidio cm eleições secretas, con-
forme determinação do Tribunal
Superior do Trabalho. A cor-
poração ratificou a stiscilaçho
do dissídio. A .lunto Governa-
tlva ainda não deu entrada nu
Secretaria do Tribunal, da ata
qun comprova o cumprimenta
dessa formalidade.

úculot com grau, bl-focais
i> lentes coloridas — Jlntre-
uam-se no mesmo dia — Ite-
messn peto Reembolso Postal.

Com a missão de entregar
duas Mensagens «s delegações
reunidas cm Quilandintia, en-
eonlram-se desde onlem nesta
Capital os seguintes dirigentes
sindicais dc S. Paulo: Celesti-
no Santos, ferroviário da Soro-
calunia c membro da direção da
Associação que congrega os tra-
balhadores daquela ferrovia, e
secretárlo-gcrnl da União Sin-
d:rnl rios Trabalhadores dr S.
Poulo, Otávio Soares dc Cnmar-
go, tesoureiro da diretoria legal
do Sindicoio dos Trabalhadores
na Indústria de Fiação e Tcrc-
Iofirni e .loáo I.cocndio da Sil-
vn, presidente do Sindicato dos
Trabalhadores nn Indústria dc
Artefatos do Borrracha c mem-
bro do Conselho de Represen-
tontos tio C. T. II. Por ocasião
da visita de cordialidade quc
f./cram ao nosso jornal, tivemos
a oportunidade de ouvi-los aeírca
dos principais problemas quc
mais afligem neste momento o
proletariado paulista.

Dc inicio o dirigente sindical
Celestino Snntos afirmou quo os
trabalhadores dc S. Paulo não
se conformam com o golpe fas-
cisla quc determinou o fecha-
mento da Confederação dos Tr.i-
balhadores do Brasil e dns
Uniões Sindicais existentes no
Estado.
NAO ABDICAM DO DIREITO A' LIBERDADE SINDICAL

— A intervenção ordenada na
quase totalldndc dos Sindicatos
paulistas provocou nm veeinen-
te movimento dn protesto. A
classe trabalhadora permanece
num estado dc descontentamen-
to e justa revolta diante da es-
eravizaçfio imposta aos seus or-
(,'anismos sindicais, — concluiu.

Informou-nos n seguir que jA
surgiu umn nova organização
destinada a reagrupar os traba-
t!iadores e sustent.or a luta pela
Liberdade Sindical encetada pe-
los Uniüe.s Sindicais, a "Agre-
raiaçSo Paulista dos Trnbnlha-
dores", sociedade civil devida-

ente registrada.
BATERÃO EM T0DA8 AS

PORTAS
Acerca dos documentos que

IS2EEÍB3IB3

Perfumes ZAMORA*
Todos os perfumes mun-

dialnicnte conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VAREJO
Kun Senhor dou Passos, 311

Esquina Andradas

terão levados à Conferência dc
Pciiópolis 0 dirigente sindical
ferroviário explicou:

Essa foi a primeira Inicia-
tiva tomada pela A. 1*. T. aa
situação cm que nos cncotilra-
mos. Outras virão. Bateremos
em todas ns portas nté que nos
seja restltulda n liberdade dc
direção dos nossos organismos
de representação dc classe.
Pior para o govírno quc uos
arrasta para a ditadura sc ic-
mus que cxpòr aos olhos do es-
trangeiros a verdadeira siiua-
ção era quc sc encontra o mo-

I vl mento sindical brasileiro.
Sflbro u crise que assoberba

a indústria de fiação c lecola-
gem u tesoureiro legnl do Sin-
diealo confirmou as noticias quelemos publicado acArcn ria pa-
ralizaçáo dc dezenas rie fábricas
dc tecidos c rcdltçAü rie horas c
dias de trabalho cm muitos dc-
las.

Os trabalhadores arcam
com todo o peso da crise. —
comentou. — Já se pode. falar
cm desemprego na indústria de
tecidos. Os empregadores preva-leccm-sc da silunção, propondo
a redução.dos salários pnra não
reduzirem os hora.s de ttabalho
ou náo fecharem a emprísa. O
aviltamento da mão dc obra cm
conseauiinciu do desemprego
possibilita aindn a substituição
dos trabalhadores que ganham
melhores salários por outros quc
se sujeitam • receber salários
mesquinhos.

A fome iiincaça o» lares dos
tcxlis. Os salários são cm média
dc CrS 800.00, desde que perde-
ram as horas extraordinárias.
As reivindicações que defendem
neste momento são a «uraonto
de salários, o pagamento das
folgas semanais, de aoflrdo com
o inciso VI- do art. 157 da Cons-
lituição, e a duplicação dos sala-
rios mínimos, proposta pelodeputado Diógcnes de Arruda uo
proejto da lei que apresentou à
CfuuAra dos Doputndot. — eon-
clutu.

Na nossa Indústria a ti-
Inação è muito seraelhanta aqua-
la que acaba de descrever o
coninanhoiro Camargo, — falou
Joáo Leocadlo da Silva, do Sin-
dicato doa Trabalhadoret tm
Artefotos de Borracha.

E. explicou,
—¦ A Indústria estA em slttm-

ção precária. Além da coneor-
rínoln estrangeira, restrição de
crédito e fnlta de garantias pa-
ra o cnpltal nacional, fatores ê«-
ses que estío liquidando tártn a
Indústria paulista, gnoda parte
dos ladnttrtAit & »rte4aio» dc

borracha sô sabe trabalhar ao
redime dos lurros, cxtraordlpt-
rios. As pequenas fábricas não
sc ogucnlam, c começam a rer-
rar suas portas umas atrás da»
outr.->. Há desemprego no *»-
tor, c os seiúrios tendera a ba!-
•\ar em conseqüência ria mão d»
obra desempregada; Contra is»->
reagem os trnl.aliiariores, uniu-
do-se cm torno d.> sjias teivtu-
dlcaçíícs mais sentidas e luta»-
do com densao e coragem em
defesa dn Liberdade Sindical.
ti PROLETARIADO SENTE A

TRAIÇÃO DO GOVERNADOR
.'¦obre as reivindicações a qne

m- rcleriu. esclareceu u prr.si-dente do Sindicato que a malt
urgente t. a do reajustnrnentó
geral de salários.

-- O governador Ademar ae
Barros, eomo industrial que é,
está fazendo a politica do sen
amigo da hora da traição au
povo c ao proletariado paulis-la. De acordo com o sr. Morvan
Figueiredo, defende a políticado congelamento de salários ao
mesmo tempo em quc Joga nascostas da classe trabalhador»
todo o peso dos seus desatinos
para servir n reação. Além dos
aumentos de 1H0 e 150% nostransportes, temos ogora qne
pagar um novo Imposto de lo-cação. qu« os proprletArlwi tarecusaram a pagar e qua fieoü
por conta dos inquilinos.

Terminou, afirmando que alímdo aumento de salários es tr»balhadores na borracha reela- .
mara também, o pagamento dot

e feriados. Foram et -
a reelamtr o cumpri-

mento do inciso VI* do art. 161da Constituição. Foram aot tri-bunais da Justiça do Trabalho,
Hoje vêem com justificada in-dignaçáo as manobra» prottlt-tArias dos deputados mais rt-acionários, virando retardar omais possivel o cumprimento dodispositivo constitucional.

— A nossa maior aspiração,— concluiu, — que i de todo oproletariado paulista, 6 a ime-dlata convocação dt elciçOcs tln-dicais. Na situação em que teencontra» ot nosso» Slndj«at«»
perfeitamente <pi* a»

t*m pm-
rMrla.

domingos
primeiros

sabemos
notsa» reivindieaçftt»
eat probabilidades de

DB. PAULO CÉSAR
MMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO : — Bua IS
de Novembro, 1S4

Telefone: 6987 —. N1TEE5I
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Milhares*rt
^^^^^mm^0mttí llt »»«il»»«.«*<»>4Mrt4t«»>4»t«t« TRIBUNA POPULAR •

ia***".» »«*«i» «unintniiminu»! v-ra, a.,mm ...»».« ll«,.m-mm*m»m-vmem**ia*m**lm***-aamttímma m aj*tmmatm*a*/*, ««twtw

int*» 99 m*4*im ét
Mtad-.i», 11 UM*

m Artistas Mies í Na liais lem Miséria
|*^. -|iiift 9>*«»r»4.f»4^ aaa,w».«M»»*.»aaentjn»¦ »iMiaiii»«aii<tif»ai>ia«ateW(^Wet^f^^

i^í-U^ H0*ffiNíi QUE POR SAURlOS MINGUA-
ttaJS^ £jgCe OBDICAM TODA A VIDA AO TEATRO

¦MM 4* atl* M UNI Mttti
M tÃM d» •>*••-* »»»"-¦••• * *•
4-* Matt —<<••« u tiiiai «v
BMllItM *¦*• # »lt*4* *>» Mia*»-

mm ttt-tmtt, h pu TADO CON1U>.*ISTA JORGB AMADO PKDB *^*EEJk2^
VmVT^tptma éa,** m ÇM«RA l^DBfíE AMPARO A PA*.^»^ffW^

Ü*».-*» »»iit4«» 4» *4*4rr_i*ia,
• filbi ^-.-it.», a.. « lri|tlilt,
4*-«»ff*t**# *it-i|»F«(t |-*if<4* «.«4*
raMtaal d» atm »-« i-1 site

¦e

i^easetNi »v* raunira MbttN
.ff 1 íi8% * •*¦<* S*» *H*
i*da fal c .ii«8,i.. biuIq, ||H|e
*<h«, ».ii. .• t- *<„*», u,j44ii| w*it
»ai*ai». «i....:. típjjí»,, «*,„,
pr« maiUA. íem a„m M«r!*«.iu. , « milha,,», „„,avariada *4.n» 4ãir.:,,{.-., j,,
Íl4*a.» |vl4l, .,

Ma» a flAria ala b*»tn* a*
lhe ».«,.! em .. ¦. , fiiiiíitfi,A vtltiit* tttta tu «rn *nr,,..tfU,4Hl«f|««|f«4„ |he at ..<:.«.,,»..»
omitir» rijt*». dniot.,-.., ,(i,
«• K...ilir AliftaHfiil tiH
qu» fatia ehfftia t» fim tit tucarreira leatoti aiada ia»iii»t»»**», l»r..a. ,,,..,. i leol*»
Hatt lt..t .4. !«!., .*,_,,!,. v-tlr,
•Ttviira a i*.if .:. F_,«. ,«i,et• tato, *«.««.. tim d.,|_d., mmm'••'*'• •«« • ai*ah». Ttt» qat»*4er I I4*4>. A iiaitalfncia, N.t•ii»* d» ..-..«...•. am,,, tf»
Ura lr«at» do pUadeira oUuBda

MiUA DOS ARTISTAS DB CIRCO

**««* a.»i» *í*t«f#4%t *tU«.t-t
Vi»* f*tf»»*,i#4i4 aa ahaa. y*ff
fhtf .11 «» ..*:..«.., ¦_.,»_;. j#,
•aai» *# *»»., v.i.4 (««a *«*»»tid», amm, .*.«... itf, trhtv M
a*»»». T*t4«» i . * 4*, (ir»ia IIm «t
' ..'.i.i.'., Nat H.-...S. ijn. .tv,
•'¦¦¦¦¦ ti a fta- tt-' I-. ,-t mmlm»m
*i-«. ...4 a» vttrtfc»? ijtf* |t - M»r
«vu, f*. itfat^ptrat* («i*» taa*
ta *k.t de ?,«i..f-- Jt-,.»», ^n»,
n»»fi!e li» »«t.rt>M #qts>:la mw*
4»4# r«t.ntic t*» famèâ, Vm»
»»«"»iía »•» (r ** 9** 4i*t tt*-
i»|4*i»ep|,v.

ri ni^mo rm imiia itiiioh
H>r«i!>ie -. »-,».f.. fm |^»rj| |fe.

tt-» a» artlrtat, |'.h.í.ih. .t ,*.
•t.« . 1 ... ,.-.,,, tuiataa 40 ,u
t-».:•«*<. r dt f«BK A tlIM' rí»

ifUatM a» • ¦¦*•¦* At ...
»•• ¦ • é*» Mitirit*) ».-«•.- ala
.:.:». dr t.:r .... -.:., t»
lit í.f*«~ t....n.,i m t.lLj ^fite,
nata *":" »'••- - . i¦»:. •¦ a»
«*»*•* t»*itf*t *.,:'mi:h-K 4«4
..-•». 4# itr»»» fíatu*»*, -„i
tt;.,» . ,",., ÜM 1 : t »l<
litia*, tl Rt**ta.<t fim (.41» tn4.it,,
Í'i«:uu44" U-..I|v,<f fa.i.:,»».
ria 1. st.ii. -. irm «ai» *i» *,***¦
4t.fi»- U «»i-««ii. - m*i» « 4*1 -«

aa rtn» <•« at*»iie «>«i .:-.««
,.»..•» ,.h. am* mlf«lht t»'. ih*
4i-. nt a l •*-> O «ilitia *%¦*
itn oada : . f. -...-. tale iMlt>
itf«»t« *-* «i4\( . ,i,i*t a lt/wii«.,4»i,» ,t»„.', nta4* tm
IftWMl da* »'-'if í-*s rtit^a
trt.

OROOb O TBATRO m PliVO
i<«itt|f*«t a p*ir«*ií>'*, p»ít, o

¦it.j.i». 4» 4.(4,' 1^. j,i{«. Am».4e Aitmiid. tf a hftiértt .•¦«.i-. .t« .«,,«.. * , 4,11,1,» 4*milh"»* 1» 11,.,.1 t,«, ,vtW .i.in,»- Tanla»» J* ama »*» em

O Paraguai Está Se Despovoando
C cgam n Argentina refugiados em mniv*»a — Ficou na chefia da revolu*
çw o coronel Aurclinno Mendoza. que rcarcicula as tropas do Chaco

e ...in'. aa :¦:¦ .--. ir.ttii>i«i| e
•":-•.'¦. d» »'•. •¦ I »<!»*•
«t»t «I 1 ..... .1 ; . v .|., , , ,
O tea cata Mil ... .-.-. per êm»
tUt», .....':- f- 4. ^«f . ,¦ V .-,, .
etit tra» ttetít 9* ¦¦:¦:• per» . «
t«i;f4fl». o t*|l» «?» «at (V»*t
ant - «« a r**mti »*t «.«...
e, »v -.! Ul*» ?»» «>•...¦.,. ca.
Mr»» a*«e *• 4t««.ff fcl ttUt ee» Ce»-•«¦••> etc .•¦..» ra t , at ttilt

Mttia «* Mratl» a« r*<*f*"t»jf».tt.t» »*ji \. ... peie tatrtr
t-t <*»!4tl* Cvtfd II < 1- ¦ «!ftt ie*
ttMtt ea ih» .-«•!¦ l. a» :.••.¦ dr
fi- s.ttt ceai a tn c«ni*j» attt«tit attt f»l'lut ta tal di ¦«.•-«¦
e«ct>it«ía a c>«->'-i*i. it<4»f»r»«5«i ae
^ltvl« tjtt -•««.»..« ttt 1 ¦¦! • itt psttffiitCíiff.ií. peit tx»e ft«« pthl-
Ifti» tta 1 - <f: - 

pela! ,.¦¦..,.,
,iik,uii* *e» erMel c«mi*ltit*. a
•tle. >ir r.r;-.t eiisfalaetcte ser ar-
.*.-••» !.-i'f •*.. teia ¦.¦.-•'!• le-
»»«. ea e • repiit» de «ii<rt». jcta,*«i*Mi««r. detiat»» e tcetf}*» * pie-»-.. Ca .-¦-.-»: 1 i-i-f, t ,- .

••.»..-.!< a* j. .....i-_ ttt ca|e
* "•*: t -d 1 de .\.«.-.«-. ;«•

cltres » (oroetl rrsace:
A letaioM d» capllal a|a trt

«tat avtatara. Me itiaet cem- ¦ • •!,- ti ri-1 nle Mctlllctr
naltet ...'»:» e t : .-. t,:* .,..••t: .1 .-1 ..•'•«: : .«• - --t dst '-.«
dt ...< Atertalri - t.-.-. Pel te
««;«:.!¦.• « tet ..-.-¦:¦. .,., -.-.,-,

•'.'¦'f. «Jt tl-le Uo pedtreit-tateie arraide, dlipeada dt um r •
ttadal tt ; i ¦ era detictrdo cam
tt irMivtt alndt tulsiteits diat tt-
Itt itl. !¦¦« • .¦•!.-.i:ij .;•, 11 trepa»
sevtfaltut •-in.ii) de Coactpclla
paitatten taoibitm * lanar r<¦' naInspirar .--«tir;. n«t retuclado* batalha. Ji itni nurtlçSei, a noua

**»" éa -MPWia NM *» »*>•??
«** %>-'**. tm t-s-* (** i(*-*«i<H
49 ?••tu »*4t#4«» PN l*-**t M
«?.kl-f..!. - .:..... U»4 M lt»
f*»**» *-*»i>»t«i4>« 4<* rtitiN 

'•att»

!«*<»•* 4$ .ii* ***¦*-, ttm t»».'.»*
4« «•«.-•• e d» 4 ... . U+t'4 9***
Ptt Wf-Mlni »#»t*Í4M; a **¦» *f>**
.-'- n- ¦ «a - -a, «wf am **•-
ttt (v4i»tjatt|«4* a t*»t 9"**, !»•»>
U*4» a Imã*'.:- t» - "-'¦'•
*-.•- ..i . --i.4. »t ...«..,.. ..
«watt taiaifW N ?**» «tm*»*»
t.i i ..ii.tifv,» pehnii M» ai»-
tia ai pttrat «pt» fti«tii»a •»
*»tsl|.«f»t tttirt p*r» «ítlr* «.?.
U riitm t, *i ittt», trta it>>>Mtti tt.
ItriM» ptra a» » > 4«t Mt
Uttmfi par» at (i.*«it» qa».
t>a*4ft.ya«|taw tt 1-»Mí4{m H«t MIM
I¦-,., vt»,, ,,,«!.£,:, »»,-«:* tn
ta U» ......._, -j.. i< ¦.;. trm t*
ftiltalat Ttn tini »»»hv«r,'
Affvtr-l% rapiutad*!* ií I «tii-
u at tf*»»4-.4*» t* l«tctt|>t*itm
dt? >WNN» «M «4...i-v.«.«.ti. a»
t»>|il(jr«r«, «4'4( K |l4Bt|>v.|Uu»
•I ¦» tii.q «.» «vn r •• a *•='-»
Ua. Kaíia a rJratrt» raelran «t
UMI..1- s ,|t I .!• 1, 4c fu, .4.
dc •:•-.» de «•' • Utn ' ¦'« > ttt

' rínrti faimam>tt 1. «»« « Mu
lil na Interltr qutm t-t < trai»
na !r«-.t"* i4 .1 » dl»% tle me-
atua » inttírm 4» rtur». «a»
at** Miba d» tor aquela* «....
ttflli*» e trliltt dai .Iwnitie**.
aqucli» «f. ..... m .<:. ...i«|«t a
entradt tttt p*th»(«. a vai a<t
fi«prr*ifi«t «H«:<ni.i :• "a«i 41»»
llatn 1 ;.•-< ¦* um "-«>'i<. ..-I
Oufiin . - ..., -a tt ¦-.:.- .••!».¦.:,
dt» fira» da África*', oa "a b«» •
ntem que tasile tldro". a "tn».
lher i<i-:-«- «-- pele» >' '• «'.
a *"í»mo»'» miititM :.,:*.
•* vi..!¦-.:« «« O flii.il Ui t-r.,

. "•-¦-i AMADU
I »o encontro drila ceolc a»

---¦- . tWtlr» u. a-'¦¦¦¦¦ qae latem
o teati - «i«t povo qu* »ein .. pi«-
Jrlo de .'• ur Amado. Alcuem
4írl qna nl«i - .... i.-. < .•¦. Qae
»!<« . -• : •!• -i-.» como qutlquet
oulm. qae (aaliam a tida iam
i.f - Algarm dlri qu* o cit««t 4
. .i.i-.-.. ¦ Ma» ttcodllo e aubre
coméirlo /.•' que leva a diver-
tio e alrcria lt \ -:-'¦*. " »• «
rlnc.v- mal» dftlanlr». Itendlla
* tublinte i-f I-. ¦ i-> a drtltt lio-
mrnt qur percebendo ttllriot
dr fomr, tr l»r.(tni cm verde-
dclrat bandeira* artística» pc-
lu tfitr.- ... 4o llratll. ¦ .ff.- .:.-
do r cdtM-ando. levando o tea-
Ko a lodu» ot bMtilciro*. I! ot
ailittat da circo |tcla trondlçSo
de vida qne leram nlo Icm a
oportunidade de educar o» fl-
Um», de ....:.*•.., um lar. Jot^e
Amido pede • lurarJ.. para ot
filho» ilot artistas, pede empa-
ro pira ot arlltlat velho». A Cl-
mara du» Depnladot enmprlrA
um .! •. t patriótico amparando
«¦•¦!¦. ccnle abncsa.lt. dandu o et-
tlmulo e o auxilio lanln recla-
mado pela arte no Ura»il.
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O ditador paraguaio
BUENOS AIRES, JT (i -r-fii pari1 'Tilbuat Populat") — Em 1911 o"iMtrtt" .Mu 11 nt:, mil» coaltecido

etlll* .per "Tl»rt Vístiatlino", tl-
alltro « tomtirlo tlraao da república
de Sle Silvidor, n* Atatrlci Central,
ceatefulo rtprlmlr ura mavlmtnta po-
paltr contra o teu tt(lrnr, que |ldurar» Bi nal» dt 10 itiot. Vlto-
tlete ittlra mltltirracate, i ¦:¦ . .. '
te loteou ptr* ile, ao eataato, ca-ttrair dtl em dlinle, parque em tOr-
no dllt iirail» o vicuo lol tio cttn-
it. E am dia, temaaat dcpol» de
cintar tltirlt, tomou nm avlio c
luflo ptri ot Etitdoi Unido». A vi
totli militar do dltidor Atorlnlgo tO-
l*re at lArçtt qu* itacavam A- ¦,:¦,...
ped* Mr comparada, tté certo pnnto,
I do tta coleft tilradorenlio. Vlto-
rteto oillllatmcnie, a verdade i que
Morinlgo politicamente eti dcirola-
de, tem raal» poolbllldade dc govet-
atr como vinha laiendo atl aqui.
A mltllt qae ile tctbou de decretar
é orna piovi disto. Como cm Suo
Sttvidor, em 1911, o ditador « icu»
apaniguado» leitciam o trlunto e te
rtlubittm ni capital, mat o que hA no
pala inteiro i trlttira, detnlaclo. te-
mor e («volta... Morlnlfo t ttu «*Uulún
Re]»" oprimiram demasiado o povo e
comttinm dcmitlado» crimes para
qet o Pirieuil possa vollir A nor-
eiolldade tob t dlrtclo do govirno
rtprtienltdo por itnbo».

AS PINALIDADES PA MANOBIIA
Etti anistia tem duai finalidades:

t otlratlu I demonstrar ao povo pa-
raffjito t ia mundo que a» coitas
vSo mudar no Paraguai t i segunda

para que regressem i pltrla. Cite i,
itm .« .M. o grande drama pari-
inalo provecido pela dlladurt morl-
nlcultla l •;•!.• dot Inimigos do
progrctio do pai»: o Paraguai st <¦•.-
detpovotndo dc maneira alarmantt.i a ¦ •¦ .ii. .**. • d* lula not arrcd'.r(t
de *.•• i -.1. nlo ler parar, como se
rtprrava, o i»odo pari oi lido» di
Argenilni. Segundo cilcula» de um
cai lado etpeclat de "La Piem»" io
teatro do» acontecimentos, tó na vila
dc Clcrlnda <t n* cidade de Formou— ¦¦• Ifonlclra — o numero de relu-
glldot t de 30.000! Em Clorlndi o

.- -i.i i argentino ttre que Impro-
visar barraca» para IS.tXXl liabltintt»
de 1- ¦:..'. . que ibandonaram a cl-
dade luelndo ao tetror do "Oulón
Rojo". I todos o» dlis outros vlo
chegando, numa emlgtiçlo em maist
que nos mostra que ¦ America ainda
nlo i como a descrevem at dclrgi-
fies bem Instalada» no hotel Qut-
Uadlntlt... Para as autoridade* ar-
gcnlln.is, que A illilma hora salvaram
Morinlgo lorncccndo-lh» armas mo-
dcrnlsslmat, crla-le asilm um serio
problema, pois Isses loragldos nlo
quctcni voltar ao Parajual enquanto
a ditadura subsliilr. Enlre (les ganhaterreno agora um movlmenio tendente
a obter a sua Iranslerencla pata u
Uruguai, a modelar democracia bur-
i.ii"-'-i americana que mais' souhe.
nesta emergfncla, cnni]ulstar o seu
cnrnçlo dc vitima» do» restos lascls-
ta» e di. Imperialismo.

FRANCO KM BUENOS AIRliS
O coronel Rtlael Franco, lundador

tliuaclii ao »ul de Atsun(la »e ter*
nava dllltil.

"NAO ESTAMOS DERROTADOS*
K' evidente qut a ptltlo do coronel

Franco em Corrlintet, notlcltda pcli.-.¦ii». de Atiunçlo como uma lug»,
concorrtu pari que outra» coluna»
rctoluclsnlflat tbandonattem i luta.
inltrnando.te nt Argeatlnt.

— Contada — tdlintou — nio rs-
timot dertotidot. Llmltamo-not a
pcrdtr uma batalha tem que notto
lOrça» llsieni liquidada» ptlo lal-
mlgo — Com eleito o» revolucioni-
rios nlo te renderam. Esccio peque-na» patrulha», e» que lutavam perto
dc Aitunflo »e encontram lioie na
Argentina, com »eus comandante» I
Itcnii - t o no 1'ara-jual licaram,
dispoado dr atmat < inuiil(Scs, outras
colunas que agora se reartlculam no
Chaco, tob n comando supremo do
coroml Autcllano .Mendota. A direcio
efetiva da revolução paraguaia acha-
se igen ms su ¦ mio» e a (lc ca-
berl plane)ar a» epera^iie» luturas.
O exercito paragudn nAo deixou de
existir, e como com (lc esti a grande
in.ii».ii.. do povo (com excetuo dc umi
patle do Tartldo Colorado! os Ideais
revolucionários cm breve ti.lu de se
Impor vitoriosamente.
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SEITJVil 118 CONGRESSO UAL BASnus 1 iiMM 110 AO BANCO 0011
Projeto dc lei apresentado pelo deputado Joáo Amazonas — Quanto maisfreqüentes, amplas c detalhadas informações do Executivo mais fácil atra

o entendimento c a harmonia dos poderes
O deputa Jolll 1 :--:

apresentou na Mtslo de onlrm
da i 'i.i.fj o tcguinle projeto
de lei:

% 1> .ii*- i» V

"l»HOJI.TO  DK 1917
i ¦ ,...r ¦ -,..;.. que ao ....-»-

to Nacional compele voler o or-
v... ¦..:- da Itrpúbllca. volar os
Irlbnlot prAprlot da folio, dls-
i¦ '¦!¦ •¦"¦'¦ a divida pública e o»
meio» de solvé-lt, «lar a rxlin-
(ulr ..-.--¦« públicos, fltar-lliet
vencimento», volar a lrl de fi-
sacio dtt fdrvas armada», au-
lorliar abertura e operacCcs de
.-.i.f. e riiii • '.r« de curso for-
çido;

('..¦;.;» !-• que o Tesouro

Nacional reallia vnllniat » Ire-
quenlct opcrarAes de credito
i ¦• Intermédiu do iitnco do
llratll S. A. e qne rslat ope-
racAct rm rnult caso». «¦¦ >•
paro i aprrcitcAo do ("oofret-
to Nacional;

«Considerando que. dado a
• • in.'!.... !¦ cada vca maior
dos !.-.¦•'--. • do Tesouro Naclo-
nal com o Danço do llratll S.
A . com a Celsa dc Mobllizaclo
dencirla e com a Carteira de
l'i .. i. .-.,'.¦ i. toinen1- atrav«<s de
it.iormacuet reiularet e dela-
ll.adas ..'.-.-« ti',-'.•:.»« »eri pos-
r-Siel uma ampla e prrfcilt com-
i- "ii.*.. da slltircio tinanrcl-

>f- ** . *_S_S_Sw__. *•

Reconhecida a li
CaMopacÉia e a

Entre o
íels Palaceia. Ho

Prosseguirá amanhã, no T.R.T., o julgamento do rumoroso caso •— O
relator do feito opinou pela condenação da Cia. Hotéis Palace — Os re-
clamantes serão indenizados cm mais dc Cr$ 400.000,00 — Esperada a

decisão da W Junta dc Conciliação

¦**¦ - *'--~i

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
MÉDICOS

Dr. Sidncy Rezende
EXAMES DE SANGUE

Boa Slo Josó, 118 — t.c andar
Fone: 42-8880

Dr. Augusto Rosadas
VIAS ÜMNARIAS — A?«*US E
BETO. Diariamente, dns S-ll
• daa 18-10 horas — Itun
da Ataembléla, 98 — 4.» — a. 49.

Fone: 22-4582

1 Dr. Anibal de Gouvêa
TPBEBCTJLOSK — RADIO-

tOGIA PULMONAR
Trava Floriano, SS - 7.' - tala 14

Tel.t 2^8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Bua da Quitanda, 88 - 4.' andar
Dai IS ia 17 horas

Telefone: 23-1840

Dr. Odilon Baptista
MÉDICO

Cirurgia e Ginccologi'1
Araújo Fdrto Alegre, VJ

8.» andar

Dr. Linandro Dias
Tnberculoee — Radiologia, pul-
monar — Consultas As .'(as., Sas,
e 6a». feiras das 11 As 18 honu.
Av. Blo Branco, 207 -18.' andar
- gala 1.801 — Tol.: 42-4413.

Dr. «Caetano Magalhães
Olhos • Ouvido» - Nariz o

Garganta
Av. IS de Mato, -.'8 — Edifício
Jlarlíe 17.' ftní • • Snlit 1.710
Ol&rlamonto das 9 it.i 11 hora».

nesf Dr.Adão Pereira Nu
Consultas diariamente das

a 14 às 16 horas. Rua das I.n -

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

Diicnças nervosas o montais
Rua dn México, 41 — Sala 800
Diiirlaiiiciito — Fono 22-3054

Dr. Urandolo Fonseca
Consultas diariamente dns
15 ns 17 horas. Rua das La-
ranjelras, 72 — Tel. 25-4342

Dr. Carlos Saboya
TISIOLOGISTA DO IAPI

(pnr concurso)
DOENÇAS do aparelho respl-

rnt.irlo — Clínica .Módica.
Edlf. Rox, 10;' and. snla 1007.
Sas., 5as. e sábados daa 17 As

19 horas.

CLÍNICA VE-
T E R I N Á R I -A

CLINICA iTETEBINARIA
Dr. Baronc

•LARGO DO MACHADO, 9
Telefone 25-4845

LEILOEIROS
Euclides

LEILOEIRO PÚBLICO
Prédio» — Móveis — Terrenos
etc. — Escritório a Salfto do
Vendas ii Rua da Qultar.da, I!)
1." and. — Sala 2 — Tel. 22-11U0

CORRETORES
DE IMÓVEIS
Bjjjg* '!sttBva*tr.i.'sr-'L vmmi.Mixm-.\Mimiti-m

Zumalá Bonoso - Gen-
til Fernando de Castro
Avenida Atlântica, 550

ADVOGADOS
— . .i i—i tx _.¦¦ mmWmwmmÊmmmmm.s-t»

Demetrio Hamam
ADVOGADO .

Bua Silo Jnsi-, 70, l.'« andar
Daa 2 :"<s 5 horas

TELEFONE 22-0365

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Av. Rio Branco, i;:0 — 15.» nnd.
jSula 1512 — Tel. 42-1188 ,

Luís Werneck de Castro '
ADVOGADO

Bua dn Carmo, 49 2.» - S. 25.
Diirlnmcnte, das 12 As l.t o 10
às 18 horas. Exceto aos sábados

Fone! 23-1064

l ranjelras, 71 — Tel. 25-4242 (Loja - Tels. 47-1252 e 47-3235
ímt —a—O* «r« «ai -r- -*¦ -*-i -*r -r- -i. .n. ,-in ,it. .a. a. ,t. ii, ,. i , ,„, , 

Letelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordem dos Advogados Ilrnsl-

lelros — Inscrição u.' 1.102
Trav. do Ouvidor, 82 - 2." and.

Telefona: 23-4205

Dr. Octavio Babo Filho
ADVOGADO - 1.» de Março, 6
-Tel. 43-0256 (Ediíicio do Paço)

Dr. Aristides Saldanha
ADVOGADO

Diariamente dn» 17 às 18,80
horas. — Travessa do Ouvidor,

17 — 4.' andar, sala 401
Tel, 43-5127

Dr. Osmundo Pcssa
ADVOGADO

Rua Gónçalvos Dias, 81 • S/GUil
Daí lü às 18 lis. — Tel. 13-0771

Dr. Suetonio Maciel
Pereira

ADVOGADO
Av. Erasmo Brann, 209, 1.» and.,
S. 11 — Edifício Profissional — '
EspL Castelo. — Tel.: 427180 —
As 3aB., nau., *t fias-feiras das
11,30 ft» 12,30 e da» 17 ft» 18 hs.

« .

£ni .-iiii.- 'c.iOi.i i.i do dccielo-
lei n. 0.251, íi-.ii.nl.. pnlo•*"»'!', .ii Dutra, om plona vlgôn-
n.i da curta para-faicisla dn
1 do novembro do i«J37, foi
abolido o jugo cm Iodos os
pontos do país. Kntro oulioa,
o Cassino Copacabana, lavo
lambam encerradas a» suas
atividades o, por isso. resol-
vcu a sua direção dispensar
Iodos oí empregados estáveis
ou não. som pagar-lhes as in-
tlonizncSos Drovislas na Con-
solidacüo Trabalhista. To-
davi:i. min iifo não se confnt*-
niaiam os prejudicados, em
número do vários dezenas, n

ccorrarum h Justiça do Tru-
'alho. roclamando direitos li-

(juidos, absürdamcnta noslcr-
gíiflos pela empresa Cassino
Copacabana S. A., c suas con-
gfineres.

Os primeiros caios foram
juisaclos da maneira pouco fa-
vorável aos roclamantes «lo
Cassino Copacabana, om vlrtu-
do da firma lor o ciDital ro-
gistrado dc Cr? 2.0i!0.üüO.O'J,
enquanto o lotai iia? indeniza-
(.•ões devidos orça cm côrca rio
Cr? 10.000.000.00. Mas, o Sin-
dtcalo des Empregados cm Cu-
fiis do Diversões, reclamando
os direitos do inúmeros rios
seus associados, ox-empregn-
dos do cil mio cassino, conse-
guiu provar a exislôncla dc so-
lidarietlado comercial enlre n
omprôsa Cassino Copacabana

ri. A. na Cia.
cujo principal proprleliirio •'«

o sr. Ulovio tíiiin!-*-. Oblovc,
por Ai-sn fato. gran ao vitória,
pata os scii.i sónoí. na l.° Jun-
ta do .lulgaiifnío c Conciliação,
ondo foi julgada n reclamaçfio
•ln um grupo «le prejudicados,
lendo a reclamada condenada a
pngnr "in lotuin" indenizações
duvidas, n inrluiila a Cin. Uo-
l.*i-> Pálacc, como devedora,
por .«...«r pnrlicipanlo dos nc-
gúcios do Cassino.
HKCOMIKClliA A SOLIDA-

RIEDADE ENTRE AS DU.VS
H.MPRÊSAS

Ci:
min su conformurum os em-
progaduros (Cassino o Cia. Hn-
(óis l-'ii|ec(>). Uecorroram para
n Tribunal Regional do Trobu-
lho enquanto os empregados
recorriam da decisão injusta
da 'J.n Junta, contrário aos seu--
direitos.

O processo em questão \.\
liavin sido jiilç.irlo no T«R.T.
« subira ao T.S.T., paru novo
jiii(-':i(rn'iit'_) cin grau do i-nctir-
su. Porém do lá foi dováfilvido
jior não ler sido julgada uma
das preliminares levantadas
pelos empregadores., E voltou
a ser julgado unlem, justamen-
to (inundo os suscllaiilcs, por
Intermédio da perícia rcali-
r.ada na escrita dns omprèsus
rocorrunlcs, Unham documen-
tos cotnprohalúrios da solidn-

V5sta-se mo LYÍRA
SEM FIADOR

AV. GRAÇA ARANHA 19 - 5." - S/ 504

TRABALHADORES
Cr$ 980,00 Bádlos de diversas marcas ã Vista e

n Traio. Consertos, troca e reformas.
ALFAIATARIA:

1'cltios Tropical o easimlras Crt? 220,00
Costumes easimlras o Tro-

pleais  rirS 815,00
Cortes do easimlras deodo CrS 85,00

0 FREVO DE MADUREIRA
(Aberto até fts 21 linras)

e v. curtas o Longas Rua CarolLia Machado, 504-A

SAIBA QUAL É A PCLÍÜCA DE ADHEMAR EM

Hotéis PA lace, rlcdado exlslenle entre a» mes-
111:13: tats comu: pngutncnlo
pelo Cassino, de Cr$ iion. 000,00
no lolnl do Cr«3 057.000.00 gas-
los com a construção da pis-
fina do hotel, não reembolsa-
dos; aquisição do aparelhagem
de rofrigornçüo pnra a "hoile".
não retirada após o fochamon-
lo do jòçi» c não indenizado
pela Cin. Hotéis Páloco; * f * -
rullo rta administração da úlli-
mu indicar fiscais para o jogo
o controladores dos frequoutii-
dores, segundo ns suas convc-
nloncios, além do outras clán
sulas constaiilOv* do conlrillo
ile Iocoç8o, e (|uo mio s\.i

11 a sentença da I.a junln ^««oisou mesmo aceitáveis em
cunlratos comerciais.

Com as conclusões da pen-
ria acima citadas, os ex-em-
pregados do Cas.-ino Cooaca-
nana s. A., representados pe-
los advogados Nelson Moreira
.le Aguiar e João da lincha
Moreira, sustentaram .1 sua
justa causa no T.H.T. O ro-
lator dn feito, ..ui*. Tostes Mal-
In, proferiu juclioioso o bein
fundamentado parecer, votando
a seE."iiii'i vr'--> conhecimento
da solidaricdodo comorciol on-
tro o Cassino Copacabana S. A.
o a Cia. Hotéis Piilíice. Con-
denando-n 11 1 agar ns indeni-
zações devidas aos cx-empre-
gados do primeiro e seus- iam-
bém, cuia Importância atina»;
a Cr? í 00.000.00, e quando fòr
julgado o caso dos demais,
atingirá a Importância do ..
Cr? ü.200.000,00, relativos n
férias, indenizações simples e
indenizações eiíi dobro pnrndezenas de empregados, que
já eram estáveis.

O Tribunal rejeitou as pre-liminares de inconstlluciotm-
lidado o incompetência paraconhecer do feito, levantadas
pelos empregadores, o presi-dento, sr. Máximo do Cni-va-
lho ilunlor, discutindo o feiro,
do acordo eom um direito quolhe é facultado, analisou o ar-
litro 2.° do igual parágrafo da
CorisolidoçSo do Trabalho, quetraia do controle, direção e
administração de empresa oconsiderou existente a solida-
rledado 110 rasa em cheque.

0 julgamento foi adiado,
para ser concedida vistas aos
autos pelo juiz Delio Mara-
nliflo o deverá prosseguir nasessão do amanhã, quando lo-
dos os juizes que não votaram
o farão.

E' esperada a vitória dos
ex-empregados no Cassino Co-
pacabana.

M vi íjj 13 ÍS K" 3 
'•»

II.IIJL 9SÃO PAULO LENDO 0

UM MATUTINO DO POVO PAULISTA
f Em todas as bancas da Avenida Rio Branco

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS
Doenças do Senhoras e

Crianças
DR. VITORINO MAIA

RUA MeXICO, 31 - 17." and.
Saiu. 1.702 — Telefono 42-581S
Diariamente a qualquer hora

• i<m-mz£!r£

4* »T*0f*4,

í,' 
"*>*ít>

ra nacional)
Contldenndo qu» o» balanrr-

ttt ineatalt e .» bil»n(o» te-tncttrtit e »au«it do flaoco .'.
flraíll, te bem qu» rc(ul»rrarn.
le divulfado». nlo tio tuficlen-
lemeate etpllrllot no que lance
lt conlat do Teiouro Naelontl
e tileaciam »«*hre túbnci» dttmali Iroporltnlrt « utn perfeitolonhrrimrnt» da tllutclo fln»n-
ceiro do palt;• ronti.irraii.t-. que a tcparaclo
do» Podrret de nottu reilme
rontlllurional nlo prrmitr aot
rcpretrntanles do povo um eon- „' . j . .Itelo mau próximo e fretruen- Dfjiitffiffr» Jnlin AmatOtlOi
le com ot Mlnitlrot de Rtlado lemenlc rom a rorntesem anutlc, con«equenlemen(e. nm melhor do Prraldeale da Itepiildlea otc aiiul coiilieclment.. da marrlu . i.nlançf.» dt. ano anterior .11» con-

mf
,i*m*.-:*

tl» atlln.ntlraçáo e do» nrcóclo»
fcltii» ptlo Poder Bxecatlvo;

Cctiderando que cabe an
Puder Lcgitlativo maior rrspon-
f.il.iliil.nl. no orientaçüo da po-
llllcn econfimlca-fininceira ri»
tnlfio e na ialvafu.*nla dot tu-
premo» Intonlliei tia NaçAo;

C'inii|. r.in.l... que a reme»».»
rcnulnr ao Conurcíso Nacional
pelo Poder Kxccutivo de infor-
matôc» c balanços sôbrc * tl-
luaçlo do Tesouro Nnclunal fa-• i:.'t:ir."t»> aua ampla «liv«:!.;.,.;.'..,
rara melhor coiiliccimciito da
Sitio, e, mal» particularmente
dol técnicos cm iconomin e fi-
in.nç.t*. que poderio, assim, cnm
molor frequenria c c»atid"io,
opinar a resprilo do» rumos «c-
Unidos pelo.» negócios do Estn-
do c dizer das modificações qne
Ihr» pareceram necessárias:/

f.on»idcrando, finalmente, qne
qu.mto mais frcqiiciitc». amplas
c detalhadas forfin as informa-
çôc» prestada» pelo Poder lixe-
ciltIvo ao Congresso Nacion.il
mais fAcil poderá ser u entcii-
dlmento c a harmonia daqueles
1'odrres c a ln"a nnlcni dos nc-
góclu» públicos.
O CONGRESSO NACIONAL DK-

CltETAí
Dispõe sôbrc a apresen-

ta;Ho a« Consrcssn Nacio-
nnl itas contas do Tosou-
ro Nacional junlo ao
Banco do Brasil, if. A.,
Cnixa da MoT)illzni;Ho
Bancária e Carlclra dc
Redescontos.

Arl. 1.* -- Além da Mensn-
S"m anual a que so rclcrc a »i-
«Ia XVIII do arl. 87 da Cons-
tiluiçiSo c dever do Poder F.sc-"iilivo enviar rcRulnrmcntf» anf-oiiríerso Nacional durante o
ino, cm fljta» predeterminadas,
ns seguinte» Informações:

I — No di.t 15 di março, jun-

.-> O
ori-

ÉD-ilsil
CORES E BRANCO

Ias do Tesouro Nm-lonat junlo
ao nanc.i do llrjsll S. A., Cal-
aa dr M>>biliraç.*io Ii.mi.1h, e
Carteira d"e ltcdescomoa.

It — No dln 15 de Jgoslo. o»
mesmo» balanços tefercnic» io
I." semestre «In ano em nirso.
Jtintaincfite rum utn relatôrl-»
ilelnlliiiiln sobre t. ilcscnvoit i-
incito da tlltiiflo eronr.mfca e
linincciríi .lo pai» durante o
mesmo semestre c»m lodo» e»
dados posilrri» libre a r.»rcuç.*lo
que vai si-mln .:,.<_, ao urra-
mrnlo «ln Ilrpúbllra.

lll - No dia \*> ue ra.la mis,
o balancete mensal tU* rnnta»
d., 'lesmiro rom as n.cfnas ln».
Iltulçõrs o qur ,-,e referem os
Itens ontenores.

Arl. Ü.» — N„s balanços e ba-
lancetes n qne :.e refere .. art.
1* serio obrigatória r rUra-
rnciilr ríjurlfiradas a» te|lllot(l
InrortnaçOev

oi dc|ioslloj pertencentes
Tesouro Nacional e suas
sen»;

f0 emprístimoj concedidos ao
Tesouro Nari.ini.l «ob quaisquercontas correntes on ,l> qualquerouira modalidade;

c) posiçüo da:. . tintas Itccrii,,
da União e Dripcta* rin unia-,;

d) Valores e bens em rusló-
dia. dcttllindnmentet ouro depn.sit.-ido. titulo» e «miro» haveies;

e) disponibilidades cm divisas
nertenrenles no Tesouro Nacio.
nal ou adquiridas pelo llanep doBrasil p,,r sua conta e ordem:

/) valor das naraniias presta,flí» pelo Tesouro Nacional c re-rcrenle n empréstimos naeionais
concclirlos pelo Banco tl0 Ura-si) a terceiros;

tl) valor das gawmllus presta-das pelo Banco do Brasil sAhrrempréstimos concedidos no cs-trangelro n empreses nacionais«ou n responsabilidade do Tc-sumo Nacional.
Art, 3." -- ilcvogam-sc ns dij-

posiçOcs cm conlrárlo.
Sala rias Sessões, ias.) _,/o(Jo Amazonas",

A NOBREZA recebeu
grande quantidade de
cretone para lençóis de
casal, largura 2,2 0,
branco e cores que está
vendendo a Cr$ 25,90 o
metro! Cretone para sol-
teiro. METRO Cr$
15,90. Cobertores ave-
ludados, grande R E -

CLAME Cr$ 21,90
APROVEITEM! 1!

95 - URUGUAIANA - 95

GriW?Bfá%ríario£r

Aniversários
— Transcorro na data do

hojo o aniversário do se. jnn-
quiin dos Santos,funcionário
do SeiKjclo Federal.'

Rebocsdo para o Rio um
vapor argentino

Deu entrada ontem h noite
na Guanabara n vapor carguei-
ro argentino "Ilcconquisla".

Devido ter sofrido avarias
no transcurso do sun viagem
do Buenos Aires para Londres,
nas imediações do Rio, radio-
grafou pnra Oslo porto soliri-
tando socorro,

Foi então enviado ao en-
centro do "Reconquista" o re-
bocador do Lloyd Brasileiro"Trovão", 

quo o trouxe paraesto porto com as máquinas
paradas mas sem outros aei-
dentes,

FOGÕES A ÓLEO
EM PRESTAÇÕES, .SEM FIADOR
Sem torcida, sem me cha e sem prcisáo

FOCAO D£ DUAS BOCAS, PAF.A CIMA
DE MESA POR CrS 416,00

Na própria fábrica á
RUA RIACHUELO, 388



Pêgjjg fe
TRIBUNA 1'Ui'ui.ttN

». ¦«.« .««».,..»,«» i»«arrr>a»*a»r>*«»»»«*«*«iiai«iai«tii>ri<.i
r««*«.»«.»tfj>i.a« ItHiiili. ¦r»t*lli»l»r*»arrrjai»a%iw>ai«a»»«»a»aia»ia mili«i» ii»*»r»*»»«»a»<ri*»»rr»»<»»*a»t««>»»tttt^^

"fj-l —*m» — 1 -***fT

^(/•VrM^ cursos m mmm m is t
Propor»** da bancada comuni»!.. na Câmara Municipal, vittando «««IvtiimfMtrtanit* prol»Vm et de Saúde P..M ¦.»

sb" Ct^em*.

^^^r^tana*-1-'-*^^

^lAMmF
Amlue da

nw-** Pátria
t * na i n h o 4o

Hlttoril taaleinaaiaitaa tta
*ptaniin4a at •»•*•• po»e •

(tra«ietta, rfa 4e«*»*t»iti*
« «ia pu

h \**h*U tr>-"«t«-«ta a* C*%'
a»ara 4-** V'*»^,»* *fif.>»-i;,.-.
* e f I. • -.. J . <Í4| fU****** « **-n
«j^Wla* rrliÉWrta, «ll-Cli IM. »

IU*. 

.».!,.;«.-« •»*,;., I • „ , A«v g
«(bt* (*> VaHí5-(!*!l»t

|ritj:..i«,.,r, ji m»^. osrfe «^vsíia
• Ç**»»a»l#. UÍlill »V, |p, P(,Íf;,,..
A !.•!¦ .-,. .li» I •¦-* !««»**** Ptitl''«¦•«a» a rnaüf!»,r«- «.«» Meie*!»».

Idada*. »•*» P**r» io |:*-:»«»i ..;««*«¦*
|rt(Pjt«Jirt»a, p**'* »«t»»!*»»-^* ««rte

** * * . - - r ...st', r .:, «Ja Pif,

\tttm» «Jr. Rytiita l«*t*r#* *-*, »-4«W* ft. -4**» lm*.**,,* t-*,4t**mt* tm 44t* m mmmr-[tm a totmmm'a^tmTs, uSmm*t% tf^mt*t*M% » tmm» \&tmâ, A -***,**%**» **> •**¦
- t*™ .* .. Ifeitae»* t» a m*m 4n Ga*mm\m a rt**r*»** **m\n*mk*t4 im m lnm.tm **** «ou*^»»»*^*^
fmmsom mmt^***4o # ***,.*** *^«t*r*» «*• «#«*,, 

'
i**;*;!.».*»^»* mm mmm Utmm PnSAtmt mm*'****, *U ** a*§•**»***»,.9 mm^ ftittmm .r*,?»,,*. étimm ét *s*m-sàt*

CR$ 35,00

IBDITORIAI. VITÓRIA LTDA. - Rua do Carmo. 6
— 13. andar — Sala 1,306

rililllli*. pri.ll lll I MHnlMi P.isTAI

l.ir.:*.r-. taa a • e i

• aaa •» * * • • . •

toa a••# laaa aaa* * • • a nu

Etlado

Wt>ÍfriS*ir* If***, •»*f4pl|t«ÍlH'«t *&
A*tma OMItrln «fa Itartit-r-tt-
N*,*a«»| dt *ff**wiM «Ja llü
•>-'.'. >**** paitm m i* »"r- a i-,-
»-*»«J *i** ***í*tiarLll* |»j!f ,^«ta*.i»v,

movimento m mi-
NAVIO*. ISIIIltlMis ItQ

i -.tu--.-
IlOJKi
"tirai*,** 4«» Nitrlr.•¦.itiabit."*. 4a .*•»•!¦ ir.
A VI t MIA i4n»t» .**<»*»»'*, 4t» *»»ntf.
"Antri***. «»<« "anl"
""torrai***4, do "tal.

NAVIO!. .*,i,r\lll)»MM»
ATn,\a\çÃo

I"' I Ml l.l.-l
"SI liK-i.n * com 1.W0 Itinc'

l*4*« 4* tatf*. •!•••• a II-**,
"T. T. Tr»4rr*4 r«»m %*10* t»

Mlatdtf, •'<.*»¦! a 'il'*.
l»-»« . . ... t 

'•'» 
« t-lfltírr

.!.*•!.. a Vt-*,¦*;/¦:¦ rom JLIM) «latia».
rlir(*4o a St*."•«•< Orltitn" mm 3«*« limr*
lada* ¦'.' rarR*. rhraadf» a 'it,,*.

I.l ..t.t--i.i (AIMITAi.lM
-AIIAIM'**4

l'l li vi 1 V V ¦ 11 .'1 '-.. "

(IATKS)

\im*ttm
tlli.,«*-|ii ti

,.«! IÜ*rt*:*.
Vt*H I•«*.-.«.

Irr"
|*ij||«, *-» «Hlg 1'Mlrfc*»****'.
I n,.t,i»ia.,.. *» |«u».r.
I'a«i«« ** Itt. «Aalrti»'*,
«íi... .... u*. "Aiafrijà'*.
t« . ... ||, *t.*> I *,*•«•«,•..j",
tiiit.a.t.. |3. «lt.n9ttr*,
t«H..«.lt» ||, ll.,.,!.- m,"¦|i-»ipa»a"*.
tiiB.cii. IJ., »*<iii„ 1'anlii».
Arrnairi»! It», *0«t>°* « «pt».

lentsi»'*,
.•.int,,.t.i it, «»,„i,. Anlaata"*-» -Atiro44.
Arm*fri*i I*. w»»»*nl* llaibara*4.
Armarttti II». ti«,Hi„„"S. Mal»ti»*,
Aiinatrm If», "IM*!**' " —"Nalal".
II. 4a l.n«f, "M-lntii.it a I.*4".
Atmciem If*. 4*li*|ti»«**44,
I'. Minrtln "llrniiiioe lll**4*.

A IIIMIA DA AlaPANIlIflIA
Ili* S& tir ««••»•• 4e 1911, ,,-Coparalaana- •- "Nio >l*ill | *"•** **310,**1U.W.

Os Comunistas Impediram
a Queda Do Presidente Da Costa Rica
CONTRA OS REACIONÁRIOS GOLPISTAS QUE DESEJAVAM A
GUERRA CIVIL B A QUEDA DO GOVERNO. OS COMUNI.STAS
MOBILIZARAM AS MASSAS PA RA ASSEGURAR A ORDEM E AS |

LIBERDADES DEMOCRÁTICAS
* *«'-r CtHta it-. • tcotlo -

(Or Arnildo IVrrrlo. Imprrnat
C«Bllaenlil, pela Inter i'f,«,
— No .o.-. • 4* julho úllinao
itr-naleoa o ""IW.I..011C* dten**.
tln prlo* btnt-ot * o* açambir»
radore* ronlra o povo 4e 1 ¦.»••
Rir*. Anl* a alilodr firme 4o
«Tortroo, apoiado pelo* parti»
4*>* Rrpuhllr*na N*r|ea»l e
Via»aiii4* 1'opultr (o p*rli4o
rt>» comuniilit). o» (r«n4c« ho-
wee* 4* nritWlo, que prelen»
4i*m derrnb*r o Cortrno — 00.
pelo naeni*. tomar r*a»«c-" cha-
»«• et adminiilraçio pública ¦»•
*r tiram nbrl(*4ot . nrtorta-r
a» ba*** de nm *rAr4o .|.i* nio
tlrnifira ntnhnmi mudança im-
porltnt* ni vida potilira 4o
pil». Cnmn te aibe. o tiovfrno
Jimilt te nrfott a dar Jt tapo-
tiçlo a» nerraairia» -eirintias
eltlterait. A vi-cnela do aliwl
C«ldl|to Eleitoral. promultado
por inirlativa dc Vaninarda
Popular, e qoe e Inspirado na

1*1 «•teitoril eubin». ron»tilui
lolirii tr*rj!iil» de liberdade rlrl-
tnral p*ra todo» o» partido». De
miBrira que o acordo a que se
r-iifon e que nio tat mait do
qoe reforçar o Codlfo cm vlrjjor,
e*ti enquadrado not pontos de
viiti do* vansuirdittat »Abre o
problema político eleitoral.

0* banqueiro» e açambarcado-
*•* pediram mudança de «abi-
ntt* e de chefes mililiret, que
« fiovírno rejeitou. Se houve*-
aa eedido, a reiçio teria entra-
«fo a participar do Poder e te»
riam farat contada* a queda
nlttrlor do Govtrno 4o Pretl-
("entre Picado.

Vanguarda Popular organizou
ama lírlr d* Krindei atot de
mat***, para mobilliar o povo
o esclarecer o cariter do movi-

alo tedicloio, dar apoio 10
no a preiiloni-lo para que

puarttr lim »o "lorl» onl'' rm»
prrcando m«-4iria» rn«!r(ira*.

A dermla eventual da mçio
nio .i."i! . cnlrclanlo, a con»
tolldarln 4a Sriuranc* t*-»l.lt.
ea. O» • 1 ••.« •••••,. rnntlnoa»
rio *m rampanha sob«rr»iva e
•rn» prtpiratlro* para uma açio
•rm*4«, apr«»vrft»n4o»»e 4* 4r»
blIMadr 4o '.-*• lm- para tnfren»
li-lo. P«r I***». no Partido Van»
í't.-t« Popular exitte a lmp-\»

ato 4e qur no momroin 1.» apr»
¦¦¦** um* lirfu* * que «ron»
lerrrio notai * mai» *tncrrnlni
turrtut» provncado* pelo Intert»»
»» 4* rrcçio rm controUr o Po»
4cr, ff-.iar ibiixo ai Irt* *ocl*lt
e «(riria* r e I »i ée ImpAito «A-
br» a Hrnrla. tM», •»!«» coaqnl**
i»'ia« 4ur*nlr • prcteole * 1 an»
lerior e4mlm!racio pela lula
empreendida prla Vangaiirdi Pn»
pular.

As Próximas Eleições Municipais
O T.S.E. DISTRIBUIU AS INSTRUÇÕES

PARA O REGI.STRO DE CANDIDATOS
O Tribunal Superior Kleiln.

ral distribuiu nn» tribunais
i-'ci'in.11- o it impi --ii-,i «is in.»-
lriici.es para o rcijiítro de can-
didalos 88 pr.-ximn* clcirfics
municipais. Ditem as inMrtt-
çi-cs tio seu art. 7.°: '

"Cada partido tòmenle po-
derA registrar; a) para Pre-
feito, um candidato: 10 para
viro-prefciin, um candidato: t)
para vereadores, o número
previsto mi Constllulçtío tio
Estado, para rada município;
d) para juiz de l*n/. nu juiz
dislritul c .«eus suplentes, Ires
nomes."

"As listas dos candidatos ;.--
CAmnras Municipais — dizem
as instruções — deverão ser
oucimadas pelo nome do par-
(ido ou da coligaçSo dn parti-dns que é a legenda partida-
ria. Somente poderão concor-
rer às eloiç<.*e.s municipais os
candidatos registrados pelos
Partidos aue Icnham obtido
o seu registro definitivo neste
Tribunal Superior Eleitoral.
Os nomes dos candidatos aos
cargos do prefeitos, viec-pre-

feito*, vereadores o juiz-».» do
par, 011 dislrltals • suplentes
respectivo*, dpvorfio ser regi«-
Irado* no .lufro Eleitoral do
Município correspnndcnle e os
dns candidatos a cargo.» fc»
rlerais 011 estaduais perante o
Tribunal Regional".

ni mi* -¦•a-.-tjBaijtw*»»»»^

nHo" — "'Ouir-lilia*' - - -31 4*
Abrir — T.uanaliara" — -lii.
tea" — "Mai Ia" — "Vpiransa**

» • i-.".'• — "OlMila** -»"Tlnsui*4 — *'*»rrirr — "Carl
llfH-iwltr*4.
NAVIOS Al HACAIMIN AO CAIS

IKl i-i.iiiii llMÜM:
P. tL,.. I 1. .(,!>•
*iih»i»im I, "Irenlr",
Aimtrrm 1, "LoIdrAmcriVa*4.
Armaitm 3. ' !'¦ ¦ 1 •*• •
tim.t*!*. I "Pardo**.
Armarem t». **l«»lah Itoyce'

4e**^»-ãjfeia4air^ tj ftat» # M*^rjtr>ai«á>JM
********% tt% 9j*t a p^fimrm *****
r*4t r**Hf* al*a«aai«Ja, ¦>«»*> »i»
p*»**;** rrrMtiStfr**,»^*» & .,,„
tk?* 4tm*t tj* pt)«*»*Wr**,

r^tfaMlit, wi* r-iíL-i*,! «|áa»a
»*» «irf.í.» re*» ,«1, faMft m j^b,
ip W l* ili.lt» |Vf«.l »vs.h*a|,|*9ap0a mafPm ata 9**T**,t, V»
?At.»*,,.,, rfttat ht*at,

O «%«,»»»„ d» Ui**** na* *ml***
tlJadt* *tJ¥$*> a i*\ na* ********
•!9,»^4»t aliálit»*, ?•*«* a»» a**r *.in
»|a**»-fnJrrt*MrSa»^«. f llf Raa tftaiaV»
*'*J*4f* fiMi^HUrt* •>. *gim%mh *m
9*n\ 

'd* 
l.t**»l l*-:t»** rjwa a*H*

t»"»!*-» nn iVtttn» r.-ía-u! (tV*.
re*, IV* *te* **»*|«»HH t»***:. *
*tS% 

,.S,i («í;,-»

Pti*»*»» tiw». «!«* 4'«.4.1r. |ri
r-er»«.v*U>l«** - lUtia ' *--!**« et**
t, amnetn d* *.*u>4e* %wt* **• l
O.»»»».**!* f -Va. |«*s»tM|«|fK ttt. !
IVtiün l'/i«**.t »ttmM era llll
• *fr»=Vl.

-"*-?»•«• tetra* |tfv*fmtrl *-«níí4hi»
» -ti-ii • d* PrV ls.1* rhi l> •• ¦.
r*ifl-»»al át ir»atr.'«'«l*4>« |t e*l»*
Irtilr*. a - ia«tii4*4.írt «le ciím***»*
para a* *<iwa«*«a*', 

ar»** tre»!*
r***>tí*i»** .'*:.«.'. pel* S»<»«»ra'
it* fVrsl «le Ríó.»'' e A**i*J»-i-r«*

P." a tttr»* ptiiua, nto ****•
líft*. de n» *.,*U e-iwt.U- * tnalet.
i,Sit ,„ rVtir.lo VedrtaY.

\*\* 10 Oe «*.»»!.. tle |«|< —
Cr* f» 12*5.Ü*."..»»,

I»it«>*«•(» -» nt--.» rm l"l* —
Ci* |t»n, |i«uo.

lie I «Ir a«,.»,l>t a '.•..,Ir .«,-.*.
iii i|> 1917 — ij*e |iii.;f»3i.tu,

lir I 4« «(.«aiii a -.4 4e .-<»<•»
to 4t* l"*lt> - «ii* .<.-.!• ::-..¦..

i»<¦ •. ¦ * . •!•» 1 ¦ «.1. amara-1
4a4a a mai»» rm II17 — ,..,!Ct* u.nt.ttsaM.

Or I «Ir janeiro «t ••• »L«- »<-(» 1
li» 4c 1*17 Crf l.«í«3.i»*»-J.#<H.^(a.j

l*e I .le janrin» a ?» 4r «i.n, !
lo tle l?|t» Crf l«^r*«»-».7i:r:Sl.1«t.

I».!.* • . 4* t. ¦ •. armada.I
4* a mai* rm IPI7. Cif I•tlW.610 «101.70. •

Um milhar» dc cruzdrofl
para as deapci--a*t com as -

cleiçdcs muniopais
i '.1 fam «I •• !*¦!-!•-- i|t» «ll-

verto* Iríbuuat» rfRiotiait t»l»»i-
('•:•.!-. .i.-t,-.i!'-i- ¦-.'•:, lIO RU- jnieràrto para al/nder a, .Km- | l?xamçS dC moiori*lia.*.

DENTADURAS
2 c 3 dias • CrS 500.00

800.00 c 1.200.00
IIK. AMARO mil

i-fesairsançt» alttului*». t>et**
ie* !.,-.,t.al.ntr: IBU4la »¦.»
nttHini», (-•» m«-4íP» 4» arAr» I j Rreiementedn entn a lttion»mui «t ¦ rli*n>
i«*. t-«in*r'it«»* 4« •:¦ '•¦!¦* «
»-m t»i) Minuti*». a Av. Patibi
4*1 !.-•-. . ¦». , '--• ,.| .. ,.
-, ." . 4« II*.! I «V l.-r- pe-
. ¦¦: • n :¦»!•-.*i.»

I 1! ' • • ¦- -¦.»•».-.,..«
horn». D.mir.-.i» a feri*4«*
4*i» * a* 12 h-T**,

BM—*¦  - 1

VEÍCULOS £ MULTAS
p».*a* rom a* i-r.-tin.." elejç(W»*
municipais, o T.S.E. reuniu-
te onlem. sob a prtsidAnria do
Ministro l..af.-n.•:¦•• -!¦¦ Andru-
da. 1 retolveii sollcilar ao go»
v«»rno o cri»dilo «le I milhão
de crureirta* para aquoln lim.

O Forte dc Copacabana
vai atirar

o Forla <l« Copacabana ini»
ciará. boje. a* suas cotlumcl-
ra* prova» «Jt» firo real.

Assim, a população dn* balr-
ros na* imediai;i>* rlaqurli»
Forlo tira avi»n'dH de quo n.<
baterias de grrijso calibre Ta-
rir» fogo M'ibrc alvos estabele-
ridos ao programa tio exer-
rício.

OPERÁRIOS
FaSTRONDOSO ALARHK... í.RANDf- BAIXA NOS

TECIDOS... VER PARA CRER
Camiia* 4a «soa-ea Hr- Crf

m«-t ü*M
Cueca* de r6re* nr»

meta a partir 4e "IS*
Calca* rJperArlo* a-

parlar 4e MS*
BluaSe» par* raio to-

daa aa cArea 1S.M
Ternoa 4e faalmlra a

partir dn ija,ao
Ternoa de Ra-ron . 3N69
Veatido da «Icrtaey de

IA para «vonhort» .. 11*.oa

Cri
Slark de li p: homem IM.OQ
Bltialo 4« li p homem 115.nn
Cortes 4e Tropical .. 175.00
Swettter de pura lil SO.uu
Sweater 4e mela Ia '.'R.0O
Terno 4e Brlm n.*».n<>
Caaaro 11 íai.Dti
Ctwtaco curto XS.00
Unho* m metro .. .. Si.tK)
Salaa 4e II p/aenhon* *.->.nn
Camlaolaa p/*enhora t».",,«to
Blaaaa p/frio 3ft,M)

PrtKurem a CASA LEÃO IX)S TECIDOS
Prac* da Renública. 237 — ao lado 4a Central do Br.nil

CIIAMAUA CAMA Htül.
7.W) IIOItAR

AS

Lygja Viu.ii.a. Natr /vllin,
M.iniiit Fonlea Llafloslero, d»-
waiüo da «.iiiiiiii Caelano, «luao
r.oiiü í*ii'iioe, ILiiuiiti Isidoro
do Ollvelru, (iabricl Jotd .Mu-
. ..-i. -. Jotino «\t>sii'"ini, tíil
liiHpic do lliricnde, itolM-riu
Miirque.» dn tinílu, hundiro
Joio iNuniar, Jii.*<* du Coda UHa-
te.*, Amiitu llíboiro da iállvit,
Acrizlu l'crrcini dc Mcuczt-s,
Oswaldo Corrêa, Itoniualdo Ita-
niu.a Uolútn, «L-iaiuo Pereira «Io
A.-.-i.-, Ilerculano Jullo de sa,
Iriiifu Rodrigues Corlilho, Jo-
».- Cnrlliuul Pon» da Silta, Ar-
110Ido franclíco do Souza, cúr-
lus líttrclla, llodnmt-s l.nit;ui.

Sá iK-üt». Wialiçr ¦-..¦.-.
• •arro/. Raul «lo lt« ;» Macedo
.**«briiilio. J»»3a llibcirt) do Car-tnllto liuerra, 1 > . : . '•!, -,.;...
Flavio Lima iVixfini Kilh*»,
l ¦. •• Joj«j tia Silva, \\ al«lcm:ii"
Ferreira. I.uu Carmo, io**
redro Xavier, Constuiitittii «k»
t.»lívi'ir.i Custodio, Jtjji» liou»
ealves lliducira. Alberto «li»
íleii*. Jordão Jtialino du Frei-
Lis. A«ln ,N'tibro do Almeida,
Walter Uibuii.. da liorli*. IIil.
•(••brando Carvalho da íillvn,'..-.. ChrUUaiio do Souza.

CIIAMAUA l'Alt\ 1n1.1i:
«.lá HORAS

AH

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES
• "A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR

Aea aenhores posraidort» de ações a prazo que qu!-
«terem prestar contas das prestações diretamente, pedi-
naa faiê-Io em no-mi EserUório, da* 9 às lí e das 14
àa 19 horas.

\0Urf/m<i*--

Roberlo Vorrabur, Jòflo da
.Silva bucano Júnior, Piiulu iln'rnrí.j lua.-:, Paulo Aiitiuiio dn
Câmara Corroa, üuslnv Aduli
Karl Kirscli, Alinurindo .lusú
Cnlvot, Itobcrio liruiniúu Liba-
niu, Wallt-r do Sou/.a CuiVii»
Ilu-, .Viliriuur Pinlo Uucdw,
Nicolau i.lias Piicliú, Usiniii*
(iomus de Ciirvniho, Antônio -i'i
Co»iii Fonseca, Francisco For-
uandes Carrinho, .Manoel Pu-
Ifilil DittS, llci-lnr.s liiillir»
iVrôas, Sebastião da Lru/, üoii-
çultc;, Jtiâo do^ Sun tos, Manoel
Fernandes do Almeida, ,t«i.«-
Aranles dir Mello, Jorge do

| Souza, Manoel Rodrigues do*
1 .Santn-, Francisco liamos, l.»"-1 rival Eugênio Pcreiru

«A BANDEIRA»
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."A l.ei dn Snrte", penliuidn

pnr /:,.,.. 1'etjder, rom XII»
lehel* Meity.iu, 1'ierre /l/«*Aar»/
!«? 11 Charles Yunel nn,

;¦-••/ 
-I • It. 1 .-, < ¦ - r-t

Amaral Vieira. Frnmmltr» Mar-
Uns 1I4 Oliveira, Waldino
ILi|ili»ia de Salifj,, j,,».1. (it.»,,-,•I.t Cuala, liiii-Iitli» Ji..,'. «ie
«ril» Junior. Freneitco Muni-df-n n«r» „ »*m*. t, ti !»«.,»*;«'.««•trl..» ltalh-lit«, Clriaco <«r.r/s- \ r—. na»!»»» tv-bti « », ,u. u.•ut». l/jí.»» Mi n.li-r. ,\a Cru»". I •" 1* »o * » i»»»**
Arthur lUlMiredú 1'w.t,. J.i;**i> , *'ft CSttlttf, - -?»«• » ".-,•...
Totca j„s." tj |„ iim }.| 1 n** ri»"ir««i a*.*»: -\l«Piijti -.
Nel....„ j„..t ,|C M.,!,,,. - 

'-'«'* «•'•'* *• *¦- P»". Httll»! * 't*
rtat
rtaít» CP»»,
r»Tr»4* t*« l'*i ÍUr!»r-i»«a-. «.,,,.
t"« m. a r*rr«« d*» ua «sara*.

A» ruas c u.*. buracos í,r-'f*""* *- "n n* «!» Kittnn-.
trn» T>»»»r P»»*r. _ A r»nlr t!»*'

... l« *'*»«.
li i»»iitiij»rl i. ««.'..d«. rm (int ri.UMi.VJ.'*)! .. »|»t>'«» >¦•»¦¦¦

tat .•11,-niilratii a* ma» tU ciiUdc. j r ".••»»f» *«t. |«uft" — A r»ft,r
i*IIV\IMiv pmiv 1 • 1 \ \ . ; iú|TiJ«I«» r*liuracail-t*. verdadeira* • « 11 iftu».

-f«V,.,,Vc monlanlia* r..-.«.a «letaflait r* "WWtT r'*T'«0 - -KlTeer. t-aa»"'"**•** I b.an» estAniagos dn» p6^»M{rír«»^i "'*''•'* C.-Inrt — A i»*»*ir «tt*
liga trl.ttl..» c ti ••li.Strlal lo- ,7"* "**"**•
ilaiilr. I PIRAM - "\ '«1» un r«,ta uri".

— A níttl" •'•• 14 l-nr»». '
/..na Unlie 1 .if. ;j ..In...,:.

João José ilamirc.1, llorn
Wonior, Joaquim du «Josia
Loureiro, Ilenulo Bustos .Vze-
vedo. «idüé do Carvalho Tel-
jeciiTi, Lei.ifír tiiiirlnirg, Loninn
Teixeira, Joaquim Mondei Pai-
a.i, \Valdniiiiii" Sampaio Hran-
dítu, Antônio Meiidi.".» da Silvei,
Urbano Ando llerberl, Diogo
Ribeiro. Joaquim Fernandes,
Josias Antunes flu .Sá, Jotti Pi-
mciiicl. Carlos Alberto Oonçaí-
ves «in A/etclo. Manoel JotitS

A
»- coiihrri.l. |.. i- inotortitet» i
como quebra benaalai c frlxr»'
de mola» c nutro* ctir^-os.

.tu ciiar» tle peutar em abrir
nova* avenidas v iiiutts «t-rla
de mai* urgincla um eoucertn'
tm icijrj daa principal* nai dr jaccaso a>»* bairr«.s . tabúrblnt. I
pontos i-li.n.s ,i, comunicação»!
como a* nm» 21 df M«.l«a. l'ta- 1
nos, PlRucira tle Melo, S. li-..n

r»i PBTRôPOI.11*
tnpt.nr,' te . "TrrJ-r» l)lr<l|» ao

A-.rt" — a p.fitr d», t.s.aa kent,cen«*•'!«*» - •«•*•¦*•»« Pttuitare*
— * n»itlr d** t.» hnras.

P. r-RlíO .. "Stnitr» T<irt«««*** e«pf)..»., Tutbutrnttt" — A r»'ti'
dn 1.1 Uerst.

tia IjUZ do Azovcdo. liivlo Uitu I c'Ma Xavier, Cnrullna Machado I
da Cosia. Rayníundo Pedro VI- c *•- estradas dos tuliárbios dis-1
lorir.o, Joaquim Duarte llruz, l*-n.,eí"
luaciu da Costa Vlllas Iious;: •**""'" '•",,''s °» buracos cai»-
Cttaimiro Pinlo Cardoto, Km:- j lf'!l" ""* '""•'*• ',u "'" iue "s
lio Sebastião .Silvn, Arlhui" .i.-j •***»Jt»^»f*-*-»- <b- .•..-idenio dc

Moradores De S. Jerônimo
Dirigem-se Ao Deputado
Abilio Fernandes
Rupeitem-se os mandatos dc todos os Parlamcn-
tares, eleitos pelo voto secreto do proletariado e

do povo do Brasil —- Colaboração acima das
divergências partidárias

Nó.», abaixo a«.sin,!tlo» homens
e mulheres moradores no Muni-
eipio dc Sio .lerdoimo, viroos
mui respeitosamente congratu-
lar com as palavras slncc-
ra» e valiosas tio Fenatlor Luir.

I Carlns Prestes. Mais uma ver,
nA», trabalhadores operários c
of.lfinos, vemos cm Prestes n
lealdade de brasileiro sincero e
htinesio para a nossu valorosa
Pátrln. lüstc memorial não tem
côr |artiflárla. mas sim tem a
colebf, rnçüo tle lotlos os "auclios

que estão vendo através tios
acontecimentos os verdadeiros c
«inceros representantes do po-
to brasileiro. Prezados senho-
res deputados de todas as agre»
rnlriçõ"» poliliiias r flcmocráliras
de todos os partidos. Nós. gaú-
rhos, pedimos o destemido es-
forco de todos os parlnmcntj-
í-es do Legislativo Federal para
«elaborarem setn côr partidária
em nosso beneficio. Pedimos
para que seja respeitada .1 Cons-
t'!ui»5o de 18 tle setembro dc
1946, Pedimos pnra rruc seja
rcspr.it- do o mandato tle todos
o» Pai lamentarei, que furam
eleitos pelo voto secreto do pro-
letarlrdo e do povo dc todu o
Brns'l. Nós, trnbalhadorcs, dc-
fendfinos nossos representantes
ilciios por nós. Pedimos por fa-
vor çne os srs. Hcnedllo Oostn
N'"to, Correia c Castro, Morv.tn

¦ It- riRiieiierln c uiilr.is ilrsse
i".mo r|tiilalc f.i.;,im o favor

•í-niincínr p.ir.ijj n».i niflls Ctl-
. nnhai' ou cnxo**a1hf*r »t

nosta querida Válria, o Brasil.
Povo carii.rii t|tieira tteeitar i;m
sincero abraço tle lorb.s os caii-
ehos, pela democracia. 'Minas
dos Bastos, --' Distrito de S5.i
.Icróiiimn - lir.latln tio Rio
(írantle do Sul - í,-S-1D47.

(As.) -- 1'rdru II. Soares,
,!tii..i II. Soárct, ".ai-v Airani-
bii.in Silva. AHIrido Abreu Oli»
veira. ,loft.. Damoscenu Silvri,
.losé Lourenço Ribeiro, .lóvclln*
Soares da liucba e mnls 18 as-
sinnturns".

MO^/vtti, ü VERISMU E OUTROS
INCIDENTES

Uma fioía 'excepcional da temporada foi a aprcicniu^üo dc"Bàdeis 
dc Piguro", dc Morart, ante-ontem. Ôpcco difícil. Para

as interpretes, dc q:jcm se exige nma escola vocal aprimorada.
sem os subtertúc-ios e a brilhaçto fácil do verismo, c pira o

público que, ás vi:cs, não compreende muito
bem asas incursões por um gênero mais
requintado c diferente. Consignemos, com
justiça, o desempenho dc trèr artistas A al-
tura dos papéis que lhe., foram confiados.
sob o ponto dc vista vocal r. também cón':o.
Vivendo o libreto mo-.-imcntrido dc Bem-
marchai.,! Violeta Coelho K.-tto dc Freitas,
no Içriquleto c milicloso cherubino, Aldn
Koni. uma deliciosa Sitram» » Martial Sin-
gher. o inesquecível Pcleas do ano passado.rtP pipo/ de hiçjaro. cm qne fer. sua estrita
nu tempocadi deste ano. Um encantamento,
a sucessSo dc árias Interpretadas pelos tcés¦ artistas, ir.terciiadrs pelos rccltativixs qne o•* regente seguro e vigoroso, sublinhava com

CHAMA!). PARA IHMIi
13.00 liUHAS

AM

Francisco do Paula unim.'*
dos í*aiiii):., JóstJ Floriincio dtt
Souza, Waldomar .louiiillio 1-'!

! *-4<1iB___H

Jt—.», ^^:*'**^B

H j-Vj' *t.«*v .'f*fBjjj

n:r>.r--.tro Stcnkár
acordes ao piano. tÂrnent/ivelmcntc, nem toelcs os intérprete.'
estiveram .à altura dos t:és ãrti*tas sclrnn citae!.,,. A senhor.-
Wnndr. Vcrtninske. d* conàeiea de Almavtva, sò cx'biu
ntijcxióso e nobre. Fnlroulhe o 

"estilo", 
a delicadeza

ir-.r.ce" re.-f.-.iórr. *, p*n< harmon'» do ccr.j::-i'o. Jutth
feita, .'.pr-.srr d-.s manifestações cia r.lctéla. cia r,
tlrqne:'a rõíd carocírrrlrrtic.; ron: qvc d-rsee-t a c.tccr-i
clro nto. a mnr.rra de Çccll Sçeeh "Ai-jc 

bica
Desceu lem. iras cantou rm-ito ma'.

1 ll,

pii-r.-"ai-
seja

cbclicott
no ler-
:cn:k?"

Festival c m benefício
dos feridos paraguaios

Rcallznr-sc-i no dia 8 tle sl--
lembro próximo, no Instituto
Nacional dc Míisicn tini festival
rm beneficio dus feridos na
guerra civil do Piirnnuul, pnr
iniciativa tia As.oclaflcu dos Ami-
|!OS clu PoVtl .T;. r.-».-|l;l i.l. Tulllil-
rno parte 110 ffsii.jil ARustiu
HarliMsii, Dir.iin Moi-llns, l.üiiri-
In, ,Ió Andrews, Joio Jôrlo, lio-
nnldo I.iipò o diiplii pi!;,','-l'ni!::,
Pcilrocn, llu.v Hei. Margurlila
Plrftcnlcl di Custíi, Carmelita
1'crcdn, l.inii.-i notlrlgues, .larn-
raça tr llntinliii, Dilti Melo, f',it-
lierln Alves, Mo«t;,vr Niisclmcn-
lo, Worncinii Corrdn c uiitrus ce-

l'l'i)iias Üliurco.

CHAMADA PAIIA.AMANHÃ ÁS
«.Io HORAS

t.uininar Poiriru tln Cosia,
Manuel i'inl'1 da Silva, JüsiKlttlIVLI 1 llll" tlil- «,71M tl, ÜUSU I ¦ *a\

Antônio de l.ciicustro Novaes, fl í $Jorge Ihimachar, Américo Pt'-In \i*\\
i'0ii'a ile Smi/a e Sá l''ilho, An-
lonio Viconto Lopes, Conceição
Fontes Ferreira da Silvn, Pau-
In Ribuiru, Cidmiy Augusto Ro-
ii.illn, Ulysses Podro do Atmci-
da, Juvenal Fontes, Rodinev do

Irifegn pcuuaii, rrtpontiblll-
sam-nos pela maiorias <l«-le>.

Um' a Prcfellitrn inlric uma"blilr" conlra n* buraco^ r o
mau calçamento .-..io nossos vò«
lu».

CCMPP.E SEUS

*>otoí
Ótica Continental

Oficinas proprlat

PILMSS E RE-VSLAÇAES

Rua Senador Oantn 118
II. M. II. 'I. .

üiiia FiRirá Sa MM iiíi
èíiíüs, Terá Inicio Ogfilro Be Poucos Dias

Rcun!u»*c a Corhissio de Fi-
nançoi' da LIM!"", sob n prcsldün-
cia do acadêmico Francisco Por-

sua primeira
discutidos o.»

niversidaile Uo Povo
Coritiniüeim abertas .as matriculai gratuita.*, 11.1 secretaria dn Un'-

versidade do Povo, .1 Av, Vcne:ucla, 27, d.' andar, pnra os se-fjiiiní \s 1 urro.s superiores:
ANTROPOLOGIA -- Prol. Artur Ramos ~ a começar em

sclcmbro próeriv.o.
PROBLEMAS FCONõ:-IICOS DO BRAtSira ~ Prol. Ame-r-no Wanick -- er-Jea ft.» qtilhtãs-fciras, das IS à.» 19 horas, naAssociaçAo Cristei dc Moços.
FILOSOFIA • Prof. Lctclba de Brito - aulas

ffir.is. rir, 18 á.» II lioras, 11.1 U.P.
DIVULGAÇÃO MUSICAL - Pro.'. II. J. ícóellrèuter •-

palestras qulnrcua!.-;, às Icrças-fclras, fts 20,30 lioras, na Associa-...'ii r!e Çielíura Franco Brasileira,

quintas-

] í.rio Samp-iio, em
tce.-.o. orvíe foram

, r'»!n* •' a ser ereetrtado» uo de-
írarblar dc su.a c.impar.ha finan-

,tr.-ira.

| Csireo providências preliminares
; icrir" cri.afj.a.» sub-coraissfJet. que,
j devidamente credenciadas^ visitar
| 

r.'o rs r»(.-*!*e!«?c!rnento» comerciais,
Itinde. \-cnc!*r.To trVnholris aos quedésejarêrri cooperr.r corú o • hon-

co'0 trirKaJho que t*.'.!n «endo feito
.•n b»r-,.-ric!o dos empreendimtn-
ftis, mio r-.'ul!,at)o d»cidiri a .»or.
ti tias nurneroías mrxlidas que,cianeiamos em beneficio dq moc.i-

| 'I.ade e.rirdiosa do Brasil, cujos
i iirobiemas são diqnos da solida»

1 liedatl» e do apoio dos poderei
j conítltiiifios e das classes sociais

mais favorecida.»
econômico.

re'o «v-ir

ACHADOS E PERDIDOS
Pcrdci)*Sf! uma cabra pie! a

iprctcnlitirin 11 »»a siual branco
nn altura fio nrirlr.. O seu flor,.».
-.. in';-", reiidr.nlc un morro
Jc São l,.:i!o.t. jj ,ii:j -ie.... Ro
ber!", 6". sollciln a «jiiPiia en»
contr.ni o rcferiil" animal, 11 fa-
vor ile cnlrcRn-lo m-quelc cn-
(lerí-fo.

mer
Wic

i "fi;

c.V .-
da opera

Ãrtilillcii" ro.
-ti, * célebre
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apre.ee-
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Praça.
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obséquio ili
qüíle ender

-¦bastiíio Btirúosa, re-
rua Marechal liiiten-
cusa 'J - lisiaeàu tlu

pede a quem' aclion
de riicionnincnto de

!,i7:i7'i 1, eàpecinl
le fazer enlrcSa na-

Ariia-i.f a tíísppsi -."io du
fedro Oliveira Alves, '¦', ea,
nus f** hu. livro iflclittíe i(
(!•) p Im/.idu íi nossu rcrrlni
1'tiil 111.-.111 dn Ca.-.tcln, n
charínn ilu ili.. e1'.! ilóslr.

1-I--I-- !

ichii- I
I, 111a I
* aí

í I OTICIÁRIO
DOM IM CAÍ, NO cm-'-

TEATRO IIRX — Dotriingo, 31
de ngostò. iYs 10 lioi',"..! rln mu-nliii. sei'!' rcnliziido no Cine-Teatro Rex nm concerto sobaregônòiii do maestro JnroshivIvrunibholo qíie so dospéde dó
iúlblico brasileiro.

1 .'alistará 1
• IJfiOUÍQVOlV, •.,;;
niiiior. ¦!.» Pm--

Musica lOití

ic

v o pro;
l.^ /'.-,
ifonin 1
- - Ü

tpara curdii ; i.ll-nskj Kur- Icurso de Sol

•. a
¦s-l.

iW. ÇAr?ítAT
I suliOVí', Sv-diohcrasude¦ «èíinfònira!.

COXiii..ü'1'o PARA "A JUVliN- I
TUDE ERGOLAll — 0 Con-

| corto riu Juvonltido organizn- !
i ilu poi» Orquestra Sinfônica i
i lini-iloirii om comb.naeatj oom !
111 Divisüo GsLrn-escolaí do Mi-nistrírio dn líducaçfio, será
j reiilizcdo no próximo din r d.-setembro, em iiomenogem ,¦
; grando cl rt t n nacioniil, c tni'1'1 1
. lioliiborai.fio do piniiisla Rn!"1.r)ai'id Coube, vrínccilop no Cb-i

**k O* Si''-''.' ,'-i'-'.::''.'-.^*^^" 
'¦' '¦'^ aaaaaaaa* «BB^^HBa

* I1?mL^ ll^^^tratme* I XmmaAaS 'CfiWAíl*0o/ í* Mintisi MnpRns Ijnrlo ¦ ¦ *¦*
Hr C401T, PETER LORRE * LON CHANEY J'My Tavom9 Brun*rtie; @Pf I-JV  TO-r.PlXMeilTO&riACIQrtAlS nJ^^tS, U
^ -Air *íV • JJM FILME 

"oFTa 
RAMO UNI, A MARCÃp^^
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TRIBUNA
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P O »» U _ *\R PÃfllttiT
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OFENSIVA ¦¦ A P*^**"<.&<> do ataque tricolor nâo vom cot*rospc.rttíen*io. Agora, »atnt o match
n com o Olaria, Gentil Cardoso pretende tea li «tar uma modlfioaçâo Importanto

iJ*vLUCs ..scton-t»^MRtituincJo Orlando por Careca, este com a missão de Jogar na área adversária. *Com
o "coaoh" do Fluminense espera obter melhores resultados nos próximos compromissos do clube

*^*^^^*tm*t**t*ttta***eetmtm*mmmm*mmitm ""»*»' ' ' ' »» I ¦»,»!*¦ -__»¦_¦.»_»"
^fm^^^^ ~ 

- - - -r --,--.--. -¦ ¦¦-__- ¦ i ¦ ¦ **mr***mtmamm**********^********t*******m*m*ma*mm^' m» um i --¦--»-¦« ¦^«««OTf»-'>-»*l(-t»-'*t-«4»*--0*l^l^ ¦ m i »»¦•¦• —-¦AMBIENTE DE
0 Fluminense ameaçado - Disposto e preparado o Olaria para uma
grande exibição -A volta de Limoeirinho - Esquadrão surpresa

__£?.!!\VP,l4ndoé,,0l,na P-^whío primdiaiemiMi» niSo constít-hiimatchmnom attput_r o certame ttopob o Beiafogo. rm''«urpr-Ha. Foi o reflexo tJbjput)

- -t-t****-»»»«.i«., r..':v_r>. - ¦ - et, _iriirif«JtL|M| 11 lin tf* 1-.T1

• (OfMM«ibe.terá;_#iw*? prende ie k volia
tttado no e-i-fjií. .1* do meia direita I.im«_»i

rtia B-arfri. tuindicap *¦«• n__«> O eficiente ata»
de tmt apontada como a
maU regular pouivel. O"eiquadrao»»urpré_iM, 

poríôrça da tabela, teve que

~~m vem aprwentan» | Mgnlda o V««r© e agora da \m mtwM do quano uma atuavâo que po- domingo, o Fluminense. | dro olarienw. B*te re|ie que o Olaria pretende
Quatro grande». Contra Imitado contudo aerviu aproveitar ao máxima
oa rubro*r_^rot e bota»!para eatlmutar ainda'
foguenie-» a derrota ao-jmais oü player* tuburba-i AMBIENTE DE VI-

ifrida nüo d_nnereceu os nos que pausaram TÓRIA•nirentar a-guidamentej clube de Tim. Foram aguardar o encontro com ......... .........oa malorea quadros con-derrotai honrosa». No os tricolores cheios de °* Prepara-'*** -^^jmiiio do clube encontrr.corrente» ao titulo m*n|.| encontro com o Vasco o confiança e animação. O 8 ,ul* de domingo proa- ^ descansado, em condiseguem animados. O téc»!^ fi%ki%% M m_;, ...
nico Neco ja fei realifarjtjlfjltôrJA-
dois ensaios individuais, i „O quadro para

cante, junta a Tim, re»
presenta uma garantia
para as manobras do ata-
que. Limoeirinho treinou
bem e como nio tomou
parte no último compro-

* ' *4r »_^_B»*^4> » -»W ',¦>*¦ ^"* 
Jfl _^r a_W« ___^_Mr*_e$r _arfl_|___r _. __. __~.______r _¦ _^fl Amw _^_V mr - -*_¦_¦ _^_P_K •#_.«_*^_^_^__P"';»Í .--t "!»*_^_r *^ -fl _# . _l H_B

^^__-^___-r .. |fl { -'Jbi^-I _^r _^H _^H _^^Sir_vflH-____l *_«_^_^_Httm* ***** ,- »*_f| . f ^J^^K i fl B r '*£_ _m _S

---/*|-_f __B .* ' 
' 
jF.-'v ***!• --;_3 ¦__J_______I i___L '.*_k_ __________________! ií,' *fc _^_B^S____d^^____l

W.&W- • *• _»' *>"
^_3c_*^_W-^1-_.__V>Ju^>;I,

Arp. Ccrton c Rubrn.. trt.* bottfogaentes «jue o«_rm etlvntm em atividade

tendo tomado parte nos"mesmos todos os titula»
Ires. Náo existem pro»
jjblcmas. jà que o estado
I físico e técnico do con-
i junto é dos melhores. A

tw.r disso hà um entu-
ísiasmo contagiante entre
"os componentes do qua-
dro da faixa azul. Nin-
guém pensa em derrota

' todos certos de que oon»
jtra os tricolores atuarão
ainda melhor do que no

'match do último do»
i .
] mingo.

A VOLTA DE HMOEI»
RINHO

Um dos motivos que
levam os player- a con»
siderar como -certo o
triunfo sobre o Flumi-

o en-
contro de domingo sem
o me .im» que empatou
com o Vasco salvo na
meia-direita.

Logo após o ensaio de #conjunto os plnyers per «CENTRO POS (RO

•mmmmftmAtmémtVtmmm+mm-Mmmmm

L»a___3. ' . " t^twf -*t mt lí - _k . ~_L ¦* j_» mme ^^^S^^^HiA_F__ 
_E. "L _^_^_^_^k «."'»».' "*_-" _fl____Bi_Hfl_l_^H^^^^HH «.-¦'_.'¦' ' f _s ^^ _^k -fh-Ap ^"* 9>»9*fl_fl_^^>-__ __» *4*E^fl^flFna _¦» _c i j BH_^_^K^HHP*

mj^^^^^^B ^BflDek^^Kw ij| - ifla w __S S ¦** _»_,_.. ^kTí -. a ^^^^^^ÍkwT ^__*^^~^Pe_í"l» __^9f*** _t*' a. ÍÍ^B^^^^^wJB^^Brw

J^_i_- —^—^kw^^Dki^tfe _9^^^^^^fe-f fc *^_k*_ j »*._» ^»^ S**^^^_9_^_IHI
_l_^_^__ \_-VlF -_^*JPDJK '- _vVJ-__Hh.^^^h - .*-' x '_*-. Jt?.•I&' ^*^ _* **í ' ^^*-**-- -***í'-F_!f^**_^^_H _^_b

í» f-ijü».f>. * -ff-*,-- i>«i tt*h*'h* tn Pltmew, Dep** ot Bit^pjn.
pent** d* l_tc«, _t_va íiVío «le 4W«Mifi.» 0 I..V* pttf*fjt*te pm* I ?íf . - . I1*-»»*. «me.

manecerAo concentrados,'
Aguardando o momento
do jogo.

O prêmio pela vitória
terá duplicado, falando»
se que chegará it casa
dos dois mil cruzeiros.
Grande estimulo... que
tome precaução o Flumi-
nense.

Otávio e Teixeirinha Ausentes
O TREINO DO BOTAFOGO 4-2X1 PARA

ARTILHEIRO »-. REAPARECEU ROGÉRIO*
luiuiuuuu o pivpuru i>-_* u

Clli_|UU liUUl u U.iiii... uu iuo. «la
l.(.ui..jfcUi'.iM'-. li-tal.iiu - etCIlU
ÜlitVIll I* tUlUU U .1UU lillllICIlU

OS TITULARES - SANTO CRISTO O

t.i.-.H.. tsit. tuiijuiuu. i. itiuuui,
-UU i» .ilit.',.iO UU UlrilllU VlUlU,
i'euiuuu lut. uniu tiauuiui-, uu-
ruuuaaauuu ttiuuutnup-sa um
..U.íitlut:.» l'"li.ii(i"^ UU plO-
l>uiu. i* vileuuuu '-.-«.. us iu-
It-iUlt.i.l*., UlilüUlU f,t.'J_ uu

l>li>pl'.U t.11114.u ...I-... 0»u, u
tlUCllituU tu.II i-.-.-,T..-J |fi. pUl'-
to uu uiicvuu Uxu.wt 'i'io vxi-
_•!'¦* u Ui.i4i.iio ue cii.ii» pu»)-.'.'.
i'Ul* 1:;U U UCIIIU UU UUMtIU 1U1
"i.UXauu 

, llUlClll. liiiliUiu. Üo
¦«•..iu iuiuu.a.

' 
REAl'4Vltl-aElJ RU-KUIO

Umu lias uuviUaUe. du e_er-
C1C1U «Ul I» UUaCUClU UU A Cl-
AClllillliA. U ju0a,iül' CUUiriUUU-
eu UUUU-bU iii.._.Jta-rj U U->állll
uvutili - pc-i.u ii ilt-SCliU, l(UU
-11.1. rvuyuruuou _u uuu ioi-
iu-, iiiui. muiiieuiuuii uu
eist-jum üo jobo uus COUipu-
UliUIlO».

OU»Vi«* lUÍ uUtlO ijü'1 I1..Ü ou-
suiuu, luiuutiiii pur cuutu.au
O ua_kl liiuitt uiiuilu, quu su
lUiuoua. em uspiUiiuiUn 101'-
mu, iui suusliluiuu _iõi' i'uuuo
«1. -.«uu, uuu líussivoluiuiHu
stíiu o ímlifuiio para o niaicli
Uo n-baúu. ,

A raluguarda aluou oom sua
habitual lurminjau.

_sl 1'AIU OS TITÜLAHES

Uurauw noventa mlnulos
ensaturara os alvi-ncgros tur-
tiunuutlu o apionto cum a vi-
tória por 2x1 do conjunto ti-
tular. Buuto Cristo ioi o auloi*

dos tontos, tendo Aldo con-
sipnatlo pnra us reservas.

Heleno, Gerson, Juvr-ual.
Ávila, .Newton, Santo CrUto o
RoRcrlo foram os principnisolomentos do enssiu.

Os quadros foram os ses-ín-
tes.

Titularei — Osvaldo; 8arno
o Gerson; Ávila, Newton e Ju-
venal; Santo Cristo, l»onco «ie
I..-..U. Heleno, Goninlio o Ro-
gerio.

Hescrvtu — Ari; Rubon.* c
Flavio; lltibinho, Nillon «A«Jüo; Bragiiinlia, Osvaldlnho,
Hamilton, Ur-mostenRs o lie-
nato.

AMANHA NA GANCIIA

Os botafoguenses vultarão a
campo amanhã pela manhã
para um novo exercício, quan-do Ondino Viera poderá snner
so Otávio o Toixeiriiilm t.p-m
condições do jogo. O D-par-
tnmcnto Médico ainda nfio 50
manifestou em definitivo e
notadamcnlo no caso do Toi-
-oirinha existem probabilí-dades do quo possa atuar.

DA GRÃ-BRETANHA
uma mensagem dc elegância e distinção

nas

CASIMIRAS INGLESAS
importadas diretamente por

J. a. mim & CIA. LTDA.
para a requintada clientela carioca.

Rua des And radas, 5S
ESQUINA DE ALFÂNDEGA

N1STAS ESPOR»
TIVOS

-TA-CI I.IN.M'.f «li IMI U
MiaiAlMÍ-

I—Gil Alcofjr 
3 — «Hí'1.11 . < ii-' r ,
S — l.t.til.r »«rf *-l. -r-i t
I—J..4» A. I ».rr»i4
a — l.«-t»*iti.• ¦:¦ -- Ia .
•¦—Ary «i«.lm*».r* ,.
7—-O. t!|.'ir,.4 li| h ,.
«i-i. Hlbeli- ....
S—J. J. .Vi»»» Jr. ..

10 —lie-lon '• -..-it.(» .

j&a>eafazCt*

Uwrica

IMTr.
las.isj
i.*r:.»
i-_..í*
«1.7. >
I3I-5.J
it.-rt
ii7.;i|
11*; ii

O FUTEBOL PITORESCO

1e Laranjeiras De ncon
Para Assinatura Oo Contraio
DEPENDE DO BOTAFOGO -. RESOLVERIA

O PROBLEMA DA DEFESA RUBRA
A etirel* de Ueia T-rr* n

Artifiif* fei dat «n»i» alvlçarel.
r»». O itVntfo •r-tenllr.ri eo»
niff.ti !-»_> cem uma tll.rla
.«Abre o Flumlnroie. Rntrclan-
lo. a verdade 4 que a eqalpe
amertreoa, rarimo depol* da vi»
lorl» «Abre o »u,>t-r .-»>i>i>-.'.».
cinda nlo acertou.

A drfr»t, i» r ctemplo, coa-
tiniu lendo o ponto iir»r_ji,».
on.l* ipen*» firli» e Amiro 1IA0
conta do rre«do. Gilberto. t*m-
brm nto vem correspondendo t
Hllton f»l» «..li lial-im.-nlf, mr-
d (o, a fim de que aumente dc
JUfO.

•\t*90*&4***A090*4»49A0tftf*49j»0t&09dt0&VV^tV*Vk

YOLLEYBALL
•^^>WSl¥*t»V*>»-l

»^S*-*__»f..f»*l*»V^.»»»A^S

O TORNEIO DA A. C. M.

At liiKrltAc» para o "Torneio
Aberto" d.» A.C. M. j* lor.-irn
cnrrrra.ln».

Vfirio» clubes .... .iiliiir.ini í
brilhante inlclalivii. Knlre ts-
te», podemn» contar o Tricolor,
Tlclí. Artilheiro*». Corpo .Ic
Iloml.clros. Gln.stlco Porlugiiís,
Taliii. C, O. l'o|. Militar e Cor-
po de llnmbclro», Irarai A. C.
A, C. Mi (Adultos B), Alia*, lin-
Rcnhari.*., A. A. Acailíinlfn, TI-
lu» K. C, Cr.birus, Vrg» e A. C.
M. (com »*olcj).

AINDA LARANJEIRAS
Knlre o» problema» inaii »en-

tido* da .l.f. •>. o d>» /_-...-
dlrri.f» perdur* K l*to porque
Dnmiri», ap.'»» uni período de
»uee»»o n* |, ,»i.". ,. doc.rceu.
Com o iii|iir*o de laranjeira»
Ra equipe. Hnmlci», iria paru
triitt- 111. ,ll,. __ sua »,-| I.,.;,,.
r* p«»,«lç».i — pa»»ando Cibrrl.i
par» n li-il; .,t.,n,.-},|,.

Tudo l»to r o que étpera Ile- (
la Tone farer, c*»>, a I.I* de
l.»r*.njrírf>» pntu a* liotle* ru.
br«» »e concretize.

-^-»-%»-_ttt|W^^MM>i

br*«ie d*% mttluàtst*. * <««.»;_ vi**» «Ia wiit-iid^V «kn
«Í-*-»*« * ..... c- mi .«_*i e*. r_*t bole*', »hco e* »*»*»»» p*.!_«-«»•*. lí" tt.Pift.- .«r; exeapla, .» h&m* -_.¦,<¦»•"* tm_"
que «.,».-««,.««» pata **•*_ ..M*r .m» ío»'..© j«s.:o «a i-tiqt* «Je
C*•»»]•:•_ .:.- um c_._ tcttw,tnt »om »»i__ e ».i»r.,c.-JUi_-, _»
Oue e it-a rtpss. »¦».« e *ap«TMi<)«-t«». T.»si!__ « «io outra
qur \tado _fi5.stfi-.ila Ba ehbe .mia .'ett. «io t_j:.»io r»*rtf.-_-a*, cuisom»; - li.cn*. ê «hnc tu|<«o. R tktã* « «fo tmous
re.ww» qae ttixtdo «_- «__» >>tolraf_ dor de *a__r- r*. 11.«
toe-f im» «ccj-foroi-j «Ic caf-upir-w*.

Vm **í3 «ii_e*»_.ie fot o «psr k p***m tm Cnntib. tem
o ,,».»_». lira u,i» (ôjo «-«a o «*-•_-.«- !a»*!. «.»» .- lB»-,
r«**»«» ri» ceplnil p.-.tti»f. r ll_3 c|_a . .- . A| ^--4^,, ,m
pfífn.is «.••-. rr. >rr.i de ttd» r-"* *suen mit.asse o ptí .i-i?*-» *f»o»r

r*»»«r*.d,». t_»_ff,» o iòço. Uiiitce. vinie. irtnfa minuiôt eda
r.»d.» dt» .;,»., 1 . |), ««eme. C_ti!*li. •»,«• tlttava rui d*te** d»IV».«!ot*H». nq-ttf*. n-ri» M*. r>e_«> da «tea. vir.-»e cwi.n» uw
p«<»ntl-i tr»'.. c tob o e«r**nto «*»ral. •¦,-.,¦.*.. „ q(i»r,f0 Ae,•Io seu qu,»d.o com un» -._-.•.•.. chute q«»e (o) -Mr.r no fundodd.« .ed»»* botafofjttrnic*. l-ra o p«im.ro 

"o-?.»l . No dia k»
Ouinte. mollo t-tiilriio. Cenali fei » t*„ coraertial !•*¦_«• o
prfmío. o rico píi«m.i de siáa. I*m IOIS 0 seltionado bf.«;-firo foi A Europa pai,, a dlr-nita d<» CaRpeonaio Mundial,
l-ru lari». o» no»»o* loqndore» pMien.afn A voniadr. Orlodia. d.i».-!te da Catedral de Noirc D.ime. |au. aq-tíle *im,.tli«o

cratit' paiilist* rr.tolvcu dciiar c..*ili_ifBf-»ior.. Fe: de clce-
ror.e e com ar •«•rio. «jlciie, lalou paia os comatiheiro.'.: — ljlo.meu* an:i(ic* t a Noirc Dane. muito lamo»,. potuuc foi or.demorou o célebre corc.inda do wru-10 nome. liii-bCm conhecido
por I-.ii Chaney,,,

F. h.1 latnbrtn a história daquele rtoilco que .lu.a
eahcç-i e o terceiro pé.:." l_«n lie* para depol*.

S. M.

que

TREINOU BEM O VASCO
VITÓRIA DOS TITULARES - 6:.l A CONTAGEM DA PRÁTICA

- CHICO AUSENTE, TENDO REAPARECIDO DJALMA

AS COTA» PARA AS PRÓXIMAS O.RRIDA
DO JOCKEY CLUB BRASILEIRO

¦e'***»**'»*-*'-'.-»'»**»»-''^^

ESPORTE POPULAR
'..ty»»*»,»**^»»»-^ i»/**,**************/**

CONTINUA A VITOKIOSA
MARCHA DO GRÊMIO C. RE-

*• CRKAT1V0 DA GÁVEA
*Ko campo do S.. Cruz 1*. C,

riá G.ve*, rcalizuii-se, dominiío,
iim jogo amistoso entre o Grô-
rolo C. U. (Ia Gàvèa e o S. G.
ltoclnlm, que terminou com a
vjtòrla do Grêmio pelo escore
dc 4 x 3.

Esta è mais uma vitória tias

quo o Gríinlo C. R. da Gi-
V.a vem oiitcndo contra os

.maiores quadros do bairro. O
team que enfrentou o S. C.
hocinha. fui o seguinte:

Sabú; Osvaldo e Crioulo;
Cardusoi, João Amaro, c Mas-
tign; Ary, Polaco, Abílio, Cal-
dino e. Irincu. Kiseraiii os «nals
do*'- GrCmir.: Irincu (2) Joio
Amaro e 

'Osvuldo.

No jogo on.*c os scj;uiu1..is qua-
ritos, a vitória coube também
aos. gremistas pelo escore dc
li x'u, goals de Paulo o Plinio.

. VENCEU O MIR..I POIt .'O

Em virtude ck. (intzcivu. «lo
Sul F. C. nfio .:.inip'ire.*er, ua
liora marcada pnra p encontro
eom o Mi im F. C, Csto sogrò.u-
se vencedor por WO.

Houve 11111 treino, sub a 01'icn-
tnçan tl*) treinador Alplieu, fl-
Balizando eoih o empate de ilx.l.

r Os quadros foram o seguinte'.
Titulares: Luiz, Américo e Ma-
nolito Emidio Albertinoi ,1. Ha-
tisU e Vasr]iiiiilif).

Reservas: .Joel, Roberto Jor-
ge Walter, Milton Gabriel e Mu-
neco.

PROGRAMA PARA SÁBADO
PRIMEIRA CARREIRA — As

11 horas — 1'JOO metros —
30.000 cruzeiros.

QUILOS,.. r.a
... 54
... r-6
,.'. íi(i
,.. 52
... S2
... 64
... 54
... 52
... 56
... y.

1—1 Impcrvio . »-,;.," 1'ctcr Pan ., . ,
2 Outono

2—3 Bllontr* .>...,
Colomblna , ,: .

infiel
3-6 Morit*

7 Rcspledor . . .
S Gralha . . ..

4—9 .laguarao Chico
10 Magistral K . ." Kra»noda-í" , . 50

SEGUNDA CARE1RA -•- As
14,80 horas: — 1.400 metn.13
— 20.000 cruzeiros.

Dom Pedro II
Picada . . ..

-S Hongi
¦t El Hei

-5 Esquadra . .
C» Morena Clara .

-7 Serio de Prata
8 Extra Dr.v . .
íl Aqullon . . ..

QUU. OS
.. "»'.!
.. 50
.. 54
.. 52
.. í.6
,. 50
.. 58
.. 52
.. 54

PISTA DE GRAMA.

II.: /1 1 n tt

TERCEIRA CARREIRA — As
ln.OÜ liorasi — 1.R00 molrós
-- 20.000 cruzeiros.

QUILOS
1—1 Iinliú  r-i.
2—2 Sátiro  r.i.
3—3 Pioneiro  60

4 Alio Mar  55
4- P. Ima  55

'.' "Valeo 
.  i*i.*i

QUARTA CAllEÍitÀ ,_
1.5,85 horas: — 2.000 mt-lros ¦ -
30.000 cruzeiros.

-' PISTA DE GRAMA .

1—1 Farnisca
" Ilttasea
2 Dlgiluls . . ....

2—,'i Cruzador . . ,..
Sis

J-Altcndral . . ,
" Quin.it««

3—fi Mangil
Merengue . , ..
Arngonila ....

ü Vilíicin .........
4-10 Naipe

11 Stefaua 
12 Bombeiro . . .." O.icrcs
SEXTA CARREIRA —

horas: — 1.0II0 metros
cruzeiros.

II r. 11 i 11 n
1—1 Alameda

2 Tclina . ., ....
2—.') Segrcilo

Eòlo 
Sunray 

3—6 Dom Paulilo . ..
Flcugnn ', 

Gior.onda . . ...
¦I —9 lannco

10 Cerro Claro . ." Arrantfhndor . .

QUILOS
1—1 Combativo .
2—2 Dcflanl 5

3 Mianii .'.
;] —4 Mar Rcvucllo .... i,

5 Escorplon r.
I—il Mlralumo õ

7 Estrondo  5
QUINTA CARREIRA —

lli.lll horas: -- 1.000 metros
IS.000 cruzeirus.

0

QUILOS
.. 56
.. 54
.. 51
.. 58
.. 54
.. 50
.. 56
.. 56
.. 58
.. 56
.. 52
.. 58
.. 50
.. 56
.. 52
As 16,46

— 2.000

54
50'
•iS

56
54
52
6fi
54
54

SÉTIMA CARREUU !s
17.20 horasi -- 1.400 inrlrns --
L'5.000 cruzeiros.

Dellina
1—1 Monte Cario  51" Gulhardi  ,vi
2—2 Cen... Grandu .... 56

.'I Acampe  '>'.!
" —1 Guinou  hl

."l (illillr.  ílli
(i Un.-i Ni.ilc 52

l>. 7 Gailil- 52
N Mangeruna 60" Olog 54

PRÒGirÁMA PARA DOMINGO
PRIMEIRA CARREIRA — As

13,30 horns: -- 1.200 metros —
,10.000 cruzeiros.

QUILOS
1—1 Vnrsovia  r»r>
2—'. Anhuroa  f>5
3—3 Ubatana  r»r,
1—4 Ibixumn  55

5 Lomliardia . ,«, .... 5.*.

.SEGUNDA CARREIRA - As
14.00 horas: — 1.600 metros —
30.00(1 cruzeiros.

QUILOS

I—1 lluntcr 1'rincc
2 l.lvla

2—3 Murupé . . .
•I Corrientcs . .

3—5 Klng Cole . .
6 Carinhosa . .

•1-7 Estalo . . .
8 Lniiuti . . .

no
53
55
55
55
53
56
65

TERCEIRA CARREIRA — As
14,30 horas: — Prêmio Clássico"Paulo César" — 1.600 metros
— (iO.Ono cruzeiros.

QUILOS
.. 40
.. 40
.. 49
.. 49
., 40

... 52
.. 51

As

1—1 Vargctt) Alegre
2-2 Luva

3 Tijpi.ii 
3—4 Palmeira» . .

6 Lomliardia ,. .
4—6 llalesln . ,. ,.." Helen ......

GUARTA CARREIRA —
15,00 horas: — 1.600 metros —
22.000 cruzeiros.

QUILOS
1—1 Fltciro . .  64

" Dabul  52
2—2 Único  58

3 SnogiicnoUh . >i ... 50
3—4 Fiiracáo  54

ó Gcnghls Khan ., . . 52
I—6 Escudo  i»S

Mimi . „  50
Gania  50

QUINTA CARREIRA ~ As 15,36
horas: — Prímio ".losé dc Sou-
sn Lima Rocha" — (Sétima pro-
va especial ile eguns) — 1.600
mbtros — 40.000 cruzeiros.

QUILOS

1-1 Cantai* 59" Cubanlta . 57
2-2 Fiducla . 59

3 Chapada . .¦ 52
3—4 Hardiana . »¦ . • •. _2

Pólvora . 67
•1—6 ilavanlt* C) .: -i 8-

Hanca 57
" Hullcra 57

(') — EX-TINTILA II.
SEXTA CARREIRA A

17.10 horas: — 1.
15.000 cruzeiros.

PiOU metro» - •

Ht: tt i n o

1-1 Chlps . . .
'. Mapilii
3 Peml

2—2 Mi. Bcllc
Nalalia
Crédulo

3—7 Miilral
Pink Rose
firanfliitita . . ..

4-10 Maran
11 Muiui.i . . ., ...Chachlro . . . ..

SÉTIMA CARREIRA

QUILOS
.. 55
.. fill
.. 58
.. BO
.. 52
.. 56
.. 60
.. Hl)
.. 50
.. 60
.. 66
.. 6!»

17,45 horas: — 1,
22.000 cruzeiros.

As
•100 metros •

fl l! ( / I 71 fl

QUILOS
1—1 Huron . 56" Flus.0 .... 56

Escapada 54
Urmano 66

Momentânea 54
2—5 CaiubridR . M 66

Reprise 64
Blindado 56

Gildo 50" Miirnciilii 54
3—9 Jaez 56

10 Caviar , ., 56
11 Cambucl ., .. .. .... 50
12 „amor . •. 56

' llcllah . . M
4-13 Farçolá 56" Hlpnos 50

14 Hong-Kong 5G
15 Montese 56
" Sinclair ,'. 55

OITAVA CARREIRA — -is
17,20 horas: — 1.500 metros --
30.000 cruzeiro».

fl«n/*t|7

1—1 Dominó .
2—2 Mlrassol

Meteor .
3—4 Coraccro

Peral . .
4-6 Grilla .Nacarado

QUILOS

.. 59

.. 68

.. 52

.. 55
... 58
.. 50

... 52

^^""*™ "' 
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E>0 BRASIL

Jl?
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ARTIGOS FINOS PARA HOMENS
CAMA E MESA

Fábrica própria — Vendas a varejo
RUA DA CARIOCA, 87

JUNTO A PRAÇA TIRADENTES

Pala Hfelteria 1® Futebo
REGRAS OFICIAIS - REGRA V -~ JUIZES

S:io deveres do jtii::
e.) — aplicai a lcl c decidir qualquer divergência. Suas dc-

cisões cm matéria ele fato serão final. 1, dede que tais decisões se
relacionem com o resultado da rartidn. A jurisdição do iui: da
partida entrará cm vigor no momento cm que der o sinal pnra
o pontapé cie inicio e o seu poder dc pcnalizaçSo se estenderá às
faltas cometidas quando o jogo estiver temporariamente suspenso
ou quando a bola , estiver fora dc iògc. Deverá, cnlrclanto, abs-
ter-se de punir no caro em que julçjar a apÜeàçSo dc penalidade
vantajosa para o quadro infrator;

H) — ter podere-, discricionários, a partir do momento cm que
entrar em campo, para advertir qualquer jog.-.dor culpado dc pro-
cedimento irregular ou de atitude incorreta, e, na reincidência, im-
pcdl-Io de participar da partida. Em tais casos, o Juiz deverá cn-
viar, dentro de dois dias, o nome do infrator à entidade compe-
tente, observadas n forma e o prazo estabelecidos pela FedcraçPio
ou pela AscocIaçSo, sob cuja jurisdição a partida fôr jogada;

fl) — ter poderes discricionários para expulsai* definitivamente
do campo, dispensando a advertência prévia, o joa.idor culpado dc
conduta violfnta.

(Dlvulg a,;ão a pedido do Colégio de Árbitros).

Direção dc |
T TT. F LOURIVAL GOUTINHO ILi_lA _________! I

I _. &** |

UM SEMANÁRIO DE COMBATE

À venda em todas as bancas de jornais

(* O (reino d» Vatco era asnar-
j tliitlii c«>nt Intensa « n» r»- i.l.trlr

1-111 vlila do-, i.,,,1,,.. «jue corriam
>.'.hre possíveis inotlif ic.-iffSr» que
.-.ofrcriii o conjunto, motivadas
pelo resultado do encontro do
domingo último, Maa nada hou-
ve dc anormal. Tudo cm i.az rm
ss» Januário. A.» únicas nov.»
diidcj lotiiin até animadoras; o
reaparecimento ile DJaltna c a
performance de l.clí, dliitia do»
melhores elogio».

Desse modo, como o ensaio
foi tltis mnls proveitosos, os vas-
cainos aguardam confiante. •
unlcli com o São Cristóvão.

O ENSAIO

A prática teve a uni,-içsit nor-
mnl de 11111:1 peleja c Ir.inscor-
rctl animada. O conjunto tltu-
lar innvimcntou-sc em campo
com desembaraço, nno lendo di-
ficilliladcs puta suplantar os re-
servas, marcando 0 x 1 110 final.

Os goals Ioram dc autoria d«
l.clí, Dlmas r Manceo dois cn-
ila um para .1 equipe efetiva c
líugen para os suplentes.

Os quadros foram os seguiu-
les:

Titulara : Barbosa (Ilarque-
ta) Augusto e Rafancli (Wll-
sou) Ely, Uanilo e Jorge: Djal-
:na (Alfredo) Manceo, Dimas,
Lelé c Krlnçn.

Reservas: — Rnrqucta (Bar-
hosa) Sampaio e Wilson (Ho-
mulo); Momulo ('AJdo) Moa-
eir d ^'ilorino: Nestor, Eugcn
Paclíccb, Ismael c Marto,

A linha atacante titular foi
o ponto alio do quadro vence-
dor. Domingo formar,*! com a
mesma constituição, uma vez
que Chico se encontra contun-
dldo, rom umn tilslrnsílo mus-
culnr,

EM HOMENAGEM A
CÂMARA MUNI-

CIPAL
TORNEIO DE HOJE

OPOSIÇÃO
NO

Começará,
Oposição F.
Ic Torneio
Câmara de

boje, no campo do
C, um fnteressan-
em homenagem a

Vereadores. Nesse
certame lomar.o parte 15 elu-
bes dos bairros do Estacio, Cl-
dade Nova. Rio Comprido, Ca-
tumlií, Rlachuelo e Caju.

O.» josos procramarlos süo os
seguintes:

1." — 10 horas — Paraíso das
Morenas F. C. x Esperança F.
C: 2." ¦-- 10,1*1 horns — Cru-
zeiro x Independente: 3."- —
21,211 — Serra Grande F. C. x
Asterino F. C.,.4. — 22,30 bo-
ras — Riibro-Ncgro F. C. x Tu-
pan R. C,

O torneio terminará domin-
gc».



Lei Ordinária Não Pode Ultrapassar
Constituição Pará Cassar Mandatos
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ii»r-'íi.t, *•» wi*m pmt%*ii um*
(¦..».•» ft»-»»**» i*,:::ií» rjoí
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*t»trti4*f 4a i-rií. 4*»-i»i«i*.>.

t «ja* »|-.*l.^*, i.ni«w**i 4* tor-
: »4*tau.»a!u 4* «**jf:*.. t»<a «Ja tt

{<l*«*4a 4» pmhmt*»***, m<*i-

0 PALHAÇO BlaNJAMIM POPULARIZOU
0 TEATRO EM TODO O BRASIL

D-t-nota a mm vhW tt* tnaimllHirt em circo — **U*A**tlti a pr-DcJltitimav-lVj «U ^ÊÇÊtÊm • M
dc Ptorlano —- Rm Vt^Arto Cerni, onde rr^kk, êgtutrúm qoe o Se*-*do lhe «4>*-t-tc«taU a

men«**.l it*» *rfi-nivndn na Carnara tkm Dcpntadoa
t-mj-íin» 4*
Iteal, a«* t*rt, ***» *tt*i*»». «aa
tt,-*.»-. «l.!f -.!'.*.
i-...*.i4.!' : \ vida oa omoo

.«»«:..¦»!.»!.-. »«-». .1» altrtt*»**

tico pura o psarne da ftiçt*o im. "**m runhuma ttt»» hl*>ô*
iutlttiea d*» qttt-tir.0. pt>*•--•- ¦.. i>» ¦ -.**»-:«.¦-.» ttt erujuitlr*» a
t*tt«» o «ir, '¦:-:•.'- de Almcitla. perda do mandaio |»*** ft-rt-a
tt-trir»* e*n»tt» inrw-jiiítucíertitl de «íat*É*»çao da -rtwtro do
a pteiendid» ra-ataçío dt» partido. An «tia-antiaft que

___„ I mm»,', ot rt-"pr****n!Ani-** do
pstifr irr;i''.'.'.!¦.'• 'ii de na*,_ a» I I'*-**"* •a-^tV"»w«*t*'W **-»*** vv a***

A JuCl iZird.CÍB. C O lVJ»alOr|,jMM>»0
**-*» rr\ J twdlharta. r»*f-»*e medo, a la-Desrespeito Aos Que Tom-b^tJt^JS

_. . ilto^4à^14 dtedo cuja matériaoaram Pela Democraaag^r
Ela tw podcrii nos conduslr ao c**, ã *ni**cria, no j a Ujygo *J^5^gv,Jc1,
aiTSttOt h mais bnital e terrorista dns ditnduraa — cotiriuiritiu. áwtm » retert
Telegrama dc moradores dc Vnx Lobo no deputado

Diogcncs de Arruda Cftmnra
Ao »•,*:•:.. I>. fmt» «te Ar-

nida (.amara, (•»! ettvltdo a to»
•jaiitlr lrlr*r*ttis:

. **0t abalso .-¦-'-:. braei-
leito*. rtiK tra Vat La-
H, l»»r laterr*. do |tr*Kote.
»-!i'.t ¦•. que V, Ittcla. oa qoa-
liila.lt' tle *i»rl*menl*r. mal»
uma trt. '"•"¦ ¦( r< !r o n-.it t tnalt
...-•- (.,.:.!:. e mtlt VC-
rni-iii- !•« «ei.,, ronlra o anle*
ni-.. i . ile Iel ile teguran-a, fru-
(«1 d" •.'í»i**»l»»*no e 4a arbllra*
-i i ••-. ii: -ni alwtrto Ittcont-
:•:• . —i' «ta rc.ãi aiqurrota,
i. ii- •..» ii e ftvlila.

r.t . irr,:--... a "Iel larad*"
-t.i-.« » m.il-ir »lciic»|icllo ao ta*
er'fl*l*i de mllharrt rie homeot
que í-i ;:..,:. i:: por om ronnrin
meüinr, a a eonilenartio», acima
•I» (mio, porque ela kV nodert

aoa «oauutir ao t*.-*, k biííJií».
aa alreto a à isala bnrtal a
trrroriita dtt dltadorea.

Haaettt taorta e potreltU
Ca*«mo * etrebro dorailo * loa-
:.;-•'. <:¦:- a X-r ..a. * t «' í>r«

o *ea .'.- -»«: «**** aót •..-»:¦••
Ilitileret m*lt ama ve* rallfi-
ea mo» o noito apoio a lodoi oi
liarlamenlares qne Mima dai
f-ct-tV! partldiri • te '¦-*. ¦ • *¦ •:¦¦-.
na lul* pela contolldatio do
maior anseio do povo brttllelroí

Democrtcl*. democracia, rie-
moerscla.

Aa.) lletmiolo Ra-not, Almlr
Afoitine da Coita, Almlr Rittot,
Amtriro GnlmarSct, Mareot
Fiomla, Herm«n LlthuflD. i'Wl
dlo K. de '¦-.-». Jovlnfano de'.•..*.•. Irene Monteiro e liai-
mundo llepoio ri» Sllv»", Se-
tniem-ie mtlt 313 asilnitnra».

o di*. v :*!: • de Almeida a
let que m pretenii-i forjar
anora a rim do c*u«*car ot mau".-
dato* leeltlxnc-i doa wpt»t»a*!Ti-'.Antes do poro:— Bem prrclrta teria a d*
i-iacfto dot repratwnt-uiteri do
l* der letrtslatlvii cuja lndr-
pendâocla a (rarantia de «ne:-
ddo constituem o Itindrunec-
to liA.»'.eo do n«tma democra-
tico, te a lei omtnária. ultra-•••t'.•.".*••!•> a Unha c«-rtutltricl(>-
nal, pnderoe «*a«aar o mun-
dato do* deputados e sena-
dona.

PMM I Bl S
WkZ» jJ*mÊlÊÍSmk> ^MmiXfiVF / - '^»ç-&> ¦ *.•>HHHB;,i%''imãirWÊmkvmml

\\&Al£***Z*ã MMn IO iaP^S
LaaaUH Ba\m4l\aaaa,i*«*M W

I
REPELEM 11D K WW
Incisivas declnraçTiea de dcpntado do PSD e PTB,
reafírmando ficti repúdio ao monstro de Costa Neto

DISTRIBUIDOK — DAVID C. DA SILVA
RUA DA CANDELÁRIA, 9 — Sala 607

SALVADOR, 26 (Do coma-
pondante) — A *Til de Sct-u*
i-nn-a» apretentada pelo Ene-
cutlvo ao Legislativo, J4 mere-
- -u o repúdio do <-ua*t» totalt-
dada dta .«issembléla» Legisla-
livaa Ettadual», reafirmando o»
deputado» estadual» a aua re-
pulsa a titã monatro travettldo
de «lcl de excc-So.., orlglnArlo
do ar. Conta Neto.

«LEI MONSTRUOS44»
«O Momento» ouviu ontem

mal» dolt parlamentares a raa-
peito da projetada «Let de Be-
rruranrja» . O deputado Lima

XtU etM •><**• a ia»*»lfe A*
•rta ff*>'*¦*• l*«*r»»**r*»»*-t»' pi*»
t,\i*a * t»*!»-*» **• «*4«- • fm*
0.al»t-*ta «te «irMr». e r*l****
-a» aali ttU-e tt* Si*.». ••'*
«* »»**>» Ia*»». **** TI **»•* — | »•«..«• -¦• prltvlMU 4* •** rt»
a»*»*»*») a II 4-t I-tt*»*i d* l"p '• .-•"-->«'. r«t .ta-.»*
„ -..d» põéna aamVra a lartra 14a* i .- . M i-mâtc**. pt
t*tr**9, mm apta II* aaa «*Mla j *•:. . ¦.,.»•'.*. 4t tiitaat. O
,4 rfitMi » mal* e-aatle-atatt* f . »,-:¦ • . *..- ..»*,•>•* «-ratllata-
df ta* *r4». O **lt-a **la**r»** 

j dlt a ata ¦. . * te lai«r**»»r
at-. 4 r»!'i»i ao *•*»* '•'•"' e I rela »• • • «Ja •' — '* «' - aata*
,,:„¦>.,., a um er- l«m*»a ***ti|»)0. Aet eat-iri* aBOt t*".

ia *.'.«» oulra - ¦*,*¦»-.«.t» ***)

rleadrlro, nenUmla •«?«»¦•¦*!
vat* •¦ •» .","¦"» )• •••-»
(•*»*, . -. -, taltatter.

<~ ». • ¦ eta P*r4 4* tflaat.
r-r • - - '•¦ conta am* '•• iea*

).!,•*.-(.. »(..•..*»» tinta
•ao* 4* rl4*4* r»i»1. (•:'-¦'•>
* rama ' > pai*. Por ...» teat-
!••. ».'.»« *r|*Jan4-t pelo Rra*
." »r- • !¦.«.--.•»» a* n»bl*.
(.»-¦«. amlttriet com v-lh*t*
afor»»' ¦• «le Perto 4t*irra, !»»'
llttedo ¦?..-.•ao» aa lt»'tf« lia
41a volloa a Part 4* Min**.
Mama noite d* f:a;to. ••!»»«
fatendo plrattat trn ehne 4e
um cavala, a eir*« (htto, qot».
rio atua voa te elevoe ri* **»it-
lersclt, fttendo a cbaraait pa-
rar iw riobrariot "tal» * tat-*

m*ti nibo", 4 n»tp.
!¦"¦¦• inn '".ri-- O* d
ma do cavalo llcnjtmln r*.
nheceo o velho MaUi-atas, saa
pai. Ilonve eólio a cena «eno-
veate qae todo* attlitente* -tt*»-
tcnelirimi ttltoa do cavalo,
abraçon «* velho ptl. *-» *«'.•».
Irnnit tua família pira - nio.
Pt-OMANO GOSTAVA DB VKt\

DBKjAun. aiuutn
O pilhai-o Ilcnjamln leve aml-

lariet lm*iortante*, eoahwea
Oom Pedro II t a prioeeta lia*
bel. Conbeeen Oeodoro na Ooln*
I* di DA* Vltla. O marechal
Plorlane foi ten amlto parti-
cular. O conto1M«rior ria Re*
páhtlc* frcnuentnra »tm eam»-
rim, anle» tio» eipetáeulo»; pe-
dl* « !:»-¦,' .«:-.!»* qne cbul»»»e.
1'cnjamln chutava e tocava lun-
do» »o vlolüo. O prelo velho
reeorrlsr

— Fnl tudo, tntet 4i ttr pa-
lhaço. Comecei * ter p»lh*ço
por ac»»o. Foi «m .".lo Paulo,
o palhaço adoeceu e nto htvla
quetn o »nb»tltul»:e. Pol «ruan-
do o diretor »e lemhron rie mira.
Hn <••:.-,•¦* comendo, a nm can*
Io, que nSo podia me tentar
na ni<»a com o» outro» artista»
por qtte er» prelo. Quaodo o
diretor me falou, o prato cam
ria» minha» m!io». Ma» n.lo ha-

s *** «ti» !»n. R lt t-w Ptl I tUmpot Uit*. mtmm «ta
* *»** ptat*4*. pt*** aua. | rtataie. Nila l'r«*iiri. t»*» . .

»•*• •»>... Ka',** Daraata 44
• noi. t»fii«iniri (et amlta par*
li*al*r •:• Calale 4t Palito « '»
reaie.

(.4 .1- I a »¦• »» •'":'••

O rirpelado ¦>«*'l* Arr»»«4a
apretealoa I C»iiiar» P*4t-*l
em prolata. t9t*e*4t94* nm*
ptnits meaitl eo ptthtta IWa-
Jemta. O *rr«J«lo foi «r*»» i-

4*-t-H--t« pam • *»tati*4o. Tad»
Intlr* «rt* o* tratriartt*. I*v*a-
4o «rm conta «pie m trtla rit **¦
niilelar am 4et mait aallfot e
•»t.peU*«» 4a RretU. apt-averta

pi*.J*i... B a*»lm eom malta
Jatll(a o p»1h*|t* tiroftmt-i ->•»•
ta-4 a meher mtnttlmtatt oe
itei mH «rartlrti», tim* pcntto
iMBlIelenla, tcttBo te vt, atilee
tcmpne da rnf1»i»o * t*areitl».

Deatro rit el-niaa ,t:«i. ae
Pavilhão Ds44, Peajarala farl
a ena 4»»p*414a «Io plta4elro.
Dar4 a ee*t ílüra-» feslival. O i r*r wu sor
ftoeral Hetntea rie Moral», pro. | ' "¦'' '"* *
leito 4* «44*4*. aampa*t*»**r4 ao
eípcttmto. "Pr-ricndo chular
alnrit, para a pre'*lto ver** «lli
Renjamla em notta rrda-lo.
Nlo -rtconrit *oa ale«*ri« com a.

«ta p4l*ti**i Out vala, ma- >
I iit-i-it ti «rn» it»».'. IDlat •«•*-.!•, tn-i s-talea. lemn •

am» i*- tt-»» tlada * «*>».t í pela j
1*»** 4 • iflf.n, f.l.H.,, 4,,* 4 .!« |•ma (i-sut t*ii»U 4a vtaltta, ¦
*»•* ma r**h-** a «abata. Tinha \
•14a atirada por ara ««met-cUa- i
to *n-ii*iit, qn. ai»-»--, tempa ,
-t»; !» trt* .«t-t» am* meritilia. |Ma me **-,-..-* 4* a»4a 4l*»a.
•••"*) »**»?* t OX -tr-.íHt! oe

0im4ÇflBH
PtttttTpl* «-**» «l*** ri*»«-l*r*»r*

t am «rir.!:, de i.».-»:-*-*» Bte
4 aulor «tt «tou* itmentat r**c*i

— Ne ttt* «ta *«>»»-4am*i»**» 4*
h**>4Mii*. ea «eleva a* Camp»
4e aeatane - i»te«f4* a velho
t-.lri4*-i Ita-ajataia.

Pai m*»4* «om am* •rtltl»
* lem :ii*» lllhtt artltlai. O
ir, fi .,,... ii..t«,4-,-t •Kftnc
tm litro •*>'«• a tn* vlda. tto
•i'.»l «r!.i-*(i(» a ti4a dai t*»i-
¦'*• ptlh«-«it «Ja mt,-..!* ii...u..
I »*t.f»!u.t-. •,,. ura ¦ »»i,.,..
dlaátia «ontrihni|4«, 4* 1 -•-

4* i.air-o. c.-mr.tiat !i**i»»«». | jemfa pera a aiia p<tpalar em
loa em leúm**rat rs»» da Ar* I ***** pdlrta.
lar A«r»*-i, a Jato Foca. i'-i I Pr* Virtrl*» «tarai, tmm ,.,\
'. t . • ¦ par crtad* n4«-**tt»a tra I 4* tttrt. 9 ptth*r-» S*tii«min
eaterti BMloaali * e*ttan*i*|. ' *t»¦•*»'» a pr«>Bun*lam*alQ •* •«
toa. Rm '¦'''¦- a tet vida, »i »»n»«-r*». *m .-»n.!,. . „., mn.!.-»' -:'.-. -. em clrti, Att ot 79 ,.,,,, ^^,t. mrtlM|, ,,n alo

tu-: -.4.4 * 91**9 .1 ,4.-. 4
. •».! 1.1 » . • **t tr-fim* J-iat»
etiltea*.

O .... -tr;. h 1, , 4.4 Ama-
tal, 4* ' í *» «tltl:. .-a •(».• tt pat
nit «tua * i^t|«t»t tapt*}. ¦***
4* ,.-•» c , «..«...* >, *-- a
l«.li.n |í at-).... -- ¦. .'.íi
("'•-:.. ¦•(¦ ..l..:. RO ! 4i< l.l*
• v...n. a» «»•/«"»«* 4 .,-.* iiriaa
« ¦!... 4* ..'4 4»t O a-j .
lado ¦¦ 4 • .v-.!-.!,:»... »..,;...,:; 4a
«.-:»!.« ii pnjMÕ * ¦: tr, l'i
gi»tir*4i» «|t»« it-.*.. -.» t »ii«t«oi«
a 1 .. ;» .-;.»:, ,!,, :,u «A
p»*4*it* 4»l«** 4» í .-in,.» -•
4(141! ,1 ,, ., .»,..,,,, J|,»,l,
ver 0 r-ifniria» 9 ***** ¦*¦¦* **-

».» , 4* . • 5 .=»,:». d**) ei Mt*'•*. • » c.nfiiaAii 4c um *• ¦
»• 4e -- * 1: •¦*'.- -, ¦ :* nta* cana
ft !¦..¦.¦;» a i»i-.i. 4* centtira
eaatra o* »t ¦» - ,.. ». »».,.,
a 4* manter a iir4«mt.

O 4*ptil*4a 1-4 !-r CarvaP»».
-I : !r. 44» |*it|), ;..-?»,.., I*. .!. 1,, . rn. » ... . 4a pe4i»
«"l* !»-¦» :¦.« «*«*» 4-i»|.«.l .

'..I »¦»'.. tl ,,,. tr f 4l»t*>
a ¦' • .'ü.-i - .*-..(• rlara •'¦-.-»¦ -!.'- BI .¦!!!.•.i'»-«» 4*

ra4* um. r..-..¦ ,.c'» 4|.(*
c-»i.||4)!a. «te til* rurt*,***» to****
t o raivei 4* d*-" - - - a Con*'
lituirftii « àa it > !-.!-• par»lamtntare*. 4*ve re«i--i --# p*»,- ¦ i-r. r '. 

por i : : , *' -

I . - .*. foi («II «tt o-iertle. I'.*

Ípalarttera 
0 ****** • teve a I4tla

do pavflhlo.

il* J-itilc* a r*tr*»t)ht*tlm«nto »o
mulio «-*»• fm prlo teatro no
DratIL

«Show» pnrn os Ex*
Combatentes

IM*. Xt dr a* -• tvt ." ha»
«»». em »>. »*-i' protitèrla ft
Av. Ancutla Severo n ¦ I, a 1.
• ¦•..- d»* »» 1 ,',!-.'ri,ir» 4a
llratil — -¦"{'»•• .(•• Iliilrilo Fe-
drral, Ittarft a eleito mait emt
«!« »uat tr ¦ .. • ¦-.,»¦. .1», «tom
o •¦,.-¦- t: ; >

I.* parle: • n-uni» - par* 4*
hale dc .¦ ¦ ¦ • 4e ¦-•*.*»»» ce-
ral;

3.« parte t — InOretunl**"*ilt4»m"* r<,in a roUbor**fto 4«
Jararaca r imlrt» ctnh*fl4*it ar-
IMat.

Para r»«a reunlfto a Att-xl»-
(An, por n tt-i intenmMit*, «nn-
ilrit a lodo» en-comhilrntei dt»
'nr.. mar a tr, atx-cladoi ea
nlo, bem cnmo tntt tetpecll-

I ut família*.

Terxtlra, da bancada do PTH
a 3.* vtce.prt-lilonto da Aiaem-
bléia. ej-pre»Bou-»o nos i»*pilntea
tlrr-mot:

Nfto «lomproendl nt* o pre-tente momento, qual a flnalldav
dn dn chamada Lei de Sexuran*
Ca, atft porquo está era mani*
resta divergência eom os prin*i-iplo» democritleos da Constl-
tuli-lio Federal.

O deputado aVdSo Battoe, do
PSD, asalm »e exprimiu:8011, peisoalmento, contrn
esaa lei monstruosa embora n
oplnlfto do meu partido nAo se-
Ja ati o momento conhecldn.

¦
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A Fim De Apurar o Desrespeito
As Imunidades Parlamentares
Um requerimento da bancada romi-ji iua atribui poderes nesse sentido k
Q»miN*no Executiva da Câmara dos Deputados — Ainda as violências

polidais da Esplanada do Castelo

•titeii I . tmm Fluminenses a Brutalidade Policia!
A coDtoiflnola dus mais lur-

ga» ranimlas do povo continua
rovoltiitli. com 05 alentados das
autoridades na sexta-feira úl-
tlma, quando o comício da Ks-
planada do Castelo, para 00-
monto»'.ir a entrada do isra.iil
na guerra contra o nozl-fas-
ci.uii,. foi barbaramente dis-
solvido, a hnla o granada, u-ola
Polícia. Todos os vordadoiros
patriotas, sem distinção do
partido"-, convicções filosóficas
e crenças religiosas, oxigom a
punição dos oulpados e a oz-
linçüo da odiosa i'ol(oia Es-
pecial. Do toda parto surgom
protestos, quo so unem em uma
só voz poderosa, exigindo soja
satisfeita a vonlado do povo,
cumprida a làonstituiçao da
Hopública e assegurado o cli-
ma do franquias e liberdadea
que esta Carta define.
PROTESTAM OS ESTUDAI,-

TES FLUMINENSES
A Unifio Fluminense dos

Estudantes, entidade ropro-
sentativa de todos os univor-
aitários do Estado do Rio, tor-
nou público o seguinto por-
testo: -

"A U.F.E., solidária oom n
Entidade máxima do ostudanto
brasileiro — UNIÃO NA010-
NAL DOS ESTUDANTES —
ou.ja gloriosa tradição toda do-
votada ii defesa dos supremos
interesses da olasse estudantil,
bem como íi causa da democra-
oia e da liberdade, lança r-eu
protesto contra as arbitrário-
dades cometidas pola policia,
atacando a tiros, bombas de
gás lacrimogêneo etc, o povo
pacífico, valoroso, mas indefe-
so da Capital da Ropúblloa.

Para os estudantes flumi-
nenses não so concebe a idrtia,
infelizmente posta em prática,
de, por nrHodos violentos e sei-
vagens, pôr termo a qualquer
manifestação popular, direito
planamente assegurado na
Constituição vigonte.

A U.F.E. continuará vigi-
lante, e sempre disposta a le-*/antar sua voz, em protesto
voemonte oontra quaisquer
alentados aos direitos dos ol-
dadãos, como o ato de lerro-
rismo praticado sexta-feira
passada, onda a perversidade
chegou ao limito c.iliúuio".

CONTRA A COVARDIA
POLICIAL

Ao deputado .Maurício Gra-
bois, foi enviado o soguinlo to- jlngrama:"Protestamos energicamente I
cnntr*a a covarde atitude d.-i pn
Hcíh, ;itirando no povo indo- *
Pi»*!*, durante tuna i-irrl"U':i --:
9*wtp** taj^al^staf-it) do pa- j

DE TODOS OS RECANTOS DO PAÍS CONTTNUaAM SUR- íetruins chefiados por Frcde-
G1NDO MANIFESTAÇÕES DE INDIGNAÇÃO E REVOLTA Su^^S^ffi

asteada Junto ao nuto-falan-
to, procurando com ela pro-tecer velhos, mulheres e

Iriolismo. Solidarizamo-nos,
ao mesmo tempo, com o dis-
curso sereno o democrático deV. Excia. (as.) Francisco
Loile, i»u-yocelio Pontes, Isaura
Nascimento, Elisa Cardoso,
Ilulh Quedos de Melo, Wilton
Orlando, Altair Espírito San-
to, Alberto Carmo, Lourdes
Costa Pinto, Valdcrano Alen-
oar. Silvestro Resende".
.MARÍTIMOS DO S.S. ITAPUCA

Numerosos marítimos ende-
roçaram ao Chanceler Raul
Fornando3, represehtanto do
Brasil ii Conferência de Potró-
polis, a mensagem quo abaixotranscrevemos:"Nós, abaixo-assinados, ma*
rítlmos tripulantes do S.S. Ila-
puca, da Comiianliia Costeira,
protestamos junto a V. Excia.
oontra o abominável ataquo da
polícia do Distrito Federal,
contra o povo, quo reunido na
Explanada do Castelo come-
morava a entrada de nossa PA-
tria na guerra contra a besta
nazista. E tais fatos aconle-
com, sr. ministro, quando lios-
podamos homens ilustres, re-
presontantes das democracias
irmãs. Nós os marítimos, quelutamos na grande guerra con-
tra as "iotôneias totalitárias,
s o n t i m ,)-nos envergonhado-,
diante dos representantes quelinjo nossa Pátria hospeda.
Saudneôos democráticas, (as.)Antônio Manuel du Silva,
Isaias Tavares, Manuel Picar-
te, Jos.'t dns Santos e numero-
sos outros".
PUNIÇÃO P.ARA OS CRTMT-

NOSO.S DA POLÍCIA
Democratas cariocas envia-

ram recentemente telegra-
mas ao Ministro Raul Fer-
nandes, deputado .Tolio Man-
Rabeira e vereador Luiz Pais
Leme, protestando contra a
covardo emboscada armada
pela polícia para o povo,
quando se comemorava a en-
trada do Brasil na guerra de
libertação contra o fascismo.
Salientam os signatários
dessa mensagem a posiçãohumilhante em que esse acon-
tecimento vergonhoso colocou
nossa Pátria diante dos re-
presentantes à Conferência
de Petropoils, exigindo a pu-
nicão dos criminosos que le-
varam a termo a monstruosa
provocação.

A'l'PINTADO A DIGNIDADE
DO POVO

Dc Campo Grande, recebe-
mos o telegrama que abaixo
<* ,'.amr>í>mos:''Dcii.oaa.atii ds t&tEu*. u

correntes políticas desta cl-
dade. revoltados ante os lno-
mlnávels atentados de que foi
vitima o heróico povo cario-
cn, inclusive muitos ex-pra-
cinhas, quando .se oomr-mo-
rava a entrada do Brasil na
guerra contra o fascismo,
protestam energicamente con-
tra tão Inqualificáveis atos
de selvageria, dignos somente
dos asseclas de Hltlcr e Mus-
sollnc. Hipotecando Integral
solidariedade às vitimas do
massacre da Esplanada do
Castelo, conclamamos o go-
vèrno do General Eurlco Du-
tra a reconsiderar ôsses atos
atentatórios às liberdades cs-
tabelccldas em nossa Carta
Magna, respeitando a dignl-
dade do povo brasileiro, que
repele altivamente qualquer
tentativa de implantação de
regimes discricionários. Sau-
daçõcn democráticas. (Ass.)
Euclides Carollno. João Sou-
za, Valerlo Marinho, João Pe-
drosa, Josó Amaro, Gastao
Paz, Clovls Gomes, Manuel
Campos, Joaquim «Gomes e
mais clncoenta cidadãos".
PELA EXTINÇÃO DA POLI-

CIA ESPECIAL
.Ao deputado General Eu-

clides de Figueiredo, autor a*
um projeto de lei que deter-
mina a extinção da Policia
Especial, força de espancado-
res nos moldes das S.S., foi
endereçado 0 .«regulnto tele-
grama:"Os abaixo assinados, re-
voltados com ns violências
praticadas pela Policia' Espe-
ctal no comido comemorativo
do quinto aniversário da on-
trada do Brasil na guerracontra o Eixo, vêm djir o scu
apoio ao prójeio de Ipl de ",.
Excla., que extinguira essa
corporação assashia do povocarioca. (Ass.i Roberto Pires,
Maria Barata, Azulüio Gul-
marâes, Marco Antônio Sam-
paio e mais clncoenta e seis
assinaturas'."O GOVERNO TEM MEDO
DA CRÍTICA DAS MASSAS"

Esteve em nossa redação o
operário Sérgio Manuel Ber-
nardes, trazendo-nos estllha-
ças de granadas, encontradas
no locai do comício, onde à
Policia realizou covarde mas-
sacre. Testemunha da lno-
mlnável agressão ao povo, ía-
iou-nos dos Investigadores
que atiravam 'contra a mas*
sa, lançando o seu protesto
contra esses crimes inquall»
ficáveis, coiiio democrata .
Imbalharior brasileiro»"p m>. e iritwp, ar«K»ff4

afirmou-nos — é de ser ali-
mentado, nunca de ser agre-
dldo pelas costas. Mandando
atirar em mulheres e crian-
ças, o Governo atesta quetem medo da critica serena
das massas e não sabe conter
os recalques da sua culpa'*.
O PROTESTO DE UM TRA*

BALHADOR
Procurou-nos tambem o

marítimo Auto Barbosa Sou-
ea, que esteve presente ao
palco das violências e selva
geria policiais. Esse trabalha-
dor protestou veementemente
contra o fato de que as ar-
mas da Nação, compradas
com o dinheiro do povo, sir-
vam para massacrá-lo, colo-
cadas nas mãos de autôma-
tos dirigidos pelos remanes-
centes fascistas infelizmente
ainda em postos de mando.

Iniciado o tiroteio pelos be-

crianças da ação das grana-
das. Nessa ocasião, um ln-
vestigador derubou-o e, dc
revolver em punho, dirigiu
sua "gang" 110 espancamento
de todos. O preceptor foi me-
dicado no Pronto Socorro, vi-
tlma do barbarlsmo e traição
policiais.

REVOLTA DA MULHER
BRASHaEIRA

Endereçado ao Ministro
Raul Fernandes, presidente
da delegação brasileira na
Conferência Intcr-America-
na, foi enviado o seguinto te-
legrama, aslnado pelas sras.
Emllic Saldanha da Gama
Kamprad, Elsa Loureiro e
Octavla Regls Konder:"Em nome do centenas de
essocladas do Cotnltó de Mu-
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A i>.in.a.la comunitla enviou
k rn*>»a rit CAmtra dos Deputa*
¦ li» o »e|uinta rer-uerlmentor

CONSIDERANDO que lendo
lido convocado por uma «omit-
»lo eompnita do» ir». Ahal
Chermont. Rafael Correia de
Oliveira, Mitos Piment*. Gra*
clltano Ramo», Amerlno Wanlck,
Apparlelo Torelly, Odilon Ua-
lista. Fernando Lobo. Nilo da
Silveira Wertieck, um comido
patriótico para comemorar o 6.*
anivcrsArio do tlraiit na guerra
contra o Klxo nati-faiciata, que
foi localizado pela policia do
Distrito Federal n» E»planada
do C*»(elo:

C0NS1DF.HAND0 que diste
comício participavam elemento»
pirtencentes a vária» correntes
política», diverso» deputados e
vereadores, como t*mí..'ni repre-
aenlnntes da UNE, UME a da
a\»socl»cüo do» Ex-Combatentes:

CONSIDERANDO que a mnnl-
fcstin-i-" decorria nn mal» com-
plcla ordem, quando Investiga-
dorc» d« Pollcin Civil do Dl»-
trito Federal c soldado» dn l*o-
llcln Especial dissolveram n ba-
Ia, a gar. lacrimonínio * a ca»-
setetc - a referida mnnifcsl.-icAo
pacifica;

CONSIDERANDO que, em con-
scquCnela ilír.se nlo do vlnlSu-
ela, cerca dc 40 vitima» procu-
ramm assIstCncln do Hospital
de Pronto Socorro, havendo tnm-
h'm um Rr.indo niimero de re-

rido» que nlo procuraram a ai-
•Uttncia niedlc* oficial:

CONSIDERANDO que fnl Mo-
l»do o art. 141 1 11 dt Constl-
lulçlo, o «*tte 4 confirmado nas
rieelara-oe» cooUria» na nota
tliitrihulda pela poliria do Dl»-
trllo Federal ft Imprema. com-
provando qun a policia Interveio
ptra dittolver o comido;

CONSIDERANDO que foram
nagrantemente detrespeitadas
át Imunidade» de deputado» e

vereador**», »<-ndo o Dcpultdo
Alddr» i.ili,.i(i rsptnctdo »
preio, o que atlnpe a ijl(*nld*dr
do I'ar1amcnt'i.

REQUEREMOS, ouvida a C*
sa, rrja atribuída ft Cumltilü
Executiva a funçlo de apurar
qual» os responsáveis pelo des-
rejpello .,. imunidade» parla-menlare» oenrrlilo n» Esplana
do Ca»lelo, na noile de 22 de
At*n»|r> ,|o rorrente.

.Sala dn» scssôe», agosto dc 47.

lheres Pró-Domocracia, vimos
protestar veementemente pe-
Io odioso atentado da policia
contra o nosso povo no comi-
cio da Praça Rio Branco, em
comemoração ii data da en-
trada do Brasil na guerra an-
tl-fasclsta."

Num Moto Se ííiíiÉíe Minei
Os jornalista.*» argentinos homenagearam seus colegas dc toda a América,

ontem, na Conferência de Perrópolis
PBTRÔPOIalS, 27 (Dos «nvlt- e dela souberam tirar lodo o

do» espertais da TRIBUNA PO- proveito esperado. Sobretudo
PUI.AR) — 0 grande nconte- foi frli.inte o rontrnste com a
cimento do dia foi um assunto .atitude fria c absolutamente
extra-ageudn da conferência: protocolar dn delegiiçSo norte-
almejo oferepido pelos jorna- rtmericnnn. que se tnnntem a
lista» argentinos ,*o» .seus con- uma rllslfincia InnbordAvel do»
frade» dc toda a América. Com .(ornalislns niio IniiqtiCr:, ao»
todo» o» sen» episódios pltores- quais atí ho.ie o ,-eneral Mar-
cos « «legre», nnscido de. uma sbnll nflo so r)ir*noit ronrccler
eonfriKtomUaçSo inteiramente umn entrevista coletiva, Tnm-
fora d* «jnnl-raer protocolo, hím i-nntrnstou n Irlrlln rir, nl-
alméço tem um sentido polttiro moço ans jornnlistas com o
e dlploroAtif-n qu« deixou de»- "coe.ktall" ultrn-grmflno ofere-
concertado» muitos, dos nijserva- etdo .nnte-onlom peln Uruguai,
dores da conferência, e.m pri- so rjunl nRo foi t-onvidailo nc-
meiro lugar o» norte-amerlca- nliom homen, tfe Imprensa,
nos. Estiveram reunidos no nlmfl-

Pela primeira vez neste am-. ço, realizado no restaurante do
biente tnnta» vezes chamado de IrRo, mais (le umn centena ae
campo de concentraçSo, houve Jolrnalilta» credenelados junto
uma fest» ampla e dc sincera .1 conferência. Em nome dos
cordialidade, ainda mais sig- argenfnòa falou, Inicialmente,
niflcativa devido à presença de 0 representante da "l.a Iíuzon'*,
tedos o» membros da ilelegu- ile iiurnos Aires, saudando os
çüo argentina, inclusive o cTinu- colega» brasileiros * norte-ame-
-.-eler liraniugli,», que chesoil já rleiinòs. DííCdisou * seguir o
ao final do almflço. cmbRlxodci' Cornminns, multo

A Argentina iniliseutiveliucn- aplaudido pelos presentes. Ho-
te lavrou um tento com essa mem ue jornal, declarou que
simpática iniciativa. A Idíln do prezava aó máximo .aquela oca-
almoço, em ai, em uma ospíríe slfío de furlnlecer sua Itgaçlto
rir ovo rie Golomhol Todos an- foro r.s (olegas brasileiros,
siiivam por itmn oportunidade j rirfi-iln sr lt vWn .lc iim con-
d», rieiabaftr. 11» nreentino» uresso internacional ri» impi'»*,-

... *^tVtafj*l*n*S*ts *, *4ijAf*iA*it4*it* *-»» w *f1**,-r * •*** ****• "Ir»*-*.»*»»

estar representados não sc-meti-
(e o» proprietários de Jornni»,
como tem acontecido cm geral,
até ho.l», mas também 03 jornn-
listas profissionais, que são os
verdadeiros artífices da grande-
ra da impieiisn.

Salientou que ns três quall-
(Julns essenciais & iipprensn suo
t .vcracirlnoe. n objetividade e
a ltliciil.itlr. Terminou rom ex-
press-y* dc caloroso elogio k
hospitalidade, brasileira e A ge-
nirina Jrnternidade amei-Vriu»
dn que aquele nlmAço era rr*
pressSo.

Os oradores brasileiros foram
os ars., Renato de Almeida, che-
fc do Serviço de Informações do
Itamarati, Joel Silveira, do"Dlarlo dc Noticias", que dis-
laçou a necessidade de so dc-
fender a liberdade de impren-
sa, a srn. Ilka Labarte, e o fo-
túgrafo Nestor Leite, da Aftên-
cia Nacional.

A "comida" dos srgentino»
foi, em suma, u pretexto pnra
um encontro excepcionalmente
amistoso c cordial. Os fomen-
tnrlores d», "perigo argentino",
que sa supõem mais espertos do
que realmeaie sS.o, osperimen*
lAistn hoi^ nma. baixi. ds sua»
ÜC-f-tt «Va t-4t.4if.44l.ri4j ri<pl»-r*)-flW»-'».

Notícias Internacionais
GRATIDÃO A U.R.S.S. DO POVO l-GIPCIO

CAIRO. V (U.P.) — O sentimento pro-soviético aumentouno» últimos dias. devido ao apoio «ic Andrci Gromvko. 110 Con-«clho de Segurança, fu proposições do liaüo. Deleqaçôes dc jo-ven» nacionalistas tem visitado ;i lcfl.içSo soviética pnra manifestar
agradecimento» pela a)uda da U.R.S.Sa

CONTINUARA A LUTA ANTI-IMPERIALISTA

WASHINGTON, 27 (U.P.) - Eslcr-,, dinamarquesas opl-nara que o Piano da Conferência dc Petropoils dc induir ;i Groen-ISndla na "fronteira defensiva' do hemisfério ocidental, 11..0 modi-ficará a anunciada oposlçáo do scu novêrno á conl InubçAo dasoperações norte-americanas nesta lona. Acrescentam que' o Dl-
nemarca continuará insistindo em que tejam modificadas *>, con-dlçoe» em virtude das quais foi assinado o côrdo dc 19-11. cedendo»ios Estados Unido» direitos na GrorrJSnd:...

DESENTENDIMENTO ENTRE A INGLATERRA
E OS ESTADOS UNIDOS

LAKE SUCCESS, 27 (U.P.) - Importantes reservas feitas
pela Gra-Brctanha ameaçaram pôr fim ;'i harmonia nniilo-amcrlc.i-
na na ComissSo dc Energia Atômica cias Nações Unidas. Repre-
icnton.es ingleses deram a entender que se recusarão a ape-iai- oslistados Unidos em certas quc.-.tõrs nos deb?.tcs sôbrc o controle
internacional da força nuclear.

INSULTO AO GOVERNO BÚLGARO

BSTAMBtk, 27 (U.P.) - Inlomo-te que .1 nota búlgara rccebidn pelo governo dc Angor.i exige descidas rj0 governo turco
por umn cmlssSo da râdlo dc Anrjorá segundo a qual a escassez d»,
alimento» «ofrlda atualmente na Bulgária é devida ao f.-.to dc queos alimentos sfio desviados pnra a Rússia.

A nota búlgara acrescenta que trl emissão, feitr» à semana pas-lada, constituiu um insulto ao governo. A Chancelaria turca anun-
ciou que está estudando a nota c que rcsponJsrá a n:.-r.-.a dc acflr-rio com n dccisSo do Gabinete.

ELEITO POR ESMAGADORA MAIORIA
O EX-COMBATENTE

DF7.TROIT. 57 (U.P.) - Charles E. Poitcr, cx-iombatente,
ie 33 anos, que perdeu ambas as pentes na guerra, venceu por maio-
ria esmagadora, ás elriçòr.'; rn-li-r-d s ;',q'ii par,') preencher »
vaga na Câmara do.-. Reprc-ctilrint-.':, ocasionada pd* mortr do depu,
fado Fred Rr,tHleV.

A LIBERDADE RELIGIOSA NA IUGOSLÁVIA
CIDADE DO VATICANO. "" ¦••¦¦'¦> -'O "Osservatore

Romano', lírcSo scml-ofldal do Vstícaro, dlsifutc novamente
a visita recente dn oitavo pastor protestante :ic:f: americano a Iugos-
lávia, A propósito, o "Osscrvafore Romano" revela os ataques fei«
tos pela emissora de Belgrado relcttvnmrr-.tr -.-1.1 ataques dos reaclo-
nílrios centra o relatório daquele pastor, .-ôl.r» n librr-Jad? religiosa
existente na Iugoslávia.

A emissora de Belgrado dl: aind.i que. 
"upe-fcr rios ataques dns

reacionários norte-americanas, os pastores norte-americnnòa continuam
firmes no testemunho do que observaram e. nrc.-:nc'ni-,-,-n 110 que con-
cem* A liberdade religiosa, da íugojliivla".

OS PLANOS IMPERIALISTAS CONTRA A SOBERANIA
DOS PEQUENCi PAISES

MOSCOU, "7 
(U.P.) - O projeto de iiulfonitliaçno dos ar-

riiainentos no Iieriiinfério ocidental e o PIlim Marshall sSo "duas
faces da mesma moeda". Esta é a opinião do general soviético Mi-
Wmil Galaktionov, que. em ar!;,';o na ri- islã "Tempos Novos", disse
qne tanto o Placo Marshall co"*..i a iinlfortntraçSo do* sniipin-Titos
•.Io dirigidos "còtllrá a "otrrrar-In dc- ••¦•;-.', ii-nu ¦,--." t nrrrscenton
q.if os paises sul-americatios *.niíi!i!es dn :*».- ' "*•''"-" tríirisfonaar-l*
cm obstíetiio n* isanilnii*) d.\s ;-'»..;¦:-, r-.-,i.'iíi--tii<tas -tos Er»ai*-a
OrMs*1*-,


